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Democracia 





A Republica de 1889 re- 
dundou num regime oligar- 
chico, mantida a ficção le- 
gal graças á falsificação 
geral dos mandatos politi- 
cos. Essa degradação de- 
mocratica foi longamente 
denunciada nas tribunas 
parlamentar e popular, na 
imprensa, nas publicações 
de toda sorte, As campa- 
nhas presidenciaes de 191 
e de 1922 prepararam a de 
1929 e o surto final da Re- 
volução de 1930. Por mais 
de quarenta annos a Repu- 
blica fôra a hypertrophia 
do Poder Executivo que se 
gerava a si proprio, mas 
cuja successão illegitima 
substituindo o pessoal ad- 
ministrativo - dava á imagi- 
nação popular o illúsorio 
elemento de variedade que 
é o seu pasto habitual. 

A oligarchia regia na su- 
jeição o Poder Judiciario e 
fabricava arbitrariamente 
à sua imagem e semelhança 
o Poder Legislativo. À cas- 
ta politica differenciava-se 
e cada vez mais se distan- 
ciava da opinião nucional. 

Os orgãos verdadeiros 
porém improficuos do pen- 
samento do paiz eram pois 
os seus parlamentares e jor- 
nalistas desmascarando quo- 
tidianamente a hypocrisia 
de um regime que exaspe- 
rado appellou para a vio- 
lencia; mas afinal estabe- 
leceu-se na consciencia da 
Nação a revolta contra o 
escravagismo em que vi- 
via. 

A Revolução de 1930 foi 
assim a condemnação deses- 
perada do regime que par- 
"tindo da falsificação elei- 
toral alastrava-Se nas una- 
nimidades submissas e cor- 
rompidas. A camarilha offi- 
cial usufruia -o governo á 
margem da vontade do paiz 
e tão evidente acabou essa 
monstruosa usurpação da 
soberania nacional, que en: 
vinte dias alguns milhares 
de homens em armas sub- 
verteram de norteça sul do 
Brasil instituições:  politi- 
cas que pareciam eternas: 

Cinco annos sómente de- 
corridos sobre a decisão vi- 
ctoriosa de 1930, pareceria 
inutil e banal insistir na si- 
gnificação de factos de to- 
dos conhecida, Pois chega- 
mos a um tal estado de 
somn ambulismo politico, 
que os acontecimentos pre- 
eisam ser diariamente in- 
terpretados e explicados. 
Parece que os constructores 
do novo regime offenderam 
os deuses immortaes que 
lhes infligiram o castigo 
da confusão das linguas; no 
Brasil ninguem mais se en- 
tende em politica. 

Sendo o novo regime & 
reacção, o contraste, a Te- 
tratação, a antinomia do 
regime antigo, que ideal a 
segunda Republica havia 
de inspirar á Nação? O da 
democracia legitima, a ver- 
dade eleitoral, a organiza” 
cão e a disciplina dos par- 
tidos, coordenando-se des- 
sa fórma as opiniões popu- 
lares segundo o peso qu” 
tivessem na nossa socieda- 
de politica. 

E qual foi nessa orienta- 
cão principal o caminho do 
Governo Provisorio, organi- 
zador do actual regime? O 
voto secreto e o systema 
proporcional, enconraçados 
na Justica Eleitoral. 

As eleições constituintes 
ds 1043 fio usa eso ato 
surpreendente da nossa as- 
piração legitimista não ob- 
stante os erros e defeitos te- 
ehnicos do Codigo Eleito 
ral: o segnndo, pleito de 
1934 impôz a reforma leal 
e sincera da lei vigente. 

Estamos assim a caminho 
de alcançar o grande obje- 
etivo da Revolução, isto é, 



















































compareceram ás urnas, li- 


de Salles Oliveira resistin” 


espirito da reforma revolu- 


clareza e da sinceridade do 






















o voto real, a formação dos 
partidos, o funccionamento 
da verdadeira democracia 
num regime Juipico: 


O pleito | municipal de 
São Paulo acaba de se rea- 
lizar sob os nossos olhos; 


vre e pacificamente, tres ou 
quatro partidos | organiza- 
dos, O escrutinio está sen- 
do apurado perante a Jus- 
tiça Eleitoral. Os manda- 
tos conferidos pelo povo 
paulista exprimem verda- 
deiramente a sua vontade, 
formam na diversidade das 
opiniões a somma da sobe- 
rania popular. 

Mas o significado cívico 
das eleições de São Paulo 
não está apenas no acto 
eleitoral. O sr. Armando 


do à seducção immoral das 
unanimidades vivificou o 


cionaria criando o novo 
partido que esposou o seu 
ideal. O partido da resis- 
tencia passadista, deante da 


programma revoluciogario, 
viu-se encerrado nas ptro- 
prias trincheiras. O seu 
vezo antigo de adherir aos 
governos, viver no seu con- 
sorcio, amancebado com o 
poder publico, encontrou 
na intelligencia, na compre- 
ensão politica e na tempera 
moral do governador pau- 
lista um obice irremovi- 
vel. ) 

Separados os partidos, 0 
sr. Salles Oliveira deu o 
alto exemplo da sua subor- 
dinação e ao mesmo tem” 
po da sua confiança no jul- 
gamento popular: Falando 
ao povo, prestando contas 
do seu governo, justifican- 
do os seus actos, detalhan- 
do os seus projectos e es- 
peranças, o governador 
paulista definiu a legitimi- 
dade dos mandatarios do 
novo regime. 

Nada seria mais facil e 
mais commodo ao sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira 
que armar a hypocrisia das 
unanimidades. O velho vo- 
cabulario pharisaico 
cheio das mentiras da “pa- 
eificação”, da “harmonia”, 
da “concordia”, da “tran- 
quillidade”, do “prestigio 
na cooperação” — poderia 
o governador com seu ta- 
lento manipulal-os illudin- 
do o paiz sobre os seus ver- 
dadeiros intuitos que se- 
riam ainda uma illusão: o 
poderio politico, o instru- 
mento das ambições mais 
absurdas alçadas no pedes- 
tal da unanimidade, 

Ora, estamos ouvindo 
muitos farçantes ou imbe- 
eis descontando o fracasso 
do situacionismo paulista 
nas votações que lograram 
os opposicionistas. Pois es- 
tá justamente na lisura, na 
segurança, na realidade da 
applicação do systema elei- 
toral em São Paulo — não 
sómente a victoria do sr. 
Armando de -Salles Olivei- 
ra como a verdadeira e uni- 
ca consagração do trium- 
pho revolucionario. 


Se não 
nizado a 


tivesse 
vida 


do em funccionamento a 
democracia legitima com 
a representação proporcio- 
nal dos partidos, assegu- 
rando o mandato verdadei- 
ro, dando ao poder publico 
que delle decorre a majes- 
tade da expressão popular 
— éntão sim, é que frus- 
trando longo e penoso tra- 
balho, perdendo o fruto de 
lutas e sacrificios alheios. 
o governador de São Pau- 
lo estaria traindo a Revo: 
lução, preparando a res- 
tauração da oligarchia, na 
corrupção dos conchavos e 































esta: 


orga- 
partida- 
ria no seu Estado pon- 
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legitima 


das conciliações reproduzi- 
das da Republica velha. 
E 


Na evolução. e nas trans” 
formações educativas das 
sociedades politicas, espe- 
cialmente na juventude dos 
povos ainda não amadure- 
cidos na experiencia e não 
dispondo ainda de todos os 
instrumentos adequados á 
diffusão e explanação das 
idéas novas — é. natural 
que as conquistas recentes 
não se firmem no primeiro 
instante, que recuem, se 
transformem ou se defor- 
mem na persistencia e iner- 


cia dos erros do passado. 


Não ha, nem póde haver 
unanimidade nas democra- 


cias esclarecidas. A unani- 
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midade é o disfarce da cor- 


rupção ou da compressão. 
A organização partidaria é 
indispensavel á existencia e 
funecionamento dos regi- 
mes democraticos, A edu- 
cação politica exelue lenta 
mas seguramente a violen- 


“cia, a fraude e a corrupção 


da vida partidaria. Mas a 
pacificação é a mentira dos 
que pretendem abusar do 
“poder para satisfação de 
seus interesses e ambições 
pessoaes. 

Dando um sentido claro, 
honesto e leal à formação 
dos partidos em São Paulo 
o sr. Armando de Salles 
Oliveira afastou do seu ca- 
minho a cupidez, a subser- 
viencia, o descaramento na 
ganancia, a humildade no 
pedir e a arrogancia no 
ameaçar — miserias pro- 
prias da escoria das facções 
vencidas e destrocadas, Li- 
vrando-se dessa lepra das 
conciliações..partidarias O 
governador de São Paulo 
não se expoz a manchar 
sua carreira politica com a 
traição aos amigos, a in- 
justiça aos companheiros de 
Inta, a denegação do direi- 
to dos que partilharam sa- 
erificios e trabalhos e pois 
deviam participar dos lou- 
ros da victoria. 

Equivocam-se portanto 
redondamente os que se Te- 
gosijam com o vulto das 
votações perrepistas: Esses 
votos adversarios são o me- 
lhor da victoria revolucio- 
naria. E quando no compu- 











Já se sabe que o integralis- 
mo é uma doutrina exotica no 
Brasil, O nosso povo não tolera 
os regimes de força, sejam elles 
da esquerda ou da direita, Os 
recentes acontecimentos subver- 
sivos que ensanguentaram a Na- 
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Teuto-Brasíleiro 
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: Os Integralistas de Santa Catharina São Subditos do Fuehrer : 
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| Anis DX Naero 7954 


rreconnanereneesiecessaensseneneceteneemos 
Officiaes e a Imprensa Allemã Der”; 


xam Transparecer o Seu Descontentamento; 
Pelo Accordo Assignado em Londres: 


HITLER, NO DECORRER DE UM. DISCURSO ELEITORAL, 


DEPPDELLELLLELDLLEODELDLLD DOLL DDD DDD 
ASSEGUROU CATEGORICAMENTE 


QUE O SEU PAIZ NÃO RECUARA” DEANTE DA DECISÃO DAS QUATRO POTÊNCIAS 


Corre, com insistencia, que a Italia formará ao ja do dos seus ex-alliados desde que sejam suprimi- 


PARIS, 20 (H.) —O texto do 
accordo entre os representantes 
das. quatro potencias fieis ao pa- 
cto de Locarno, será: publicado 
às 15 horas e 45 minutos, sob 
a forma de Livro “Branco, em 
Paris e Londres, simultanea- 
mente. 1hoA 


Uma monstruosidade 


que jámais “Seria - 


aceita pela França 


PARIS, 20 (Havas) — 
O ministro dos Negocios 
em mo 0 a a O q a 
tofinal o povo paulista ti- 
ver consagrado -definitiva- 
mente a gloria do governa- 
dor de São Paulo, glorifi- 
cado estará o regime a cuja 
sombra a Nação se acolhe. 
dignificada no seu gover- 
no livre e legitimamente es” 
colhido por sua vontade. 


J. E. de Macedo Soares 





ção foram-a prova mais elo- 
quente da repulsa da immensa 
maioria dos brasileiros às pra- 
ticas do extremismo criminoso. 
Compreendendo essa realidade. 
ou antes, essa irresistivel voca- 
ção nacional, os chefes do sigma 





lísmo 





das as sancções que lhe foram impostás 
| Estrangeiros sr.  Flandin destinado a faciliar os] À Belgica approva o 


meios de thesouraria de que 
cab do faser peranio a | EG “o oramo aim de] decordo de Londres, 
sua annunciada declaração, financiar os fundos espe-| — O conselho de gabinete aca- 
na qual accentua textual- 
mente: 


“Não se cogita da possi- 
"bilidade de. forças... inter- 
nacionaes occuparem qual- 
quer parte dos territorios 
da França ou da Belgica. 
Soria uma monstruosa ini- 
quidade que os negociado- 
res francezes jámais teriam 
aceito”, 


Os preparativos fi- 
nanceiros da guerra 


PARIS, 20 (Havas) — 
O sr. Marcel Regnier, mi- 
nistro das Finanças deverá 
entregar hoje à mesa da 
Camara, o projecto de lei 










Uma passeata de inte- 
gralistas em Blumenau, 
vendo-se "o pavilhão 
brasileiro encimado 
pela cruz: swastica in- | 
dicado por uma flécha, 


Chefe do Conselho de Ministros da França, que conseguiu 
expressiva victoria para a sua politica de defesa nacional 
cizes de apparelhagem, |ba de approvar o accórdo entre 
armamentos e adeantamen- as potencias signatarias do par 


cto de Locarno, 
tos sobre o trabalho. (Continúa na 4º pagina). 
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uma doutrina brasileira, cem 





adeptos do sigma, não tendo ab- 


por cento, conforme apregôum 
os seus 'pseudo-theoricos. Nada 
disso, porém, é. verdadeivo, U 
nto densas nada mais é do que 
uma copia servil do fascismo 
e do racismo, de que elle maca- 
quea da indumentaria até às 
saudações, desde os symbolos até 
às idéias. Em Santa Catharina, 
por exemplo, onde .ha uma gran- 
de volonia sllemã, o integra- 
lismo tem feito prugressos, gra- 
ças precisamente. à propaganda 
hitlerista, que lá é largumente 
desenvolvida. Esse facto tem 
sido dito e constatado pelas au- 
toridades estaduaes, mas os in- 
tegralistas teimam em desmen- 
Hl-o. Dizem que os allemães 
catharinenses são -authenticos 





dizem que a sua doutrina não 
é extremista. Vão mesmo às 
mais ousadas alfirmativas e as- 
seguram que o integralismo é 
uma corrente politica democra- 
tica, nada tendo que vêr com 
o hitlsrismo e o fascismo, E' 


solutamente nenhuma ligação 
com Q racismo, Essa affirmativa 
é duma berrante má fé, não 
merecendo mais ser discutida ou 
levada a sério, Limitamo-nos, 
por isso, a publicar essa inte- 
ressantissima photographia, de 
uma passesta de propaganda dos 
integralistas de Blumenau, Vê-se 
na gravura um pendão brasi- 
leiro encimado com a cruz swas- 
tica. Que diz sobre o assumplo 
o sr. Plinio Salgado? Positiva- 
mente não ha nada a responder 
em fare da espantosa evidencia 
dos factos, Ha apenas uma con- 
stalação à ser feita: quem man- 
da em Santa Calharina não é 
o “chefe nacional” — é o Fuei- 
Ter... 


-—— ado 
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Casa Fasanello, em São 


Paulo, no momento em que o sr. Adolpho Alves 
Cavalheiro, residente em Santo Amaro, recebia 
250 contos de meio bilhete da Loteria Federal nu- 
mero 14570, premiado com 500 contos de réis, na 
extracção do dia 14 do corrente. Os restantes 250 
contos, foram pagos ao Dr. Aristoteles Diniz Dias, 
medico, residente á rua Victorio Carmino n. 58, 


naquella 


capital 





A Situação Politica 





O senador Waldomiro Magalhães, presidente da 
Secção Permanente, esteve, hontem, em Petropo- 
lis — Decidida a prorogação do estado de sitio 





Sr. Filinto Muller 


O presidente da Secção Per- 
manente; sr, Waldomiro Maga- 
lhães, conterenciou hontem pela 
manhã com o ministro Vicente 
Rão sobre a prorogação do esta- 
do de sitio, assumpto tratado 
inte-hontem, na conferencia mi- 
nisterial de Petropolis, com a 
presença do cheíe de Policia 
desta Capital. 

Nessa reunião do Palacio Rio 
Negro, o capitão Filinto Muller 
leu um vasto “dossier”, mos- 
trando a necessidade da proro- 
vação do sitio, em vista de ainda 
não se encontrarem concluidos 
alguns dos mais importantes in- 
queritos sobre o movimento sub- 
versivo de novembro ultimo, 

Hontem à tarde, o sr. Waldo- 
miro Magalhães, acompanhado 
dos senadores Cunha Mello, Si- 
mões Lopes e José de Sá, subiu 
para Petropolis, afim de confe- 
renciar sobre o assumpto com O 
presidente Getulio Vargas, 

De accórdo com o dispositivo 
da Constituição, o Chefe do 
Federal enviarã & 
Secção Permanente uma mensa- 
gem, pedindo a prorogação da- 
quella medida de excepção. 
Aquelte orgão do Legislativo po- 
derá então, concedel-a, devendo 
porém. ser felta a convocação do 


tas 992; Colligação 427 e Socla- 
listas 235. 
O PLEITO EM SANTOS 


BANTOS, 20 — (A. B.) — Das 
36 umas apuradas até hoje ve- 
rifica-se o seguinte resultado: 
P. O. 4.174; R. E. P. 3.055; 
Integralismo 633. Faltam ser 
apuradas 23 umas. 


O CANDIDATO PECEISTA A" 
CAMARA MUNICIPAL 


SAO PAULO, 20 — (A, B.) — 
— Diz-se nos meios políticos 
que o candidato do Partido 
Constitucionalista 4 presidencia 
da Camara Municipal devera ser 
escolhido entre os senhores Ale- 
xandre de Albuquerque e Ma- 
chado de Campos. 


PARTE HOJE PARA A BAHIA 
O GOVERNADOR PERNAM- 
BUCANO 


O sr, Lima Cavalcant parte 
hoje de Recife para fazer a sua 
annunciada excursão á Bahia, 
afim de avistar-se com o gover- 
nador Juracy Magalhães, 


POLITICA SERGIPANA 


O senador Leandro Maciel, 
chefe da corrente opposicionis- 
ta de Sergipe, declarou ha dias, 
em entrevista concedida nesta 
capital, que os prefeitos dos 
municípios de Itabaiana e São 
Paulo, naquelle Estado, haviam 
abandonado a corrente situa- 
cionista, adherindo em seguida 
à opposição, Contestando essa 
afíirmativa, aquelles prefeitos 
enviaram ao guvernador Ero- 


nides de Carvalho, actualmen- 
te no Rio, os telegrammas 
abaixo: 


— “Governador Eronides de 
Carvalho Habaiana, 18 — 
Acabo de Ler sciencia da entre- 
vista dada pelo senador Lean- 
dro Maciel, ao jornal “A Bata- 
hu”, dessa capital, ne qual, 
pussivelmente mal informado, 
declarou Ler eu rompido com o 
governo de vossencia, estando 
em opposição, Lastimo que o 
senador Leandro continue a 
ullivmar invencionices deste 
jaez, Autorizo vossencia a des- 
mentir tamanha patranha, Con- 
tinuo hypothecundo minha in- 
teira solidariedade ao partida 
e uo guverno de v. ex, — Sau- 
dações affectuosas Sylvio 
reixeira, prefeito municipal.” 

— “Governador Eronides de 
Garvalho — São Paulo, 17 — 
Desejo que v. ex. tenha feito 
bva viagem. Continuo firme 


com o governo, podendo desfa- 
zer quulquer intamia que ve- 


Congresso no praso de 30 dias, y nha a surgir sobre minha 50- 


Isso slgnífica que a Camara dos | 
Deputados estará, tuncclionando 
ciguns dias antes da abertura 
normal de seus trabalhos, aque 
ão iniciados a 3 de Malo, segun- | 
o dispõe a Constituição, 
OS ULTIMOS RESULTADOS 
DA APURAÇÃO PAULISTA 
SÃO PAULO, 20 — (A, B.) — 
o Tribunal Reglonal funccio- 
ando no grupo escolar Miss 
wown", proseguiram os traba- 
os de apuração do grande plei- 
v municipal de domingo. Con- 
winm sendo verificadas as ur- 
“= do distrícto da Liberdade. 
nt" Anna e Bras. O numero 
at da apuração do dia foi o 
nie: Partido Constitucio- 
ra 9061 Partido Republi- 
à Paulista 7.171; Integralis- 


lidariedade ao nosso partido. 
Saudações — Napoleão Emygdio 


| — prefeito Municipal.” 


HASEAS-CORPOS DENEGADO 

ARACAJU', 20 (A. B.) — A 
corte de Appellação do Estado 
denegou, hoje, por cinco votos 
contra dois, o mandado de se- 
gurança suggerido pelo depu- 
tado opposiclonistu Pedro Dinia 
Uouçalves para occupar a pre- 
sidencia da Assembléa Legisla- 
tiva e a elle caber a substitui- 

[vão eventual do presidente do 

estudo, 

A decisão daquella Córte pro- 
duziu profundo desanimo" nas 
tliciras opposicionistas, que de- 
posituvam as suas esperanças 
numa solução favoravel sa 
vaso, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Março de 1936 


firave denuncia con- 
Ya a Commissão de 
Compras 


Recebemos a seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 20 de mar- 
ço de 1936. — Sr. reúactor do 
DIARIO CARIOCA — Com o 
titulo “Grave denuncia contra 
a Commissão Central de Com- 
pres”, publicou o vosso jornal, 
em data de hontem, uma carta 
recebida pela redacção que, por 
conter uma série. de inverdades, 
sente-se esta commissão no de- 
ver de contestar, 

Não é exacto que “horas de- 
pois do dia 6”, data em que se 
realizou a concurrencia para 
fornecimento de dormentcs & E. 
F. CO, B., & firma José Mer- 
cadante & Cla, tenha entrado 
com outra proposta, offerecen- 
do fornecer ' a totalidade dos 
dormentes por preço alguns réis 
tbaixo ds menores apresenta- 
dos ns concurrencia, 

A verdade é outra, Depois de 
examinada a concurrencia e 
julgados os preços nella obti- 
dos muito elevados, foi r mes- 
ma annullada conforme aviso 
que, a 11 de fevereiro, foi af- 
fixado no local competente. 

Só no dia immediato, isto é: 
seis dias depois da concurren- 
cia realizada e um dia depois 
de annullada, de accordo com 
o que lhe faculta a lei (dec. 
19.587, art. 8º, paragrapho 3º), 
deu a firma José Mercadante 
& Cia. entrada á sua proposta 
no protocollo desta Commis- 
São. 

Tambem não é verdade que a 
differença entre os preços mi- 
nimos obtidos na primeira con- 
currencia e os da proposta de 
José Mercadante & Cla. acei- 


ta pela Commissão, seja, ape-, 


nas, de alguns réis, No total 


do pedido essa differença: mon- : 


ta precisamente a 255:610$000, 
cifra essaz distante dos “al- 
guns réis” apregoados na mis- 
Eiva em apreço. 

E" egualmente pura invencio- 
nice que, no dia - seguinte à 
collecta de preços, alguns dos 
concurrentes tenham procurado 
um director desta  Commissão 
para annunciar que: iam apre 
sentar novas propostas, 

Tal facto occarreu, dois ou 
tres dias depois. de aceita a 
praposta de José Mercadante 
é Cla,, quando. dois dos con- 
currentes tiveram conhecimen- 
to da solução aceita pela Com- 
missão, 


Tarde demais, portanto, para 
que qualguer negociante, mes- 
mo pouco escrupuloso, pudesse 
esperar que esta Commissão, 
voltanto atraz á palavra em- 
penhada, reabrisse a questão do 
fornecimento -de dormentes a 
fiat C. Ss 

ara não nger por dema- 
siado estas linhas ires a Com- 
missão de refertr-se a pontos 
muito interessantes da historia 
dessa, 'concurrencia. Limita-se 
a responder, ás. accusações arti- 
Culadeg na e içado SN 

Ú gra la publicação 
destas linhas. Art ot ae 
Vv. s. attº. adº. e crº obr?, — 
Pela Commissão Central de 
Compras. — Otto Schilling, 
presidente.” 


A Prefeitura de Victo- 
ria inicia o seu pro- 
gramma de Assistencia 


Social 


VICTORIA, 290 (D. €) — O 
prefeito Alvaro Sarlo inaugurou 
o Posto Medico de Santo An- 
tonio, sob a direcção do illus- 
tre clinico dr.. Hildebrando de 
Araujo, afim de attender à po- 
breza desta capital, Com esse 
melhoramento inaugura o sv. Al- 
varo Sarlo o seu vasto program- 
ma de assistencia social, O pre- 
feito de Victoria creará, ainda, 
mais dois postos medicos, nos 
bairros de Jucutuquara e Prala 
Comprida. Outro melhoramento 
de real importancia para Victo- 
ria, será, sem duvida, a organi- 
zação de um serviço completo 
de Prompto Soccorro, tão re- 
clamado pela população. 














A 





Viage 





m da Sra. Getulio 


Vargas aos Estados Unidos 


Acompanhada de Seu Filho Getulio Vargas Junior, a Ilustre 


Dama Seguiu Hontem Pelo. 





DO Rin ap 





er 


“Trinidad Clipper” da Panair 





Sra, Darcy Vargas e Getulio Vargas Junior, no momento de embarcar no hydro-avião: “Trinidad Clipper” com destino nos 
7 Estados Unidos 


Conforme estava annunciado, 
partiu hontem para os Estados 
Unidos, a sra. Darcy Vargas, 
esposa do presidente da Repu- 
blica. Em sua companhia, em- 
barcou tambem o joven Getullo 
Vargas Junior, . 

A viagem está sendo feita 


e O O DD 


Não mais será feila 





num dos novos apparelhos qua; 


dri-motores da Pan American 
Airways, o “Trinidad Clipper”, 
que levantou vôo do aeroporto 
da Fonta do Calabouço preci- 
eamente às 6.30 horas da ma: 
nhã, 

A estação de passageiros da 


Para as obras de 


a revisão de despa-|construcção do ae- 
chos do papel para| roporto do Rio de 


ANO fdeiae 





A A, B, 1, AGRADECE UMA 
COMMUNICAÇÃO DO INSPE- 
CTOR DA ALFANDEGA 


Confirmando uma noticia já 
divulgada pela Associação Bra- 
sileira de Imprensa, no sentido 
de que não mais seria feita a 
revisão de despachos do papel 
de imprensa, de accordo com 
uma resolução do ministro da 
Fazenda, depois de ouvido o 
Inspector da Alfandega, esta al- 
ta autoridade teve a gentileza 
de fazer identica communica- 
ção, tendo a A, B, I. agradevido 
nos seguintes termos: — “Em 
resposta ao vosso officio de ho= 
je, cumpre-me agradecer, em 
nome da Associação Brasileira 
de Imprensa, a informação de 
que.a Allundega não está exi- 
Eindo o pagamento de addiício- 
nal do art. 2º do Decreto nu- 
mero 24,543, de 5 de junho de 
1984, sobre os direitos inLegrues 
da Tarifa para o despacho de 
papel de imprensa, mas sim so= 
bre a taxa reduzida de $080 o 
kilo, de accordo com o Decre- 
to 24.023, de 21 de março do 
mesmo anno, attendida a cir- 
cular n.º 77, de 28 de junho da- 
quelle anno, mandada obser- 
var pela Directoria das Rendas 





r a 
“us Janeiro 


| O Ministerio da Viação com- 
municou no Departamento de 
deronautica Civil, é approvação 
pelo sr.. ministro, da minuta do 
termo um additivo ao contrato 
com a Companhia Nacional de 
Construcções Civis e Hydraull- 
cas, para, modificação do traçã- 
do da muralha de contorno e 
consequente augmento do aterro 
do aeroporto do Rio de Janei- 
ro. 

—— Fol restituído ao mesmo 
Departamento pelo Ministerio da 
Viação, o orçamento para em- 
pliação do projecto do aeroporto 
do Rio de Janeiro, e cuja im- 
prtancia, que é de 2.105:8438000, 
foi approvada pelo decreto nº, 
671, de 2 do corrente mez. 


CO | ADO O DO O e a 1 


Aduanelras na ordem n.º 7, de 
16 de fevereiro ultimo, à Ins- 
pectorlu. da Alfandega de Plo- 
rianopolis, Inutll dizer que a 
Casa dos Jornalistas ficou gra- 
tissima a V. Excla, por esta in- 
formação que está rigorosamen- 
te de accordo com & lel, e o seu 
presidente aproveita a occusião 
para veaffirmar os protestos de 
elevada estima e distincta con- 
sideração. Herbert Moses, pre- 
sidente”, 


we 


PARTIDO NACIONAL EVOLUCIONISTA 


INAUGURAÇÃO DOS ESCRIPTORI OS PARA REVISÃO E DISTRIBUI- 
— — — — — — ÇÕES DOS PROCESSOS — — — — — — 











Inauguraram-se, hontem, à rus dos processos eleltoraes de todas 
Carlos de Carvalho, esquina de as parochias, 


Mem de Sá, os-novos escriptorios 
para a centralização 


A solennidade teve a presença 


e Tevisão | de todos o schefes e membros do 


Conselho, e foi presidida pele 
Tenente Rubens Ribeiro dos 
Santos, presidente administruL!- 
vo do Partido. 





Panair estava, na madrugada 
de hontem, animadissima com 
a presença de grande numero 
de pessoas da nossa sociedade, 
que desajava  transmittir os 
seus votos de bón viagem aos 
viajantes, 

A grande aeronuve, depois das 


Syndicato dos Indus- 
triaes Metallurgicos 


A's 14 horas do dia 18 ulli- 
mo, na séde da Federação In- 
dustrial. do. Rio de Janeiro á 
rua General Camara n.º 56, 4.º 
undar, reuniu=sse grande nume- 
ro “de ferreiros>e serralheiros 
para a eleição dos seus! dirigen- 
tes: f 


A directoria effectiva da clas- 
se ficou então assim constitui- 
da: Presidente: João Baylon-' 
go, da S, A, Casa Prat; 1.º se- 
cretarlo: Aristides Ferreira Jor- 
ge, da firma Aristides & M 
reira e 2º secretario: Estevam 
Boni. da firma Estevão Boni & 
Irmão, , 


Após os trabalhos da eleição 
fez uso da palavra o sr, Aristi- 
des, Ferreira Jorge, que congra- 
tulou-se com os companheiros 
pela antiga aspiração da classe 
ora tornada em realidade. 


O sr. Estevam: Boni succedeu- 
o com q palavra, appellando pa- 
ra os presentes e a classe em 
geral a attenderem nos chama- 
dos que lhes fizessem Oo seu 
Syndicato, pois: só assim. pode- 
riam reunir “uma: força ' inque- 
brantuvel. 

A seguir o presidente recem 
eleito, sr, João Baylongo;em fe= 
licissima oração declarou. que 
o Syndicato fóra criado no mo- 
mento propício, pols e neste 
instante que se deliberam sobre 
projectos de leis e regulamen- 
tos trabalhistas, junto á elabo- 
ração dos quaes serla nomeado 
um representante, 

Termina dizendo aos pre- 
sentes de que a assisten- 
cia junto aos poderes constitul- 
dos, importava em Inestimavel 
auxilio na criação de. leis, oude 
os srs. legisladores encontram 
sérios embaraços e tdahi a diver- 
gencia na applicação dos decre- 
tos. - 

A sessão terminou ás 15 horas, 
e 30, tendo o ar, presidente de- 
clarado tambem que a secreta- 
ria passaria a attender a qual- 
quer caso que lhe fosse enca- 
minhado pelos associados, com 
referencia a questões da classe, 





Os que chegam de 
| Ed 
aviao 

Procedente de Manãos e es- 
calas por todos os portos do 
Norte, chegou hontem, ás 15 
horas, o hydro-avião da -car- 
reira da Panair, trazendo os 
seguintes passageiros que des- 
embarcaram - no aeroporto da 
Ponta do Calabouço: de Forta- 
leza, Herbert Brand; de Natal, 
W, F. Scotehbrook; de Recife. 
Edgerd Rangel e Virgilio Ber- 
cellos; de Maceió, José Brandi: 
da Bahia, Ralph Ackerman e 
Adalbert Aumuller; de Tlhéos, 
Ernesto Blanz, e do Caravellas. 
Hello Ternandes da Silva e 
Mauro Fernandes da Silva, 


+ 





masculina. — Diagnostico 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 às 6 horas 


CLINICA ANDROLOGI 


Affecções vonereas q não yanereas dos 
do homem Perturbações 'unccionaes 


esculas regulares em Victoria € 
Buhia. amerissou em perfeitas 
condições no aeroportu da Par 
nair, em Recife, ás 17,20 horas. 

O vôo 'proseguirá hoje, de 
Recife para Belém do Pará. com 
escalas em Natal e São Luiz do 
Maranhão, 


e > a ey 


Revista do Institu- 
to Historico e Ge0- 
“graphico de: . 

Victoria 








Sr. Antonio. Athayde, presi- 
dente da Camara Municipal 
de Victoria 


O sr, Antônio Alhayde teve a 
gentileza de nos enviar o ulli- 
mo numero, correspondente a 
dezembro, «da “Revista do Insti- 
tuto Historico e Gengraphico de 
Victoria”, do que é presidente 
honorário. O sr. Athayde é uma 
figura de remarendo valor na 
literatura, e muito coopera na 
organização “da revista cujo nu- 
mero nos enviou. constando elle 
de uma collectanea de eloquen- 
"tes discursos e inleressantissi- 
mos trechos Hterarios e historl- 
cos da vida capichnho. focali- 
zando os factos varios da sua 
evolução so:slal e politica, 4) 
sr, Antonin Alhavde, além de 
cultor das letras, vecupa desta- 
cada posição publien. presidente 
que é da Camara Municipal de 
Victoria, 





- SANATOSSE 


PARA TOSSE 


Dia ao D. PE. 


Pistão de dia hoje no [Depur- 
tumedto do Pessoal do lixercita, 
o sargento Omnr Lyrio e solda- 
do Cláudemiro Ceelho Lima 





Netto, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 









orgãos sexuass 
da sexualidade 


causal e tratamento da 
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PARA AS MOLESTIAS DOS 


INTESTINOS, FIGADO, 
ESTOMAGO e 
PRISÃO DE VENTRE 


PILULAS DO ABBADL 
MOSS 


O Governador Proto- 
genes Guimarães em 
São João da Barra 


S. JOÃO DA BARRA, 20 — 
(Especinl para w DIÁRIO CA- 
RIOCA) |— Em tres especial 
chegou hoje a estu cidade o go- 
vernador Protógenes Guimarães, 
Recebeu-o uma colossal massa 
popular que se apinhava * em 
frente à estação da Leopoldina, 
Falando nessa occaslão em no- 
me dos seus municipios o pre- 
feito local, sr. Dionisio Tava- 
res. em linda saudação apre- 
sentou a s. ex. as hoas-vindas 
da velha cidade de S. João da 
Barra entregando ao governa- 
dor a chave symhbolica da ci- 
dade, toda de ouro, Presentes 
à chegada de s. ex. os alum= 
nos de todas as escolas publicas 
cantaram o hymno nacional, 

Do edificio da Prefeitura fa- 
lou eloquentemente o deputado 
socialista Anthero Manhães. em 
estylo academico, evidenciando 
a sua cultura e o seu saber, 
após a leilura dos actos do pre- 
feito considerando feriado em 
honra estada do governador 
Protogenes Guimarães o dia de 
de hoje, indultando do impos- 
to predial aos proprletarios em 
atrazo, cujas propriedades. se- 
jam de alugueis inferiores de 
1:0003000 annual; e outros 
actos de interesse para o mu= 
nicípio. 

A segulr, em tocante allo- 
cução, falou o dr. Herculano 
de Aquino, ilustre homem de 
letras, que rememorou uma 
passagem de 20 annos atrás, 
nesta cidade. Foram protago- 
nístas desse episodio relembra- 
do, o então capitão-tenente da 
nossa Marinha de Guerra, Pro- 
togenes Guimarães e o comte, 
Sehort, os quaes em um hydro- 
avlão o CG 3, soffreram um 
desastre de consequencia de 
uma pêne no motor, tendo am- 
tos ficado em grave risco de 
vida, Graças, porém, á inter= 
venção & Bos Soccorros oppor- 
tunos que o povo e um marl- 
nheiro lhes dispensaram, am- 
bos foram salvos. 

Esss corajoso marújo de no- 
me Bahia, que Soccorreu os 
aviadores em perigo, ainda vive 
nesta cidade. 

Esse discurso arrancou extra- 
ordinaria oração do povo que 
o escutou profundamente emo- 
clongdo, 


A SAUDAÇÃO DO PREFEITO 
DE £S, JOÃO DA BARRA AO 
' GOVERNADOR PROTOGENES 
GUIMARÃES 
S, JOXO DA BARRA, 20 — 
(Especial para o DIARIO CA- 
RIOCA) — Por occaslio da vi- 
sita do governador Protogenes 
Guimarães a esta cidade, O pre- 
feito local produziu o seguinte 

discurso: 

“E' com grande satisfação 
que a nossa terra recebe v, ex 
e sua illustre comitiva. 

Visita como esta só nos hon- 
ra, enchendo-nos de esperança 
e de confiança no destino deste 
rincão do Estado do Rio. 

Vindo a “São João da Barra, 
exmo. sr. governador, vem 
v. ex. sentir de perto o nosso 
esforço titanico, embora defi- 
cientes sejum o5 nossos recur- 








nifestação que lhe foi feita pelo 
povo de São João da Barra, O 
almirante Protogenes Guimarães 
ao assomar a tribuna. improvi- 
zada, tendo, os olhos cheios de 
lngrimas, disse em voz commo- 
vida o quanto lhe: era grata a 
sua visita a S. João da Barra 
para recordar-se tambem da- 
quelle mesmo dia: em que, ha 
vinte annos passados, tantas 
provas e demonstrações de soll- 
dariedade elle e o seu ilustre' 
companheiro receberam do povo 
hospitaleiro e hom desta ci- 
dade. Suas palavras mal pode- 
ram chegar ao fim, porque o 
povo, tocado de enthusiasmo, 
prorompeu em vivas as. ex, Em 
segulda o governador e comi- 
tiva dirigiram-se para o edifl- 
cio do Forum, onde foram re- 
cebidos pelos srs, juiz de direi- 
to, promotor publico e mais 
autoridades: 

A" noite reallzou-se, com gran-= 
“de brilho, o baile offerecido pela 
Municipalidade ao governador e 
sua comitiva, Os salões do edi- 
ficio da Prefeitura Municipal 
encontravam-se repletos do quê 
ha de maís selecto na sociedade 
de S. João da Barra e Campos, 





































O Novo Reitor da 
Universidade do 
Districto Federal 


A ESCOLHA DO SR. AFFON- 
SO PENNA JUNIOR PELO 
SECRETARIO DA EDUCA- 

ÇÃO E CULTURA 





O sr. Francisco Campos, se- 
cretario da Educação e Cultura, 
do Districto Federal, convidou o 
sr. Affonso Penna Junor para o 





a Sr. Affonso Penna Junior 
Queremos levantar essa terra a , 
ms muito merece e, é preciso Reitor da Universidade do 


dizer. que só o poderemos con- Districto Federal 


segulr com o auxilio de v. €x., 
com «quem contamos decidida- 
mente. 

Tudo temos feito com o su- 
perior pensamento de | corres= 
ponder à expectativa dos san- 
jonnenses. 

Estamos convencidos de que 
nos fazem justiça e que nesta 
hora abrem os Seus coriçõEs 
para lhe saudar, porque viem 
na chegada de v. ex, novos ho- 
rizontes a se abrirem para 
abrigurem as suas santas aspi- 
rações, 

Em nome do povo que dirijo, 
a v, ex. apresento e aos dignos 
uuxilares do seu governo. Os 
nossos melhores votos de boas 
vindas. 

Entregando a chave desta cl- 
dade a v, ex., posso lhe affir- 
mar que ella representa, n& 
sua singeleza, o symbolo da 
umiznde e da sympathia com 
que o povo deste municipio rê- 
cebe com respeito & carinho o 
seu governador do Estado, que, 
nas Inícines, bem representa. | 

Paz, Progresso e Grandza. 


como For RECEBIDO, EM 
S. JOAO DA BARRA O SE- 
“RETARIO DO TRABALHO 


S. JOAO DA BARRA, 20 (Es- 
pecial para o DIARIO CARIO- 
A) — Tal como ocorreu em 
Cumpos, o sr. Fidelis Sigmarin- 
uu Seixas, secretario do Traba- 
Tho, recebeu em São João da 
mirra grandes manifestações de 
solidariedade e apreço dos syn- 
dicatos de classe locaes. O pre- 
feito municipal acaba de assi- 
gnar deliberação instituindo o 
setviço de estatística, de accor- 
do com “a” combinação havida 
com q Departamento de Estatis- 
va e Publicidade da Sevretaria 
da Trabalho, 

prºALHES DAS HOMENA- 

GENS DE QUE TEM SIDO 

ALVO, EM S JOAO DA 

BARRA O GOVERNADOR 

PROTOGENES GUIMA- 


cargo de reitor da Universidade 
da Prefeitura, 


O acto acertado e feliz do sr. 
Francisco Campos, para os que 
conhecem de perto as invulgares 
qualidades de Intelligencia e cul- 
tura do sr, Affonso Penna. Ju- 
nior, dispensa. qualquer com- 
mentario elogioso, 

O secretario de Educação, cujos 


&r. Francisco Campos, se- 


ultributos de talento e saber são 
por..todos conhecidos e procla- 
mados, fez sem duvida uma es- 
colha magnifica, que-só applau- 
sos poderá grangear, 

Jurista, professor de direito, 
ministro de Estado, congressista, 
em diversas Legislaturas, por to- 
dos os pustos que tem honrado, 
o sr, Affonso Penna Junior, tem 


RÃES demonstrado um espirito publl- 

“ JOAO DA BARRA, 20 (Es- | co alto e esclarecido, uma cultu- 

sl para O MARIO CARIO- | ra bem formada e uma primos 
LAU — Quando da grande ma- | vosa hu essencia, 






































cretario da Educação e Cultura | 


e mm 


São Funccionarios!? 


SOBRE ESSE PALPITANTE ASSUMPTO, FALA AO DIARIO CARIOCA 
O CORONEL SOUZA DOCCA, DIRECTOR DE FUNDOS DO EXERCITO 


“Sé é Funccionario Publico, Diz Aquelle Militar, Quem Exerce Funcção 


Permanente e Faz Part 


A situação dos contratados, 
em face das leis do palz, con-= 
tinúa a promover controversias. 
Apesar do nosso ponto de vista, 
já conhecido sobre o assumpto, 
temos procurado ouvir varias 
figuras de destaque, acolhendo 
opiniões contrarlas e favora- 
veis 4 these discutida: o con- 
tratado é ou não funccionario 
publico? Entre as vozes que se 
manifestaram contra a these já 
apresentamos a do sr, Mario 
Moraes Paiva, deputado classis- 
ta. A ella se junta, hoje, a do 
coronel Souza Docca, director 
de Fundos do Exercito. São opi- 
niões que, dentro do terreno dou- 
trinario, merecem ser acatadas 
como as que se orlentam por 
directriz: contraria, Justamente 
desse choque de opiniões ha de 
surgir a verdadeira. interpreta- 
ção do texto constitucional, ape- 
sar de já ter a Commissão Re- 
visora, proferido varios parcce- 
res reconhecendo os contrata- 
dos como funccionarios e man- 
dando reintegrar diversos que 
haviam sido demittidos com 
mais de dez annos de serviços 
à Nação, O illustre militar de- 
clarou, de início, que é o prl- 
meiro a vêr nos contratados 
servidores esforçados e excel- 
lentes, a maior parte deles 
eredora do reconhecimento e do 
prémio da administração. pu= 
blica, 


— Urge, portanto — disse o 
coronel Docca — de quem de 
direito, uma providencia que re- 
gularize a situação desses ser- 
ventuarios, para que elles pos- 
sam trabalhar tranquilos, sem 
as perspectivas de incertezas do 
dia de amanha. 

Quanto ao ponto de vista em 
discussão, isto é, se os contra- 
tados são ou não funecionarios. 
o coronel Souza Docea assim Se 
manifestou: 

— O artigo 170 da Constltul- 


o 













A aívura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 





Em Excursão Pelo 
Interior do Estado 


O GOVERNADOR PROTOGE- 
NES GUIMARAES VISITARA' 
MARICA' E MACAHE' 

O governador fluminense, al- 
mirante Protogenes Guimarães, 
deverá partir amanhã, domingo, 
em excursão aos municípios de 
Maricá e Macahé, afim de obser- 
var pessoalmente as necessida- 
des de cada um daquelles muni- 

cipios, 

Em Macahé, o chefe do Exe- 
cutivo fluminense se hospedará 
no Palace Hotel, cuja inaugura- 
cão se fará por occaslão da. che- 
gada do governador que será 
hospede da cidade. O prefeito 
dr. Ivahyr Itagiba Nogueira, fl- 
gura de real prestigio no Estado, 
já tomou as indispensaveis pro- 
videncias, afim de que seja 
condignamente recebido o go- 
vernador Protogenes Guimarães. 
Una Companhia de Infantaria 
da Artilharia de Costa, prestará 
no chefe do Estado fluminense 
as continencias do estylo. 

A população macahénse aguar- 
da com ansiedade a visita gover= 
namental. 


Buenos Aires 
inundada 


BUENOS AIRES. 20 (Havas) 
Violento temporal desabou 
sobre esta capital ás primeiras 
horas de hoje, causando impor- 
tantes inundações nos subur- 
blos. Centenas de familias fi- 
curam bloqueadas pelas aguas 
Os bombeiros tiveram de uti- 
lizar botes para o salvamento 
dos habitantes das zonas mals 
directamente attingidas. 

Em consequencia da quéda 
de um cabo de alta tensão 
morreram carbonizadas Elvira 
Risso e uma filhinha, quando 
procuravam salvar-se, 








Em alguns bairros o nivel dás 


aguas attinge a mais de 
grande parte interrompido. 


um 














Coronel Souza Docca 


ção de 16 de julho, attribuindo 
ao Poder Legislativo o encargo 
de votar o Estatuto dos Fun- 
cetonarios Publicos, estabeleceu 
que nesse estatuto devem ser 
observadas, entre outras, as nor- 
mas constantes dos Íncisos 1º e 
9 desse artigo. Por esses dois 
incisos se vê, claramente, que 
tunccionario publico” é quem 
exerce carpo publico, com in- 
vestidura mediante exame de 
sanidade e concurso de provas 
ou titulos, seja qual. fôr a for- 
ma de pagamento. Esta expres- 
são, da ultima parte do inciso 
primeiro, tem dado origem a so- 
phismas, confusões e controver= 
sias. O que caracteriza à quali- 
dade de- funceionario publico 
não é q forma de pagumento €, 
sim, o modo de admissão. Só- 


Secção Perma- 
nente . 


TEN 
DEM PESA É: 
no VULGAR) 


O GOVERNADOR MENEZES 
PIMENTEL TELEGRAPHA AQ 
PRESIDENTE DO SENADO 
CONTESTANDO AS AFFIER- 
MATIVAS FEITAS PELOS 
DEPUTADOS DA OPPOSIÇÃO 
CEARENSE 


No expediente da Sessão Per- 
manente foi lido hontem o se- 
guinte telegramma: 

“Presidente e demais mem- 
bros da Secção Permanente do 
Senado — Acabo de ler no 
“Diario da Manhã” de Recife 
que deputados estaduaes, filia- 
dos ao Partido Social Democra- 
tico, endereçaram a essa Be- 
cção Permanente um telegram- 
ma, queixando-se e enumeran- 
do violencias do meu governo, 
em vesperas de eleições muni- 
cipnes. 


Em bem da verdade declaro 
a V. ex. que a accusação é des- 
titulda de fundamento. EM 
telegrammas ás autoridades po- 
líciaes, notas à imprensa, offi- 
cios ao Tribunal Eleitoral te- 
nho manifestado de maneira 
irretorquivel o firme proposito 
de que o pleito decorra em am- 
biente de confiança e acata- 
mento ao voto. Adversarios 
acostumados á pratica de des- 
respeito . á soberania popular 
entregam-se & todos os expedi- 
entes indecorosos, para darem 
idéa de coação. 


Hontem, affm de destruir a 
mystificação dirigi Bo. Tribunal 
Regional Eleitoral, o seguinte: 
“Em officios diversos, tenho 
manifestado a este collendo 'Tri- 
bunal & resolução inabalavel do 
governo, afim de garantir com- 
pleta herdade eleitoral, no 
proximo pleito municipal, 

Afim de que fique de maneira 
clara e positiva confirmada & 
minha intenção, venhor propôr 
a v. ex. um entendimento no 
sentido de que nos 5 dias pre- 
cedentes ás eleições, se façam 
recolher as forças estaduaes 
aos quarteis das respectivas 
unidades e ficarem recebendo 
ordens dos juizes eleitoraes. 

Acredito que a medida trará 
ao eleitorado e a esse tribunal 
a segurança de que o governo, 
por occasião do pleito, deseja 
a todo o transe haja ampla li- 
berdade, da manifestação da 
vontade popular. Estou certo 
de que vv. exclas, se sentirão 
bem em cooperar com O gover- 
no, para que o Ceará, dê nesse 
momento, cabal demonstração 
de sua cultura civica. Fico 
aguardando suas respostas, pa- 
ra tomar as providencias neces- 
sarias. Dessa deliberação do go- 
verno poderão vv. excias, con- 
cluir a correcção de sua con- 
ducta e ajuizar quem deseja 
perturbar a tranquillidade pu- 
blica. Attenciosas saudações. 
ta.) Governador Menezes 
Pimentel.” 


OS ORADORES DO EXPE- 
DIENTE 

Na hora do expediente, o sr 
Abel Cherment: pronunciou um 
discurso sobre violencias poll- 
cines, 

Depois da oração do senador 
paréense, falou O sr, Nero Ma- 
cedo respondendo em termos 







































e Integrante e Normal do Quadro Regular” 


mente quando a investidura do 
serventuario se dá em virtude 
de. concurso de provas ou titulos 
e de exame de sanidade, é que 
elle, como funccionario publico, 
gosa das garantias estabelecidas 
no artigo 169 e paragrapho uni- 
co da Constituição. Quem não 
fôr por essa forma nomeado 
para executar serviço publico 
federal, é empregado da União, 
e, como tal, demissivel “ad-nu- 
tum” ou dispensado,, findo o 
contrato ou ajuste, Esses em- 
pregados não têm, numero fixo 
nem categorias estabelecidas em 
let. S6 é funccionario publico 
quem exerce funcção permunen- 
te e faz parte integrante & nor- 
mal de um quadro regular. 


O ABONO, PROVISORIO 


Perguntado. sobre o abono 
provisorlo, disse-nos O coronel 
Docca: ; - 

— Presentemente, não. Tel-o- 
ão, porém, a partir de 1º do 
mez de abril entrante — é O 
que está cliramente expresso no 
paragrapho unico do artigo 7º 
da lei n. 183, de 13 de janeiro 
ultimo. Tudo isso está tão cla- 
ramente estubelecido que só- 
mente a mania de discutir pôde 
gerar duvidas. O ante-projecto 
de lei apresentado pelo Gover- 
no, regulando o pagamento do 
abono provisorio aos funeciona- 
vios civis da União, visava só- 
mente os funceionarios publicos 
tabellados ou sejam os serven- 
fuarios efiestivos. Estavam, pois, 
excluidos os contratados. Com 
esta ocxclusão, OS recursos ne- 
cessarios ao pagamento foram 
estimados em 80.000 contos. 
Para o pagamento do abono aos 
contratados, a partir da data 
acima mencionada — 1º de abril 
— foi o Governo autorizado a 
dispender até a importancia de 
10.000 contos, além dos recur- 
sos orçamentarios, 


oe an om cas cce coco came proceres montanhezes, 


[Os Trabalhos da Marechal Caetano 


de Faria 





Marechal Caetano de Faria 


Transcorre hoje a data nata- 
licia do marechal Caetano de 
Faria, O illustre anniversarian- 
te é um dos vultos de maior re- 
levo do Exercito Brasileiro. &ol- 
dado, na verdadeira accenção do 
termo, pertence elle an rói dos 
militares da velna guarda, da 
velha 'estirpe dos que scuberam 
fazer sempre da caserna o ver= 
dadeiro culto da sua carreira. 
Conquistando tudos as pestos 
pelo seu merecimento real, feth- 
chista da disciplina, amigo dos 


subalternos, sem quebra do res-=| 


peito á hierarchia, o marechal 
Caetano de Faria chegou ao ul- 
timo posto cercado dessa aura 
de sympathia e de estima que só 
os homens como elle sabem 
manter. 


Nesse amblente de considera- 
ção, vive o illustre militar. Hoje, 
os seus amigos e admiradores, 
que são muitos, fora e dentro do 
Exercito, levar-lhe-io as de- 
monstrações affectuosas do seu 
regosijo pelo transcurso da sua 
data natalicia,. 





Passou pela Bahia 
a sra. Getulio 
Vargas 


VICTORIA, 20 — (A, B) — 
O avião da Panair que conduz: 
aos Estados Unidos a senhora 
Getulio Vargas e filho, desceu 
no aeroporto desta Capital, ás 
8 horas e 57 minutos. A esposa 
do: presidente da Republica fos 
cumprimentada a bordo da ae- 
ronave pelas autoridades fe- 
deraes e estaduaes e elementos 
da sociedade capichaba. 

O avião levantou vôo dez mi- 
nutos depois rumo ao norte. 
O Sem 6 CD CD SD OD O DO DO a 


apaixodados às affirmativas e 
criticas do sr. Abel Chermont. 

Na ordem do dia, foi appro- 
vado o requerimento de infor- 
mações formulado na vespera 
felo senador Antonio Jorge so- 
bre a prisão do deputado esta- 
dual paranaense, capitão Agos 
tinho Pereira Filho, 
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Accordo em Minas? 


A PROXIMA REUNIÃO DOS CHEFES 
PERREMISTAS - 


O P.R.M. aceitará, entretanto um entendimento 
honroso com o adversario — Como falou ao 


DIARIO CARIOCA o sr. Djalma Pinheiro Chagas 


thur Bernardes, Houve, ha 
dios, uma reunião dos princi- 
paes chefes perremistas em Vi- 
çosa e, nesse conclave, segun- 
do apuramos, teria sido  assen- 
tada à directriz do velho par= 
tido montanhez nas proximas 
eleições municipaes. Ao que 
ninda colhemos, será dentro em 
breve ultimada a approximação 
com a corrente governista, 


FALA O SR. PINHEIRO 
CHAGAS 


Procuramos falar ao sr; Djal- 
ma Pinheiro Chagas, membro 
da Commissão Executiva perre- 
mista sobre,a proxima reunião, 
em Bello Horizonte, dos curx 
deges do P. R. M. 

— A reunião, que se reali 
zará em meados de abril pro- 
ximo, terá como seu principal 
vbjectivo a eleição do seu pre- 
sidente e vice-presidente e, 
tambem, de correliglonarios pa- 
ra algumas vagas na Commis- 
são Executiva. Uraçaremos, ain- 
da, rumos definitivos para as 
eleições municipaes, 

O RIO GRANDE E' QUE ESTA'* 
TRATANDO DO ASSUMPTO 
E q applicação da formula 

Pilia em Minas? 


— Este assumpto, respondeu- 
nos o deputado Pinheiro Cha- 
gas, está aftecto à política sul- 
rlograndense. Entretanto, pos- 



































Sr. Dialma Pinheiro Chagas 
Sr. Waldomiro Magalhães 
Sr. Vicente Rão 


Depois de concluido o accor- 
do sul-riograndense, políticos 
de varios Estados iniciaram um 


movimento visando a adopção | co apta que não aceitamos 
da formula gaucha aos Seus | pie ischos que tenham por 
partidos, realizando assim a pa- lia td = acata ra 
cificação nacional.  Primeira- Area card beirando coa 
mente, no Rio Grande do Norte ne es 08, aa bois 
houve um ligeiro ensaio — ou |) Bs MAS O as + ter 


sempre em vista os reaes in- 


or favor: 
antes, um movimento favoravel teresses do Brasil e o bem Su- 


4 criação do governo parlamen-= 


tarista, Depois do fracasso em | PFEMO de Minas, Com méros 
outras unidades da Federação, conchavos, em E nao 
surgiu em Minas uma tentati- concordamos. Aceitamos, repie 


to, um accordo digno, que visa 
o fortalecimento do Brasil, col- 
laboraundo assim para o pros 
gresso e a estabilidade de sua 
situação. O mosso partido está 
em pleno accordo com os ter= 
mos do telegramma do sr. Ar- 
thur Bernardes. 


va que, aliás, foi recebida com 
certo enthusiasmo por alguns 


O possivel entendimento dos 
opposicionistas mineiros com O 
situacionismo, ao que parece, já 
teve o beneplacito do sr. Ar- 


so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu, O melhor acaba- 
mento e modelos novos 155000. Fabrica Rua Senador Pompeu 169, 
est jncisem da Gavea. Pedidos America Soler, Pelo Correio 
mais ia WE us 


PARA A CONFERENCIA ITALO- 
AUSTRO-HUNGARA 


Encontraram-se em Londres os srs. Schuschnigg, 
Goemboes, Berger e Kanya 











ROMA, % (Havas) — Os srs. Schuschnigg e Berger Walde - 
negg, chanceller e ministro dos estrangeiros da Austria, e Os sr8 
Goemboes e Kanya, presidente do conselho e ministro dos nego- 
clos estrangeiros da Hungria, chegaram a esta capital ás 18 horas, 
sendo recebidos na estação pelo sr, Mussolini e pelas mais altas 
personalidades do Estado, 


- Por occasião da chegada dos quatro ministros à estação, que 
estava, bellamente ornamentada, foram executados os hymnos na- 
cionaes daquelles dois paizes e da Italia. Uma companhia de gra- 
nadeiros e um pelotão de mosqueteiros prestou-lhes as honras da 
pragmatica, 


O Duce envergava o uniforme negro do partido, 
Os membros do partido fascista desta capital compareceram 


Schnschnigg — chanceller da Austria 


em grande parte & estação, afim de fazer wma manifestação de 
evmpathia nos dois paizes ud sp codemisto e gos quatro mliis- 
tros, que sc cd vem para o hetel depraixo ce cuciumações, 
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“A Lição dos Acontecimentos Deixor: Claro Que à 


rrança Deve Estar em Condições de I 
Garantir a Sua Pro 


a 





Almprensa LondrinaSa- 
tisfeita Com o Accordo 


A >< e «<= e 


LONDRES, 20 (Havas) — A 
unprensa londrina “acolhe com 
unanime satisfação o accordo 
entre os signatarios: do pacto de 
Locarno e felicita-se pela apr 
proximação entre os pontos de 
vista da França o da Grã- 


Jretanha, q 
O “Daily Herald”, declara: 
“a França e a Belgica trou 


xeram magnifica contribuição 
causa da paz”. E' de notar que 
ainda ha alguns dias este -mes- 
mo jornal accusava Os dois pai- 
zes de “teimosia”. Hoje, Por 
réra, conclue dizendo que só 
Salla agora a contribuição da 
Alemanha, 

O “News Chronicle”, mani- 
festa a mesma opinião e ae 
crescenta+s 

“A França deu grande passo 
sara a frente. Uma concessão 
livremente feita pela Allema- 
unha faciltaria multo novo pro- 
guesso: ” : 

O jornal recela, porém, que 
Berlim difficiimente aceite a 
desmilitarização da Rhenanta, 

o “Daily Telegraph” tam- 
bem felicita a França, põe os 
dirigentes do Reich deante de 
suas responsabilidades e for- 
mula votos para que consintam 
em submetter a Haya a questão 
da validade do pacto franco- 


sovietico. à 
o “Moming Post" dirige à 
Alemanha uma advertencia 


franca e conclue; “Para a In- 
ginterra a questão está em Sar 
ber em que reside a sua Segu- 
rança, O rearmamento é um 


meio e à approximação com 
potencias que estão na mesma 
situação é outro melo, Isto 


suppõe conservações com Os 
cstados mulores da França e da 
Feleica, * 


Alguns diarios são fa- 


voraveis à Allemanha 


LONDRES, 20 (Havas) — 
Nos commentarios da imprensa 
londrina obervam-se algumas 
notas favoraveis ao Reich. 

E' assim que o “Daily Mail” 
taça elogtoso perfil de Von 
Rbbentrop. 

No mesmo jornal Ward Prl- 
ce declara que Hitler e Ribben- 
trop querem a cooperação em- 
tre as nações occidentaes. 

O “News Chronicle” enume- 
1a as elrcumstancias que abte- 
nam o golpe de força do Reich 
e o “Times” commenta longa- 
mente o discurso de von Rib- 
bentrop, no qual encontra at- 
pgumentos jurídicos contestaveis 
mas tambem argumentos poli- 
ticos e psychologicos que lhe 
prreçem procedentes. 


Os commentarios dos 
tornaes francezes são, 


tambem, satisfatorios 


PARIS, 20 (Havas) — O “Pi- 
garo” observa que o que & 
Franca obteve em Londres 
não é consideravel mas 20 
centu'a que “ê preciso jJem- 
brar em que condições os dele- 
gudos Irancezes trabalharam ” 

Pertinax escreve no “Echo de 
Pars: “Desistimos de applicar 
as suncções ou, pelo menos, nos 
ulustumos dellas, mas nos Te- 
servamos o apoio militar bri- 
tunuico. Houve geral desafogo, 
mas estará obtido o resultado. 
Picurá este a salvo das mudan- 
cas da opinião britannica?” 

“L' Oeuvre” declara, que O 
necordo é mais satisfatorio do 
que se podia esperar. 


Entretanto, os diarios 
austriacos mostram-se 


” . 
inquietos 

VIENNA, 20 (Havas) — À 
condemnação da Allemanha 
pela Sociedade dus Nações e O 
nccordo entre os signatarios de 
* Yocarno não dissiparam as In- 

quictações da jJinprensa vien- 
nense. 

O “Neue Wiener Tageblatt” 
pergunta — unsiosamente “onde 
se chegaria se à Alemanha 
continuasse a recusar-se a lr a 
Haxa,? 

Um outro orgão observa que 
“o balanço das conversações de 
Londres é pouco fuvoravel” e 
que “poderosa frente se deli- 
nela contra a Alemanha, se 
bvm que não fosse isso O que 
Hitler desejuva.? 

O “Tag” declara que “q ve- 
vetictum da Sociedade Jam Na- 
cões tornou visivel o isolumeu- 
to da Alemanha.” 


Ribbentrop e Eden con- 
(erenciaram no Foreign 


Office 


LONDRES, 20 (Havas) — o 
repregentanto da Alemanha, 
se. von Ribbentrop, dirigiu-se 
as 11 horas, acompanhado de 
dois peritos. go Foreign Office, 
afim de confereneiar com O mi- 
nisiro «los Negocios Estrangel- 
vs da luguterra, sr. Anthony 
Hale, 


Gecepção em Berlim 


BERLIM, 20 (Havas) — Pou- 
vo durou o optimismo consta- 
tado lontem é noite nos ch 
cultos dirigentes paciongal-socia- 


| 
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quer numeração, 


“cou on" corrspondente. 
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listas. Esse optimismo fôra 
causado pelas informações in- 
completas chegadas de Londres 
e que pareciam corresponder às 
esperanças allemãs relativas à 
reunião da grande conferencia 
da paz e ao reconhecimento do 
facto consummado. Os jornaes 
da tarde, como o “Angriff”, 
ninda demonstra esse estado 
de espirito. 

Mas as Informações comple- 
tas enviadas pelo sr. von Rib- 
bentrop e recebidas de manhã 
pelo chefe do governo revela- 
ram que o oplímismo de Ber- 
lim era infundado. e a impren- 
sa, inspirada por Wilhelmstras- 
se, mudou de tom e externa seu 
mau humor. 

O sr, Paul Scheffer escreve: 
“A Imprensa britannica pro- 
cura influenciar o publico al- 
lemão. Diz que a ocuupução de 
uma laixa de-territorio allimão 
por tropas internacionaes não 
conslitníria um atteutado ao 
prestigiu internacional do Relch. 
Trata-se de uma medida de or- 
dem disciplinar, assim como o 
appello à Córte de Haya, o qual 
deve pronunciar uma sentença 
e, não, responder a uma con- 
sulta. (ue sentença seria essa? 
O problema é de caracter pu- 
ramente militar e político, por- 
quanto seu lado jurídico nenhu- 
mu importância muúuis apresen- 
ta, já que o Conselho da So- 
cledude das Nações deu razão à 
Franca. O appello à Córte de 
Haya constltue o ponto de par- 
tidu de uma série de medidas 
dirigidas contra o Relch e ten- 
dentes a vedar-lhe, o exercicio 
de seus direitos soberanos na 
regtão rhenana. Desejam collo- 
cal-o em difficil situação.” 

O mesmo thema é desenvol- 
vido pelo “Deutsche Zeitung” 
e pelo “Berliner Boersen Zei- 
tung”. Esse ultimo qualifica as 
propostas de “affrontosas e 
conclue: “O Relch não enviou 
delegados a Londres para que 
recebessem uma mola má num 
exercicio escolur. Rechassamos, 
em virtude de nossn egualdade 
de direitos, os velhos melho- 
dos que consistem em quererem 
nos Impór a vontado de ou- 
tros.” 


Apenas symbolicas... 


LONDRES, 20 (H.) — Nos 
meios britannicos bem Informa- 
dos assegura-se que o contin- 
gento internacional da Rhena- 
nia consistirá apenas de uma 
força de policia symbolica, 


Vão deliberar os neutros 


LONDRES, 20 (H.) — Os re- 
presentantes dos Estados cha- 
du 


ler e a que assistiu o ministro 
Goebbels, 
que regressará de avião de Bres- 


da Propaganda sr. 


luu, 


Nos circulos bem informa- 
dos observa-se que o reconheci- 
mento pelo Conselho da Socieda- 
de das Nações da violação de Lo- 
grande 
Não obstante o so- 


carmo não cansou 
impressão. 


aqui 








PARIS, 20 aa (Hevas) — PN 


bra, quando o'sr, Flandin passa 


nicialmente 
pria Segurança” com 


Flandin na 


Camara Franceza 


amigos, contamos, Inicialmente 


Finda e peroração do sr. 





Emprestimo Paulista 
- de Consolidação 


sessão da camera, durante a qual 
falou o sr, P. E. Flandin, mi- 
nistro de estrangeiros, foi aber- 
ta és 15 horas e 5 minutos, sob 
a. presidencia do sr,| de Cham- 
mard. À assémbléa resolveu que 
não houvesse debates e se pass 
sasse immediatamente a discutir 
a interpellação do sr. Louis Ma- 
rin sobre a violação do tratado 
de Locarno, 

Estavam presentes os srs, Bar= 
raut, presidente do conselho, 
Flandin, Ivon Delbos, Stern, ge- 
neral Maurln e outros ministros 
na bancada do governo, 

O sr. Flandin ao pedir a pa- 
lavra, é vivamente applaudido, 

O ministro de estrangeiros re- 
corda de início os dias trabalho- 
sos passados em Londres, na luta 
pela consolidação: da paz. Re- 
lembra como o governo francez, 
denunciou a contravenção do 
accordo do Lockrno e reclamou 
a assistencia das potencias inte- 
vessadas, Enumera as demarches 
levadas á effeito juntamente com 
o sr, Paul Boncour no sentido 
de obter o reconhecimento da 















a ler a carta do sr, Eden, com 
as garantias de que o governo 
britannico' virá Immediatamente 
em auxilio da França para 
a adopção de medidas communs, 
caso necessario, 


rão postas em execução para 
garantir a segurança do paiz 
contra a aggressão, Tal é o re- 
sultado do nosso esforço para q 
manutenção da paz. (Ouvem-se 
novas palmas no recinto), 


ra que a Allemanha compreen- 
da bem o quanto são moderadas 
as propostas firmadas e remata: 
“Qualquer que seja o auxilio que 
possamos esperar dos nossos 


DD e 


As Declarações 
Anthony Eden naCa- 


Pede nos mesmos observarem que o pagamento dos 
juros a se vencerem só será feito contra & entrega do 


O Banco do Commercio e Industria de São Paulo, 
como Delegado do Thesouro do Estado de São Paulo, 
comirunica aos interessados que continúa a trocar 
pelos titulos definitivos corresvondentes, os recibos pro- 
visorlos que emittiu, de apolices consolidades, de qual- 
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mados neutros —  Hespanha, 
Suecia, Noruega, Dinamarca, 
Hollanda e Suissa, reunem-se 
amanhã, às 10 horas, para de- 
Wberarem sobre as recommenda- 
ções das potencias signatarias 
do Tratado de Locarno, 


A Allemanha não 
recuará um centi- 


metro, sequer 
HAMBURGO, 20 


(Havas) —No decor- 


rer do seu quinto dis- 
eurso eleitoral, O 
“hanceller Hiller de- 
"tarou: “Aconteça 0 
“ue acontecer não 
“aetiaremos um cen- 
"imeiro nos nossos 
Nreitos.” E aceres- 
“entou: “Lamento os 
“omens de Estado 
nue julgam que a 
"nllaboração na no- 
va ordem européa 
Teve ser inaugurada 
som novas humilha- 
“es... Se não quiza- 
“em compreender is- 
so, a Allemanha fi- 
"ará só. Esta resalu- 
-nã é inaba'avel,” 








dade das Nações. 





tido. Podia-se dizer, agora, que 
“o acto não modificaria a propos” 
ta da Allemanha voltar á Socie- 


Os cireulos politicos interes- 
sam-se principalmente pelas re-- 
soluções dos signatarios do pacto 
de Locarno. As informações re- 
cebidas de Londres ás primeiras 
horas da noite causaram 
emoção: annunciavam, de facto, 
que o uppello a Haya pede a re- 
tirada ou limitação das tropas 
da Rhenania, a neutralização de 
uma faixa de 20 kilometros do 
lado allemão sómente e a con- 
cessão pela Grã-Bretanha de ga- 


violação do tratado pela Alle- 
manha. Era importante fazer 
ouvir a voz da França em Lon- 
dres onde “ella deixou de ser 
compreendida ha alguns mezes”. 
(Applausos da esquerda). 

O sr. Flandin passa a resumir 
à thése franceza, opposta à nlle- 
mã e observa que a constatação 
pedida pela França foi approva- 
da depois de ouvida a defesa do 
Reich, motivo pelo qual a Alle- 
manha não podia dizer que tinha 
sido condemnada sem poder Jus- 
tificar-se. 


O sr, Flandin accrescentou que 
as negociações de Londres cul- 
minaram na approvação dos tex- 
tos a cujo respeito entraram em 
accóruo as potencias signatarias 
de Locarno e que não prevaleceu 
desta vez, O processo de facto 
consumado. (Applausos da es- 
querda). 

O ministro leu'os textos que 
prevêem o julgamento pela Cór. 
te de Haya, da- pendencia levan- 
tada pela Allemanha, e as medi- 
das assecuratorias para impedir 
que o Reich augmente os effe- 
ctivos de suas tropas na-zona 
desmilitarizada e instale aero- 
dromos e fortificações, 

“Antes de qualquer negocia- 
ções, disse, a Allemanha deverá 
aceitar todas essas condições 
prévias. 


Não se cogita da possibilidade |: 


de forças intermacionades occupa- 


rem; qualquer parte dos territo= | 


rios da França ou da Belgica. 
Seria uma monstruosa iniguida- 
de, que os negociadores france- 
zes jamáis teriam aceito. (Vivos 
appleusos corósram estas pola- 
vras do orador), Estes não têm 
lições a receber daquelles cuia 
attitude não faz senão dificultar 


a sua tarefa.” (Novos applau- |. 


sos), 

O sr. Flandin faz resaltar a 
importancia dos accórdos milita- 
res anglo-franco-belgas, para a 
assistencia militar em caso de 
perigo. Esta medida importan- 
te era o coróamento dos esforços 
de parte da França. no sentido 
de garantir a solidariedade total, 
diante das «ameaças de guerra 
“com medidas que. permittirão, 
melhor do que em 1914, fazer re- 
cuar o espectro horroroso da 
guerra. 

O orador, depois de moetrar o 
caracter moderado das propostes 
feitas & Alemanha, observou 
que, em caso de recusa, O govel- 
no de Londres estava de accório 
com & França pera que a situa- 
ção fosse immediatamente oD= 
jecto de novo exame, “em at- 
mesphera mais favoravel à these 
tranceza", Desejava, entretanto 
nfastar essa hypothese e estava 
certo de que o governo da Alie- 
manha saberia apreciar devida- 
mente o caracter das propostas 
em causa, 

O ministro define a política 
seguida pela França em Genebra 
notadamente para satisfazer a 
“Pequena Entente” e realizar o 
desarmamento. Presta parti- 
cular homenagem á Belgica, sob 
applausos da Camara, 

A attenção' dos presentes redo- 


ternacional 


certa 
gentes 


| 1 + | 


A Allemanha Tomára Ante- 
cipadamente o Seu Partido 


BERLIM, 20 (Havas) — Rea. 
lizou-se hontem á noite na séde 
da chancellaria importante con- 
vencia presidida pelo sr. Hi- 


teraee e, portanto, 
pela Allemanha. Noticias de fon- 
te britannica chegadas mais tar- 
de modificaram, porém, essa im- 
pressão, Os circulos politicos to- 
maram nota da informação que 
annunciava uma conferencia in- 
encarregada de dis- 
cutir o conjunto dos problemas 
europeus e mundiaes: Os diri- 
nacionaes - 
acham que será uma nova Con- 
ferencia da Paz. 

O recuo de 20 kilometros e 
mesmo o estabelecimento de uma 
policia internacional dos dois la- 
dos da fronteira constituem aos 


comnosco, 


Todas as medidas praticas se- 


partidarias, 


O sr, Flandin repete que espe- 


ternaclonal”, 


da tribuna). 


LONDRES, 20 (Bavas) — O sr. 
Eden, com a palavra na Camara dos 
Communs, perante tribunas repletas, 
fez importantes declarações sobre os 
ultimos acontecimentos internacio- 
naes. 

O titular do Foreign Office his- 
toriou a situação criada pelo gesto da 
Allemanha e prestou homenagem á 
“energia e paciencia dos signatarios 
das potencias de Locarno”. 

A proposito dos resultados a que 

se chegou, disse que o principal obje- 
etivo do governo britannico era resta” 
belecer a confianca na lei internacio- 
nal e criar condições nas quaes pudes- 
sem ser envidados esforcos para re- 
construir a estabilidade curopéa e que 
a restauração da confiança não era 
facil tarefa, porquanto ella fôra eruel- 
mente abalada. 
Entretanto. em pormenores sobre 
as propostas, o ministro inglez obser- 
vou que a Allemanha devia compro- 
metter-se, durante o periodo das ne- 
gociações, a não augmentar os effecti- 
vos enviados para a zoná desmilitari- 
zada em modificar a situação das for- 
cas para-militares na alludida região, 
asim. como a não construir fortifica- 
ções. Os governos francez e belga ab 
simiriam a obrigação de, durante o 
mesmo periodo, não enviar novas tro- 
pas para a região vizinha da fronteira 
com o Reich, 

Relativamente ás trocas de vistas 
entre os estados maiores generaes das 
potencias fiadoras e os da França e 
da Belgica, o sr: Eden precisou que “o 
uuito objectivo dessas conversações 
era o de fazer face á eventualidade de 
qualquer aggressão não provocada.” 
“O ministro externon a esperança de 
que a Camara julgaria “equitativas e 
ruzoaveis essas clisposições, destinadas 
a criar um sentimento de seguranca 
durante o periodo de negociações, ” 


Era egualmente certo que a Ca- 
mara acharia razoavel que fosse pe- 
dida á Allemanha “sua contribuição 
na situação criada pelo seu gesto”. 
Jissa passagem do discurso do titular 
do Foreign Office foi recebida com ca- 
lorosos applausos, emquanto o sr. 
Eden acerescentava: “E mais parti- 
cularmente á luz das contribuições 


inaceitaveis 


socialistas 


mã 


(Applausos estru- 
gem.) A lição dos acontecimen- 
tos deixou claro que a França 
deve estar 'em condições de ga- 
rantir a sua propria segurança, 
Na campanha eleitoral que se 
inícia, é preciso não esquecer & 
força que representa a unidaçe 
moral da França. As rivalidades 
entre os homens, ss querelias 
devem apagar-se. 
paz e da 5e- 


quando se trata de 
O prestigo 


gurança nacional, 
da França se exercerá sempre em 
proveito da França e da lei in- 
(A camara em 
peso applaudiu longamente o mi- 
nistro de estrangeiros que descia 


aC | Bmo objeeti vo 


a honra allemã, O Reich espera, 
aliás, ser officialmeuto intorma 
do das propostas para fixar sua 
condueta. A evolução de Haga 
para tratar da compatibilidade 
do pacto franco-sovietico 
Locarno é acolhida 
vas. Os meios da Wilhelmstrasse 
não parece, no emtanto, ver ah: 
um obstaculo decisivo. Haya só 
cogitará do aspecto juridico da 
questão mas é incompetente para 
tratar do aspecto politico. 
este é o unico que interessa á Al 
lemanha e só poderá ser evocude 
no ambito de conjunto da 


com reser 


conferencia internacional. 


Flandin, toi ouvida a interpella= 
ção do deputado Robert Echu- 
man, represuntante da região de 
Leste, o qua! declarou que dava 
a sua adhesão & política seguida 
pelo governo. O representante 
democrata popular accentuou: 
“Não nos anima nenhuma hos- 
tilidade em relação à Allema- 
nha e se pedimos é Inglaterra € 
& Italia que nos apolem na de- 
fesa da nossa integridade terri- 
torial, é porque não o farão no 
seu proprio interesse apenas, 
mas no de todo o povo”. (Lon- 
gos applausos fizeram-se ouvir). 


A Camara passou em seguida 
à discussão da ordem do dia. 


de 


mara dos Communs 


modera- 
pelos 


substanciaes resultantes da 
ção e discreção demonstradas 
governos francez e belga.” 

Houve novos applausos dos depu- 
tados. 

Proseguindo, o sr. Eden aceres- 
contou: “Como era infelizmente ne- 
cessario, embora o tenhamos feito a 
contragosto, enearrar a possibilidude 
do fracasso das negociações, foi pro- 
posto que os governo britannico e 
italiano se dirigiriam aos governos 
francez e belga salientando sua posi- 
cão nessa eventualidade. A Camara 
admitiu que as propostas, correspon- 
diam à grave situação aclual, O go- 
verno britannico está disposto a acei- 
tar as propostas e manifesta sua espe- 
rança de que o Reich as examinará 
egualmente com o mesmo espirito. O 
governo allemão frisou o desejo de ver 
diminuida uma tensão que não pode- 
ria conduzir senão a um desastre. Cas 
be-lhe presentemente mostrar até que 
ponto está di pusto a contribuir para 
esse fim. 


Durante as conversações entre (as 
potencias locarncanas, a Gra-bBreta- 
nha sempre teve duplo objectivo. Pro- 
curamos evitar o perigo — e trativa- 
se de um perigo dos mais reaes — que 
ameaçava a situação internacional im- 
mediata, particularmente critica, é 
criar uma occasião para vesolver as 
questões do oeste europeu em bases 
firmes e duraveis. No desempenho de 
tão ardua tarefa acreditamos ter rea- 
lizado importantes progressos nos ul- 
timos dias, e o governo britannico pro- 


" seguirá infaligavelmente em seu es- 


forcos.” 


Depois do sr. liden ter temminado 
sua allocução o major Alllee  ader 
da opposição trabalhista, declarou que 
reservava sua opinião até que a Cama- 
ra iniciasse os debates sobre a quer 
stão, na proxima semana: Reconhecia, 
não obstante, a moderação de que ti- 
nham dado mostras a França e a Bel- 
gica, (Applansos). 

O chefe da opposição trabalhista 
salientou depois, a importancia que 
attribuia à conferencia mundial, eu- 
carada especialmente sob o ponto dv 
vista ecomonico. Esperava que as ne- 
gociações não teriam unicamente vo- 
resolver os 
| interesses da Europa Ovcei- 

dental, mas ainda q de as 
seguar à paz européa, 
0 major Attlçe, em se- 
gui, parguntou ao sr: Eden 
se possuia algum esclareci- 
mento sobre a attitude da 
Alemanha relativa à pro- 
posta de Londres, O minis- 
tro retorquiu que era de- 
masindo cedo pará rvespon- 
der À ultima pergunta e at- 
tirmou, de outro lado. que 
o alcance das negociações 
com | "la muito além da Europa 
Oceidental. 

À sessão foi em seguia 
encerrada, 


Desastre de avia- 
ã0 em Singantra 


5 LONDRES, 20 — (Havas) — 
ommunicam de Singapura que 
um avião militar cajy ac mar 


durante exercicio 
delo, s de bombar- 


Oru 


» uxi- 


lenne protesto de von Ribben.  rvantias militares à França e 1 
trop, o governo do Reich já to. Belgica. Parte dessas, condições 
mára antecipadamente v sem par- eram consideradas como unilar 


olhos do governo allemão medi- 
da provisoria que, pela sua reci- 
procidade, não poderia attingii 


A opinião dos cirenlos poli- 
ticos gecusa. pois, um desuloge 
dusunto a noite prsadas 2 


No aculdente morrera: 
e vam o te- 
nente W. D, Gairdner e q 


“|aviadors S. P. Jenner e Ihomas 


William Watson, 











Carioca, 34 


Mal. Floriano, 132 





T Russia Soviet: 
ca quer à paz 


LONDRES, 20 (Havas) — O 
eshaixador dos Soviets, sr. 
Maisky, pronunciou na Servian 
Sneiety um discurso em que in- 
aistiu sobre o desejo de paz 
ida União dos Soviets e a ne- 
cessidade de organizar a paz, 
avccentuando textualmente: 

“Os povos da Ena Sovieti- 
ca não querem guerra e de- 
sejam Ao nis tua dEmanto uma 
paz honrosa e estavel, Toda e 
qualquer guerra perturbarla in- 
evitavelmente os Nossos cal- 
culos e planos e retardaria O 
estabelecimento da nova ordem 
soclulista. Não ha um só palz 
que possa entrincheirar-se den- 
tro das suas fronteiras. Estn- 
mos firmemente convencidos de 
que a humanidade ainda dis- 
põe de tempo, se bem que não 
seja multo, para tomar medi- 
das que evitem a guerra. O pa- 
cto franco-sovletico não visa o 
cerco do Reich, mas unicamen- 
te a manutenção da paz e a 
garantia da segurança na Eu- 
ropa.” 


Esperados em Gene- 
bra os secretarios 


da Liga 
GENEBRA, 20 (Havas) — O 
se etarlo geral da  Sucledade 
das Nnções, sr, Joseph Avenol 
o seus collaboradores, que se 
encontram em Londres, são es- 
perados amanhã nesta cidade, 


Litvinoff expõe a situa- 
ção numa reunião dos 
conservadores britan- 


nicos 

LONDRES, 20 (Huvas) — O 
commissurio do povo para os 
negocios estrangeiros dos So- 
vivis, sr. Litvinoff, expoz & 
situnção da Europa durante 
uma reunião de conservadores 
presidida na Camara dos Com- 
mins pelo general Spenre. 

A exposição obedeceu ás l- 
nhas geraes do discurso feito 
pelo lutar sovielico no prin- 
vipio da semana perante o Con- 
selho da Sociedade das Nações. 


Foi à Belgica o sr. Var 
Zeeland 


LONDRES, 20 (Havas) — O 
chefe do governo belga, sr. 
Van Zeeland, partiu de avião 
às 8 horas e 45 minutos de re- 
gresso a Bruxelas. 

Abordado pelos jornalistas, o 
titular belga não quiz commen- 
tar a situação internacional, 


Eduardo VIII recebe em 
audiencia diversos dele: 
gados às negociações 


LONDRES, 20 (Havas) — O 
rei Eduardo VIIl recebeu em 
audiencia, ao melo dia, o mi- 
nistro dos Negocios Estrangei- 
ros, sr, Anna Eden. 

A* tarde o soberano receberá 
o ministro de Estado francez 
sr, Paul Boncour. 


LONDRES, 20 20 (Havas) — O 
rei Eduardo VIII receberá em 
audiencia, ás 14 horas e meia, 
o secretario geral da Sociedade 
das Nações, sr. Joseph Avenol. 


LONDRES, 20 20 (Havas) — O 
rei [Eduardo VIII recebeu em 
nuliencia especlal o represen- 
tante da Allemanha, sr. Von 
Ribbentrop. 


Foi transferida a reu 
nião do Comité dos 


Treze 
LONDRES. 20 (Havas) — A 
reuntão do Comité dos Treze. 
gue estrva marcada para hoje 
ix ló horas e meia, foi à ul- 
ima hora adiada para amanhã, 


Eden quer asistir à 


reunião dos Treze 
LONDRES, 20 (Hvas) — Foi 
w ifesejo do sr. Eden de assis- 
Hp nessoaglmente aos trabalhos 


q molivou o adiamento para 
cmouha de manhã, sem falta, 


AUAS eso cado, ————— 


é Conforto por dentro 
Est o por fóra 


, 













dura 


=IA Exposição 





BRUXELLAS, 20 (H.) — Per- 
ante os membros da Camara, 
que estava repleta, o ministro 
os Negocios Estrangeiros, se- 
nhor Van Zeeland, expoz o re- 
sultado das negociações de Lon- 
dres. Applaudido freneticamente 
pelos deputados, logo que subiu 
à tribuna, o sr. Van Zeeland 
declarou primeiramente que, no 
interesse das negociações em 
curso, tinha de fazer uma expo- 
sição muito prudente, seguindo 
os textos approvados. Assegurou 
que '“a Belgica tinha-se ufas- 
tado o menos possivel das me- 
didas fixadas anteriormente : 
manutenção da paz, restauração 
da lei internacional violada e 
reforço € conservação da segu- 
rança para o futuro". Salientou 
que os gabinetes de Pariz, Lo- 
carno e Bruxellas tinham já ap- 
provado um projecto de acçor= 
do cujas linhas gerges retra- 
çou. Nesta altura do discurso, 
o sr. Van Zeeland declarou que” 
não queria fazer senão uma bre- * 







































pensa que a paz está assegu- 
rada, Mostrou a importancia da 
quan contas que ulterlormente 
será feita pela Socledade das 
Nações para realização de uma 
conferencia aberta a todos os 
grandes problemas do momento, 
especialmente g organização da 
segurança collectiva, a limita- 
cão dos armamentos, os proble- 
mas economicos, as propostas 
relativas à volta do Reich a Ge- 
nebra e a conclusão de diver- 
sos pactos de não aggressão. O 
sr. Van Zeeland julga que se 
realizaram importantes progres= 
sos, O estatuto da Rhenania 
será fixado e se este ascordu 
se realizar os riscos ds guerra 
terão desappareridoo. Foi reco- 
nhecida a” violação dos tratados. 


Seguiu para Lon- 
dres 0 cmt. da €s- 
quadra ingleza do 


Mediterraneo 

ALEXANDRIA, 20 
(Ravas) -— O almi- 
rante Fisher, com- 
variante em chefe 
| Ma frota do Mesiter- 
"aneo, deixou este 
morto a bordo do 
“Queen Elizabeth” 
»om destino a Malta, 
Tnnde seguirá para 


1 Ing aterra, 


Entregue ao governo 
italiano o projecto das 


quatro potencias 

ROMA, 20 (Havas) — A agen- 
cia Stefani annunciou que o go= 
verno italiano recebeu hoje o 
projecto elaborado em Londres, 
durante as conversações entre 08 
representantes das quatro po- 
toncias signatarias do Pacto de 
Locarno, a respeito do qual se 
reserva dar a conhecer tão cêdo 
quanto possivel o seu parecer. 


Sanjurjo está de 
novo em Portuga: 


LISBOA, 20 — (Havas) — A 
bordo do paquete “General San 
Martin" chegou a esta capital O 
general hespanhol Sanjurjo, ave 
regressa da Allemanha, onde se 
encontrava ha algum tempo, 


“mbarcaram para 

0 Brasil os profes- 

sores Desfontal- 
nes e Hauser 


MARSELHA, 20 — (Havas) — 
A bordo do vapor “Campana” 
embarcaram para o Brasil 6 pro- 
fessor Desfontaines, da Faculda- 
de Catholica de Lille, e o pro- 
fessor Hauser, da Sorbonne. 


Está em S. Paulo 0 
ministro da Po- 
Jonia 


S. PAULO, 20 — (A. B.) — 
Procedente da capital da Re- 
publica, chegou hoje, pela 
manhã. o sr. Tadeu Gabrovski. 
ministro da Polonia junto ao 
soverno brasileiro. O diplomata 
polonez viaja em caracter par- 
ticular. 


NITEROI 
Conceição, 25 


da reunião do Comité dos Om. 80 (4,4. 4º [da reunião do Comité dos Tre- 
ze, marcada para hoje. 

Pela mesma razão foi trans- 
ferida para us 17 horas a ses- 
são desta tarde do Conselho da 
Sociedade das Nações, . 


Suspensas às 
sancções a Kalia 
formará ao lado 


da França 

PARIS, 20 (Ha- 
vas) — O jornal “L”- 
Deuvre” annuncia “a 
volta da tlalia á fren- 
le de Stresa” e em 
seguida accrescen- 
ta: 

“O sr, Flandin le 
ve com o embaixador 
ta ltalia em Lon- 
Tres imporianies 
"onversações d u- 
“ante as quaes teria 
sido decitido que, 
em troca de visias 
mais largas da Fran- 
ca e da Inglaterra 
am relação ás san- 
ções conta a Italia 
à, sobretudo, a aber- 
tura de negociações 
mara um armistício 
ta'o-elhiope, a Italia 
se collocaria moral- 
mente aos lados dos 
antigos alliados, 
mue hontem á noite 


“arecia coisa ultima- 
Ja”. 


Iniciou-se à cam- 
panha presiden- 
olalnos EF. Unidos 


UMA OPINIÃO DO SENADOR 
BORAH SOBRE QS ACONTE- 
CIMENTOS ETYOPEUS 
NOVA YORK, 20 — (Havas) 
— O senador Borah abriu em 
Youngstown (Ohio) q campanha 
presidencial com um discurso em 

que accentuou textualmente; 

“Sou favoravel a uma politi- 
ca de completa e efficaz nentra- 
lidade em relação a todas es 
controversias politicas e em Te- 
lação & guerra na Europa”, 

O senador declarou em segui- 
da que, a seu ver, o mercado 
norte americano pertencia aos 
agricultores e manifestou-se con- 
trario a toda política suscepti- 
vel de abrir os mercados é con- 
currencia estrangeira de merca- 
dorias que os Estados Unidos 
podem fornecer, 














ve interpretação do accordo:; ' 


de Von Zee-'m= 


land No Parlamento Belga | 


Trapas Internacionaes serão pos- 
tadas como um symbolo deante 
das nossas fronteiras. “Como 
vêdes, dissejo ministro, é a pri- 
meira vez na historia que a vio- 
lação de um-acto internacional 
provoca o enfraquecimento di- 
plomatico do paiz violador. Isto 
é capital para a Belgica e para 
a paz mundial, A Alemanha 
aceitará tal solução? Afastamos 
de nós qualquer idéa de odio. 
esforçando-nos | por nos * collo- 
car num plano objectivo. Fomos 
até ao maximo que se podia fa- 
zer por uma nação, Se a Alle- 
manha aceitar, teremos saido 
das difficuldades actuaes, Se 
recusar, a situação das poten- 
cias occidentaes, mesmo neste 
caso, ficará reforçada. AMás, a 
Allemanha estaria em conitrádi- 
cção comsigo mesma se re- 
cusasse & nossa proposta.” O 
primeiro ministro declarou, em 
, seguida, que trouxera de Lon- 
dres a impressão reconfortante 
de que não se ganha nada em 
violar uma lei internacional, e, 
narrando & scena da condemna- 
ção da Allemanha, disse; “Es- 
tou convencido de que as forças 
moraes devem ser computadas 
em primeiro logar na ordem das 
realidades”. E concluindo: 
“Quer E) Allemanha aceite, quer 
não, o facto é que se conseguiu 
encontrar a solução que ha de 
pôr termo a isto: & lei interna- 
cional terá sido reforçada no 
mundo”, 


A Cumara, de pé, applaudiu ca- 
lorosamente o sr. Van Zeeland. 
O prisidente propõe que se sus- 
pensa a discussão sobre a com- 
municação do ministro, a qual 
deve começar terça-feira, A 
Camara approvou o proposta e & 
sessão é levantada, 








0) accordo naval 
das tres po- 
tencias 


SERA" ASSIGNADO NA 
PROXIMA TERÇA-FEIRA 
LONDRES, 20 (H.) — O 
acoordo naval entre a In- 
glaterra, os Estados Unidos 
ca França será assignado na 
proxima terça-feira, A com- 
missão gernl reunir-se-á 
amanhã, na Clarence House, 
para approvar o texto do 
documento, que fol comple- 
tado hontem. As clausulas 
relativas á regulamentação: 
da- guerra submarina com- 
preenderão um annexo espe- 
clal, O conjunto do tratado 
está de conformidade com as 
indicações anteriormente for- 
necidas » proposito dos tra- 
balhos do Comité Technico 
PIPOPLLLLLDLDDIDILDLLELLLDD 


O Leite Continhe 
Cacos de Vidro 


UMA SENHORA FORA VI- 
CTIMA DO DESCUIDO CRI- 
MINOSO DO LEITEIRO 








O facto foi parar na delegacia 
do 17º districto 


O Posto Central da Assisten- 
cia Ssoccorreu, hontem, a se- 
nhora Lair de Castro Guima- 
rães, esposa do sr. Waldemar 
da Silva Guimarães residente 
& rua Conde de Bomfim, n. 48, 
que após fazer a sua primeira 
refeição matinal em companhia 
do esposo, fóra accommettida 
de fortes colicas estomacaes, 

O sr, Waldemar, como era 
natural, encheu-se de nppreen- 
sões, procurando descobrir a 
causa do mal de que fôra vi- 
ctima sua esposa, Estava elle 
nessa situação afflictiva, quan- 
do chegou a sua casa o leitel- 
ro Julio Fernandes, da Leite- 
ria União, sita & rua Conde de 
B mfim para apanhar a par- 
rafa, vasia, de leite, que alí dei- 
xára, cheia, pela madrugada. 
Desconfiando, talvez. do leite 
o sr, Waldemar Guimarães in- 
terrogou o leiteiro sobre o pro 
ducto que distribula, Julio 
lembrou-se, então, que pela 
medrugads, quando procedia o 
engarrafamento do leite, uma 
das garrafas caira, quebrando- 
se e que as vastas ainda esta: 
vam proximas, Logo, era pos- 
sivel ter caido numa dellas 
algum fragmento de vidro, 

Em face dessa declaração, O 
sr, Wuldemar Guimarães e sua 
esposa dirigiram-se é delegacia 
do 17º districto e ahi relataram 
o acontecido ao commissario Ni- 
lo, A autoridade requisitou, en- 
tão, os soscorros da Assistencia 
para d. Lair e em potco ali 
chegava uma ambulancia que 
a transportou para o Posto da 
Praça da Republica, onde os 
medicos constataram não ser 
grave o seu estado, 

Como se vê, trata-se de um 
descuido condemnavel, que po: 
derla ter occaslonado conse- 
quencias fataes. 


Pianos e Radios 


O ss al 





novos, dos melhores fabrican 
tes. 4 LONGO PRAZO. Este 
mez grandes descontos pars 


vendna à cinta A MATHIAS 
unico agente dos 


Pianos BECHSTEIN 


128, Avenida Rio Branco, 173 
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Fazei uso do leite ás refeições 
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NOTICIARIO 5 


P INDUSTRIA BRASILEIRA 
SORRACHA DO BRASA 


PNEUMATICOS E CAMARAS 
DE AR PARA AUTOMOVEIS, 
CAMINHÕES E OMNIBUS 


COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA 
Sob a direcção de 
SEIBERLING RUBBER COMPANY, de Akron, Ohio 

















Rickett Vae Conferenciar Com Negus 


Confirma-se a missão diplomatica do celebre “homem dos petroleos” 





ADDIS ABEBA, 20 (Havas) — Rickett, o 

“homem do petroleo”, chegou a esta capital, 

* Julga-se que seguirá por'via aerea para 

a zona da frente, onde vae avistar-se com o 
imperador. 


Segundo informações de fonte ethiope 
merecedora de credito, Rickett foi encarre- 
gado duma missão diplomatica junto do Ne- 
gus, em consequencia das recentes visitas que 
fez em Roma, 


CAUTELA COM OS ESPIÕES 


ADDIS ABEBA, 20 (Havas) — O governo 
ethiope ordenou que os funccionarios publi- 
cos guardem absoluto silencio sobre as ques- 
tões de natureza política, 

As sancções contra os transgressores da 
ordem consistirão para os funccionarios indi- 





genas em castigos corporaes e, para os estran- 

geiros, na pena de expulsão. y 

COMMUNICADO 1% DO ALTO COMMAN- 
DO ITALIANO , 

ROMA, 20 (Havas) — Communicado 
n. 160 do Ministerio de Imprensa e Propa- 
ganda: 

“O marechal Badoglio telegrapha: Na 
frente da Erythréa é normal a actividade da 
aviação. Os nossos aviões destruíram um ap- 
parelho ethiope que apparecera sobre o cam- 
po de Dabat, a nordéste de Gondar, 

Na frente da Somalia dois dos nossos 
aviões effectuaram reconhecimento sobre q 
territorio ao norte de Neghelll, ao longo da 
estrada de Addis Abeba, bombardcando 
Ghebi e importantes depositos do centro de 
abastecimento de Goba”, 








O inquerito indus- 
trial 


URGE QUR OS INTERESSA- 
DOS DEVOLVAM COM BREVI- 
DADE E CLAREZA OS QUES- 
TIONARIOS QUE LHES FORAM 
ENVIADOS 


Gipsum brasiliense . 
para dentição nas crianças 








Alterações sobre 
funccionarios nos 
Correios e Tele- 

graphos 


Pondo a disposição do governo 
do Estado do Maranhão, sem di- 
reito á percepção de vencimen- 
tos, o auxiliar de 1º classe da Dl- 
rectorla Regional do Pará, ora 
addido & Directorin Regional de 
Pernambuco. José Rainha da 
Costa. Mandando servir até ul- 
terlor deliberação na agencia 
postal-telegraphica de Paty do 
Alferes, subordinada & Directoria 
Regional do Rio de Janeiro, o 
rarteiro-suxilar da Directoria 
Regional do Dsítricto Federal, 
Annibal de Oliveira França e 
transferindo para o Departa- 
mento da Directorla Regional 
do Rio Grande do Sul. para a do 
Districto Federal. o telegraphis- 
ta de 5º classe Fernando Celesti- 
no Teixeira. 


Communica-nos o Departa- 
mento de Estatistica e Publicl- 
dade: 

O Departamento de Estatisti- 
cr e Publicidade realiza um 
inquerito industrial, Desde lo- 
Ko, resalta uma distincção op- 
portuna: — não é um empre- 
endimento de caracter extraor- 
dinarlo, mas a simples execução 
de attribuições que precipua- 
mente lhe cabem, Aliás, nem 
por Ísso, caso logre obter o 
bom' exito desejado serão me- 
nores os beneficios que o pais 
recolherá. 


Circumstancias de ordem di- 
versa, intimamente relacionadas 
com o movimento de 1950, dada 
a situação excepcional que 
atravessamos, impediram que 
fosse levado a effeilo o recen- 
senmento que se espurava effe- 
viuar, 

Ora, cinco annos depols, ca- 
minhando para o regime conetl- 
tuclonal em que noz  integra- 
mos, ainda não  offereciamos 
tambem as condições verdadei- 
ramente favoraveis a uma Inl- 
ciativa de tão largo alcance e 
profundidade, Dahl, attenden- 
do ao valor da convenção In- 
ternacional que  subscrevemos 
a contingenica em que 
ralmente nos 





DUARTINA 


natu- | para o estomago e calmante 
achamos de 
aguardar os dias de 1940 para 
u operação ampla que nos dê o 
conhecimento exacto da reall- 
dade esplendida que affirma- 
mos pelo vigor do nosso estfor- 
co e puréza dos nossos ideaes., 

Mas, occorre ponderar, tal es- 
pectactiva, contrariamente ao 
que se supponha, não obsta, nem 
prohibe, antes faculta e acon- 
selha o emprego regular de 
energias e o dispendio normal 
de recursos em sondagens ou 
pesmguizas que, equivalendo BH 
verificações proprias, formem 
pelo conjunto que constituam 
uma representação  authentica 
do facto que se considera a uma 
época determinada, São vislveis 
os proveitos e vantagens. 

De um lado. o adestramento 
do pessoal technico, preparan- 
to-o para melhor supnortar os 


o uam 





ses productoras com os orgãos 
especializados da edminlstra- 
cão federal. afastando  obsta- 
culos e dissipando duvidas pa- 
ra fortalecer a cooperação que 
assegure o desdobramento da 
acção commum reciprocamen- 
te util e compensadora; emfim, 
snbrelevando-se pela Importan 
cia que a destaca, a posse de 
elementos Informativos que ef- 
fectivamente acolhendo os im- 
perativos da realidade,  per- 
mittam, reflectindoos na elo. 
quencia do registo “61, a audi- 
encia devida e a justa «asisten- 
cla aos Interesses gerges 

E' o que mais uma vez o Da- 
partamento de Estatistica s Pu- 
blicidade julga conveniente re- 
Riçar na solicitação que erdere- 
encarges que resultem das em-|Ga a todos os industriaes para 
presas de malor envergadura: | due respondam com brevidudo 
do outro, o contacto do grande e clnreza a questionario que 
publico, especialmente das clas- lher enviou, 
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Dispensa do serviço 
e permissão na 
) Guerra 


Foram concedidas: 

Ao major Antonio Diniz. que 
sofencontra na 3º R, M., mails 
S dias de dispensa do servico; 

O 2º tenente pharmaceutico 
Everaldo da Costa Monteiro, da 
E. V. E., permissão para gos 
mar o resto do transito nesta 
capital; 

ao 2 “tenento de Adm, 
vocado Reginaldo Pereira de 
Meirelles, do BD. M, L., da qa 
R. M,, permissão para inter- 
romper ss ASS en Sião Sal- 

Fr, onde poderá 
to do transito: po 

Bo 2º tenenente co 
Eurico Freire Torres, SORO 
t., permissão para gozar osres- 
to do transito nesta capitul; e, 

&o soldado Paulo Bernuvdi- 
a de Pa im Filho, da Ja 

+ permissão para ir 
São “João d'El-Rey, (Minus) 
durante a dispensa do servico 
que lhe foi aa de pelo come 
mandante da 1a M, 


con- 


+ 


Carteira profissional 
para os cargos te- 
chnicos 


Altendendo a um edi ] 
Ministerio do Trabalho, NtPi 
rente a desempenho de serviços 
technicos e obras de engenharia, 
dao E rCHÃO da Viação enviou a 

Suas repa = 
bar circular; doado Dna 

“Communico-vos, para os de- 
vidos effeitos, que, REieidando & 
solicitação do Ministerio do 
Trabalho, o sr. ministro, deter- 
mina que essa repartição só cê 
Posse ou confle irabalhos te- 
chnicos e obras referentes a en- 
genharia, architectura ou agri- 
mensura a profissionaes devida- 
mente habiltados e que exhi- 
bam préviamente a carteira pro- 
fissional instituida pelo art'go 
nº. 14 do decreto nº, 23.569, de 
11 de dezembro de 1933. combi- 
nado com o artigo 9 do mesmo 
decreto 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrota, . 
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TOPICOS 


EM POLOS OPPOSTOS 

Acaba o governador do 
Ceará de telegraphar aos 
membros da Secção Per- 
manente do Senado Fe- 
deral, a respeito de uma 
entrevista concedida, no 
Recife, ao “Diario da Ma- 
nhã”, por alguns depu- 
tados estaduaes cearenses 
filiados ao Partido Social 
Democratico do coronel 
Móreira Lima. 

O sr. Menezes Pimentel 
relembra no seu Lelegramma, os despachos 
que passou ao presidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral, os quaes commentamos em to- 
pico, elogiando a attitude correcta do gover- 
nador cearense, norteada pelo verdadeiro co- 
nhecimento das normas republicanas, Mani- 
festando, no seu telegrammae'o firme propo- 
sito de fazer com que o pleito municipal de- 
córra num ambiente de absoluta confiança e 
acatamento ao voto popular, o sr. Menezes 
Pimentel não poude deixar de manifestar a 
sua justa revolta com essa phrase: “Adver- 
sarios acostumados a praticas de desrespeito 
à soberania popular, empregam todos os ex- 
pedientes indecorosos afim de dar uma idéa 
de que estão coagidos”. 

Afim de dar de publico a manifestação 
inconfundivel de que o seu governo não in- 
cide, nem incidirá nos erros que tanto des- 
moralizaram a interventoria agitada do co- 
ronel Moreira Lima, o governador cearense, 
em officio ao presidente do Tribunal Regional, 
pós a disposição dessa autoridade e de todos 
os juizes eleitoraes a Força Publica do Es- 
tado, que seria recolhida aos quarteis, aguar- 
dando ordens. Não póde haver gesto mais si- 
Enilicativo 'do que esse. Emquanto, o inter- 
ventor Moreira l,ims, na época do pleito con- 
stitucional espalhava as forças pelo interior, 
no sentido de prestigiar as famosas “vozes do 
sertão”, o sr. Menezes Pimentel tem uma 
conducta contraria, O julgamento dos con- 
temporaneos ha de collocar esses dois ho- 
mens em polos oppostos.., 








O CASO DO MARANHÃO 

O caso do Maranhão con- 
tinúa sensacional, enchendo 
as columnas dos jornaes. 
Agora, um telegramma de 
S. Luiz, publicado por va- 
rios jornaes, informa que o 
sr, Achilles Lisboa, não con- 
fiando muito na arguição de 
que é inconstitucional o seu 
julgamento, nos termos da 
Constituição  meranhense, 
pelo Tribunal Especial, depois de decretada a 
accusação pela Assembléa Legislativa, resol- 
veu allegar tambem a inconstitucionalidade 
do processo, que essa assembléa, estabeleceu. 
Ora, a ultima arguição não tem mais funda- 
mento do que a primeira. Desta opinião, se- 
gundo se sabe no Maranhão, é, aliás, o pro- 
prio advogado a quem o sr. Achilles Lisboa 
consultou a esse respeito, e que lhe enviou 
daqui o seu parecer. 

A inconstitucionalidade, que se allega, 
portanto, sómente porque é necessario alle- 
gar alguma coisa, proviria do facto de ter 
sido a lei processual votada pela Assembléa 
do Estado. Pretende-se, assim, que O processo 
só poderia ser estabelecido pelo Poder Le- 
gislativo Federal, porque, diz-se, a “sse poder 
é que compete, pela Constituição de 16 de ju- 
lho, legislar sobre o direito processual, A 
Constituição, entretanto, não teve e não po- 
dia lor em vista senão os processos que devem 
correr perante o poder judiciario. Não co- 
gitou, absolutamente, dos processos politicos 
ou ndministrativos, As assembléas legislati- 
vas lêm competencia para os regular, pela 
me-ma razão porque pódem subtrair, em par- 
te, os delictos funccionses ao julgamento do 
poder Judiciario, para os submetter a tribu- 
naes especiaes, ou alnda pelo mesmo motivo, 














segundo sentenciou o antigo Supremo Tri- 
bunal. 

Pela Constituição, os magistrados não po- 
derão perder os cargos sinão em virtude de 
sentença judiciaria, Mas os' proprios funccio- 
narios de mais de dez annos, diz ella que 
poderão ser destituidos mediante simples pro- 
cesso administrativo. E é o Poder Legislativo 
que ha de estabelecer esse processo para 
os Estados ? Acaso o Codigo do Processo Pe- 
nal, elaborado recentemente por uma com- 
missão de jurisconsultos, entre os quaes se en- 
contravam dois ministros da Córte Suprema, 
além do ministro da Justiça, regulou algum 
processo político ou administrativo ? 

O sr. Achilles Lisboa não póde ter a mi- 
nima duvida quanto a isso... 

INJUSTIÇA OU PREVENÇÃO ? 

Ha mais de oito dias, 
deu entrada na delegação 
do Tribunal de Contas, 
- no Ministerio da Agricul- 
tura, à folha de venci- 
mentos de pessoal contra- 
tado da Direcloria de Or- 
ganização e Defesa da 
Producção, relativa ao 
mez de fevereiro findo. 

Como demorasse o des- 
pacho, sem motivo justi- 
ficavel, os prejudicados 
procuraram informar-se 
ca causa da retenção da folha. E, embora a 
Constituição, que assegura o rapido andamen- 
to dos processos nas repartições publicas, lhes 
garanlisse esse direito, os interessados não 
tiveram, por parte do chefe da delegação, 
as informações que lhe cumpria dar: Ao con- 
trario, o responsavel pelo retardamento da 
folha, augmentou a angustle desses funceio- 
narios sem precisar os motivos, E não os pre- 
cisou, porque a folha em questão está dentro 
do duodecimo orçamentario e não inclue no- 
vos contralados. Entretanto. segundo esta- 
mos seguramente imformados, extra-delega- 
ção, foi impugnado o pagamento baseado nos 
arts, 7º e 12 da lei mn. 183, de 13 de janeiro de 
1936, a chamada “lei do abono”. 

Diz o art. 7º que “o governo fará, no pra- 
zo maximo de DO dias, a revisão das tabellas 
do pessoal contratado”, e, no paragrapho 
unico deste artigo, estabelece que essas ta- 
beltas “sejam approvadas pelo presidente da 
Republica, ouvido o Ministerio da Fazenda, 
sobre a distribuição entre os Ministerios da 
quantia a que se refere (dez mil contos de 
vé's) o presente artigo, entrando em vigor a 
1º de abril de 1936”. / 

O mt. 12 assim preceitua: — “A partir 
da data da publicação da presente lei fica 
vedada a admissão de novo pessoal contra- 
tado para os serviços publicos”. Como se vê, 
as disposições dos artigos citados são claras 
demais para permittirem confusão ou du- 
biedades na sua interpretação. 

Faltando, por conseguinte, apoio legal e 
logico para & impugnação, não se póde ali- 
nar com as “razões” da denegação. | 

Não existindo razões, como de facto não 
existem, o procedimento do chefe da delega- 
ção importa em grave injustiça ou Incrivel 
prevenção, o que multo depõe contra a fina- 
lidade do Tribunal de Contas que instituiu 
as delegações justamente no apreciavel in- 
tulto de facilitar e apressar-o andamento e 
solução dos processos. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo. 
Bom, com nebulosidade. Trovoadas locaes. 
Temperatura — Elevada. Ventos — De not- 
te a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
Bom, com nebulosidade. Trovoadas jocnes. 
Temperatura — Elevada, 

Estados do Sul — Tempo: Bom, nublado 
até Paraná e perturbando-se com chuvas e 
trovondas nos demais Estados. Temperatura 
— Elevada, Ventos — De norte a léste, coni 
rajadas, muito frescas. 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas do 
dia 20 até às 18 horas do dia 21 

Tempo — Bom, nublado, com trovoadas 
locaes, Temperatura — Elevada, Ventos — 
De norte a léste, com rajadas frescas. 








Na Assembléa Fluminense 


SOLICITADA PELO GOVERNO AUTORIZA- 
ÇÃO PARA OPERAÇÕES DE CREDITO NO 
VALOR DE 45,000:000$000 


Foi repida a sessão de hontem, na As- 
sembléa Fluminense, 

Carecendo de numero para votação da 
ordem do dia e não havendo oradores, os 
trabalhos do legislativo fluminense, póde-se 
dizer, se limitaram ao expediente, 

Neste, depois de verificada a presença de 
21 deputados e lida e approvada unanime- 
mente, acta da reunião anterior, o plena- 
rio teve conhecimento de duas mensagens do 
governador fluminense, 

Na primeira, é solicitada autorização para 
uma operação de credito, por apolices, no 
valor de 25.000:000$ e a outra, pedindo, ain- 
da, autorização para outra operação de cre- 
dito no valor de 20.000:0008, para melhoria 
dos serviços de industria do Estado, em Cam- 
pos. 

A" casa foi enviado tambem, o ante-pro- 
Jecto criando o Juizado de Menores, no E. do 
Rio, 

Annunciada a ordem do dia, foi encer- 
rada a 2º discussão do projecto n. 10. 

O sr, Maximo Balieiro, então, declara que 
aguardava a 3º discussão para apresentar al- 
gumas emendas. 

Encerrados os trabalhos, o sr. Arneldo 
Tavares marcou nova sessão para hoje, 





O seleccionado uruguayo empatou 


em Paris 
PARIS, 19 (Havas) — O match hoje 
disputado nesta capital entre as selecções da 
França e do Uruguay terminou empatado por 
Jar 
O ponto da equipe franceza foi conquis- 


tado por Oneir e o dos uruguayos por Ca- 
dilla, 








. . , PECA PA pe 

Acios da Presidente da Republica 
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 

publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA MARINHA 


Promovendo, por antiguidade, no corpo de 
Intendentes navaes, a segundo-tenente, O &Sr 
pirante Olavo Cruz Mascarenhas, 

Transferindo para a reserva de 1º classe, 
compulsoriamente, os primetros-tenentes do 
Corpo de Fuzileiros Navaes, Jacintho José 
Augusto de Carvalho e Liz Ferreira Gas- 
par, 

Exonerando o capitão de corveta aviador 
nuval Hugo da Cunha Machado das Tuncções 
de commandante da base de aviação naval 
de Santos. x 

Mandando aggregar no respectivo quadro 
o capitão-tenente medico dr. Justino Nogueira 
Gomes, por ter sido eleito e empossado ve- 
reador municipal em Obidos, no Pará, 

Mandando reverter ao respeclivo quadro, 
o capitão de mar e guerra Appio Torquato 
Fernandes do Couto, por haver desistido do 
resto da licença que obtivera para tratar de 
interesses particulares. 

Reformando comprisoriamente, no posto 
de segundo-tenente, os sub-ofíiciaes Antonio 
da Silva Telles, Augusto da Silva e Alcides 
Paulino dos Santos, 

Concedendo a medalha da victoria ao ca- 
pitão de longo curso da marinha mercante 
Francisco de Macedo e go 1º machinista da 
mesma marinha João de Carvalho Brito. 


NA PASTA DA GUERRA 


Transferindo os coroneis Miguel de Cas- 
tro Ayres do quadro ordinario para o sup- 
plementar e Heitor Augusto Borges do supple- 
mentar para o ordinario sendo classificado 
no 1º regimento de Infantaria; e na arma de 
artilharia o coronel Eugenio 'Trompowsky 
Taulois do quadro ordinario para o supple- 
mentar; e classificando, na artilharia, o co- 
ronel Argemiro Dornelles, o tenente-coronel 
Raul Mendes de Vasconcellos e o major An- 
nibal Gomes Ribeiro, no quadro supplemen- 
tar, 

Mandando aggregar ao respectivo quadro 
a capitão de administração Gumercindo Mar- 
tins de Toledo, visto ter sido considerado de- 
sertor. 

Reformando, no posto immediato, o 2º 
sargento corneteiro-clarim Regino Francisco 
das Chagas da companhia extranumeraria da 
Escola Militar. 

Declarando: sem efíeito o acto que licen- 
clou o 2! tenente da 1º classe da reserva 
Edson da Motta Corrêa, visto achar-se no 
exercicio do mandato de deputado estadual. 

Nomeando: Lourival Barbosa: de Medei- 
ros, servente braçal do: Laboratorio Chimico 
Pharmaceutico Militar; os reservistas Genesio 
Pereira Pinto e Manoel Mariano de Oliveira, 
marcadores do Stand do Tiro Nacional; Ju- 
ventino Pereira da Silva, carpinteiro do Te- 
ferido Stand; o reservista Antonio Querino 
da Silva, servente do Hospital Militar de 
Campo Grande; reincluindo Alcides Alves de 
Oliveira no logar de aprendiz de 1º classe 
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, e pro- 
movendo no Laboratorio Chimico Pharma- 
ceutico Militar, a servente, o servente braçal 
Cyro Ribeiro, y 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, em conferencia com o sr. 
José Carlos de Macedo Soares, ministro das 
Relações Exteriores, o sr. Arthur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda, 

—— O sr. José Carlos de Macedo Soares 
recebeu, hontem, o sr. John Merrill, presi- 
dente de “Pan-American Sociéty”, que se fa- 
zia acompanhar pelo sr. John J. Slisham, se- 
cretario daqueila sociedade, pelo seu filho 
Robert Bodge Merrill e pelo sr, Gardner, ge- 
rente da “All- American Cables”, 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, os srs. deputado José Pe- 
reira Lyra, Olavo Egydio de Souza Aranha, 
coronel Eduardo Gomes, maestro Villa Lobos, 
professor Campos Ribeiro, Barros Barreto, 
Bonifacio Costa, Valentim Bouças e uma com- 
missão do Rotary Club. 

O Serviço de Cooperação Intellectual do 
Ministerio das Relações Exteriores distri- 
buiu, fez pouco, largamente, no estrangeiro, a 
resposta que Mario de Andrade deu ao ques- 
tionario em torno do inquerito iniciado pelo 
Instituto Internacional de Cooperação In- 
tellectual, em Paris, sobre a “Canção e a Mu- 
sica Populares, no Brasil”. 

Por uma communicação que aquelle Ser- 
“viço acaba de receber,soube-se que a “broad- 
casting” L'TI, Radio Literal, de Rosario de 
Santa Fé, na Argentina, irradiou na integra 
o trabalho do escriptor paulista, depois de 
havel-o traduzido em castelhano o nosso 
vice-consul naquella cidade, sr. Octavio Con- 
rado, 





Telegramma Recebido Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica, recebeu o se- 
guinte telegramma do prefeito da cidade do 
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do 
Sul: 

“RIO GRANDE, 18 — Tenho a honra de 
communicar a v. ex. que a Camara Municipal 
decretou e eu promulguei a lei organica do 
municipio que se integra assim nos quadros 
legaes do novo regime para desdobramento 
da obra de paz, justiça e trabalho, visando a 
ordem e o progresso do Estado e da Nação. 


Cordiaes saudações. — Meirelles Leite, pre- 
feito”, 





A Construcção do Edificio do Mi- 


nisterio do Trabalho 


A Commissão Especial, incumbida da con- 
strucção do edificio do Ministerio do 'Traba- 
lho, Industria e Commercio, previne aos in- 
teressados que as propostas, para o calculo es- 
tatico estructural do mesmo edificio, deve- 
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vão ser apresentadas até quinta-feira, 26 do 
corrente, 

Os proponentes deverão recolher á Caixa 
Economica até segunda-feira, 23 deste, a cau- 
ção para a garantia das mesmas propostas. 

Quaesquer esclarecimentos serão presta- 
dos na séde da Commissão Especial, de 15 és 
17 horas, & rua Sacadura Cabral n. 41 (Praça 
Mauá), Departamento Nacional do Povoa- 
mento. 


Politica Fluminense 


O senador 3, E. de Macedo Sogres rece- 
beu de Therezopolis mails os seguintes tele- 
grammas: 

“Senador Macedo Soares (Rio) — O Di- 
rectorio do Partido Popular Radical do mu- 
nicípio de Theresopolis não Lendo autorizado 
o dr. Armando Vieira a concluir accórdo com 
o Partido Evolucionista, vem declarar a sua 
fidelidade aos princípios que determinaram 
a criação da colligação | Radical-Socialista, 
pedindo a vossencia aceite a incumbencia de 
represental-o perante os poderes constituidos 
do Estado, ao mesmo tempo que repudia a 
approximação com a política de violencia e 
desmandos que caracterizam a acção bernar- 
dismo, que procura empolgar o município 
lançando mão de expedientes e manobras re- 
pugnantes e assaz conhecidas, Saudações. — 
(a) dr. Julio Eduardo Silva Arrujo, dr. João 
Bruno, Sebastião Teixeira, José Coelho de 
Carvalho, Vicente David, Domingos Augusto 
da Costa. 





“Senador Macedo Soares (Rio) — Ao al- 
mirante Protogenes Guimarães foi passado o 
seguinte telegramma:; pedimos venia a vos- 
sencia apresentar o nosso protesto contra o 
acto clamoroso e Injusto contido nas pala- 
vras do discurso do dr. Alberto Torres, dene- 
grindo vultos da revolução, atacando irreve- 
rentemente o benemerito presidente Getulio 
Vargas, pronunciado no acto da posse do seu 
irmão como prefeito municipio. Como premio 
da intempestiva attitude, o orador da festi- 
vidade acaba de ser nomeado secretario do 
prefeito. O povo de 'Therezopolis vê, contris- 
lado, que violencias e desmandos ameaçam 
empolgar o municipio, entregue novamente à 
politica carcomida. Respeitosas saudações. 
Pelo Partido Popuar Radical. — (a) dr. Julio 
Eduardo da Silva Araujo, dr. João Bruno, 
Sebastião Teixeira, José Coelho de Carvalho, 
Vicente David, Domingos Augusto da Costa”, 





O Embaixador Oswaldo Aranha 
Parte Hoje para Miami 


WASHINGTON, 20 (Havas) — O embai-' 


xador do Brasil, sr. Oswaldo Aranha, patrLe 
amanhã para Miami, onde vae receber a se- 
nhora Getulio Vargas que está de viages: 
para os Estados Unidos, e que ali deve chegas 
no dia 24, A senhorinha Alzira Vargas e à 
senhora Oswaldo Aranha que se acmahm em 
S. Francisco da California virão para esta 
capital de avião, ; 


À Ethiopia não aceitará 
negociações de paz fóra 
(la Liga das Nações 


LONDRES, 20 (Havas) — “A Ethiopia 
não aceitará negociações de paz fóra da Bo- 
cledade das Nações”, Tal é a summula da 
nota entregue pelo representante do gover- 
no de Adáis Abeba, sr. Volte Marian. que em 
companhia do sr. Gaston Jéze, e um juris- 
consulto suisso, chegou a Londres em vista 
da convocação da proxima reunião do co- 
mité dos 13. 

O documento ethiope desmente que as 
tropas italianas hajam anniquillado os exer- 
citos abexins e affirma que os melos de com- 
municação são Insufficlentes para julgar das 
victorias, Diz que, por mais longas que sejam 
as hostilidades a Ethiopia não abandonará a 
luta até que seja assegurada a integridade 
do territorio nacional, 

Os representantes da Ethiopia, depois de 
confirmarem a aceitação pelo Negus do con - 
vite do conselho da Sociedade das Nações no 
sentido de cessarem as hostilidades, desde 
que as negociações se processem no quadro 
do organismo de Genebra, accrescentaram 
que as tropas italianas proseguem na agres- 
são e que se e laconica resposta da Italia 
visar apenas a suspensão do embargo sobrc 
o petroleo, a Ethiopia não poderia admittir 
a atitude do governo de Roma, 

A nota diz, por film, que em vista dos 
sacrificios já consentidos pela Ethiopia, o 
governo de Addis Abeba tem o direito de in- 
sistir Junto á Sociedade das Nações para re- 
clamar a assistencia que lhe foi prometti- 
da desde seis mezes. 








-À luta anti-communista na 


China 


SHANGHAI, 19 (Hevas) — Commun!- 
cam de Tayuan que as tropas provínciaes de 
Shansi rechassaram as forças rebeldes que 
tinham atacado Huohnien, situada -a 120 kilo- 
metros ao sul de Tayuan. 





O General Firmino Borba Segue, 
Hoje, Para o Norte em Missão 


Especial 

A bordo do “Ttanagê”, segue hoje, para 
o Norte do paiz, o general de divisão Firmino 
Borba, presidente da Commissão de Requisi- 
ções Militares. S. s., destina-se á cidade de 
Fortaleza, onde vae proceder a um importan- 
te inquerito policial militar. 

Segundo estamos informados, o facto 
prende-se n um incidente havido entre o ma- 
rechal Eudoro Corrêa, director do Collegio 
Militar do Ceará e um lente do mesmo esta- 
belecimento de ensino, 





Radiotelephonia Entre o Japão 


e o Brasi 


TORTO, 20 (Havas) — A Agencia Domei 
annuncia que serão inaugurados no proximo 


mez de abril os serviços radio-telephonicos 
entre o Japao e o Brasil. 


COLLABORAÇÃO 





NOTICIAS DA HESPANHA 


Continuará preso o general que 
fuzilou os rebeldes asturianos 





O NOVO MEMBRO DA ACADEMIA DE 
BELLAS ARTES 


MADRID, 20 (Havas) — O esculptor Vi- 
etorio Macho fol eleito por unanimidade mem- 
bro da Academia de Bellas Artes, em substi= 
tuíção de Miguel Blay, recentemente falle- 
cido. : 


LOPEZ OCHOA NAO TERA' AMNISTIA 


MADRID, 20 (Havas) — O Tribunal Su- 
premo recusou conceder os beneficios da 
emnistis ao general Lopez Ochôa, accusado 
de ter mandado fuzilar sem julgamento va- 
rios revoltosos das Asturias quando comman-= 
dava o corpo expedicionario enviado á re- 
glão. 

A decisão foi tomada por não ser o de- 
licto “nem político, nem social”, 


INCENTIVANDO A AGRICULTURA EM 
CACERES 


MADRID, 20 (Havas) — O ministro da 
Agricultura declarou que 3.554 “yunteros” fo- 
ram já installados na provinciá de Caceres, 
em 67 aldeias hespanholas em 77,000 hecta- 
res de terras, 

“Yunteros” são operarios agricolas que 
possuem uma parelha de muares e utensilios 
de cultura e que são numerosos nas provin- 
cias de Caceres e de Badajoz, 

ACEITA A DEMISSÃO DO MINISTRO DO 
INTERIOR 

MADRID, 20 (Havas) — No proximo con-= 
selho de ministros será aceita a demissão do 
ministro do Interior, sr. Amos Salvador, que 
a apresentou ha alguns dias passados. 

Consta que será substituido pelo actual 
ministro do 'Trabalho, sr, Amos, que por seu 
turno será substituido pelo deputado da es- 
querda republicana, sr. Anso. 


GREVE GERAL DE PROTESTO EM CO- 
RUNHA 


CORUNHA, 20 (Havas) — Fol declarada 
a gréve geral em consequencia dum attenta- 
do de caracter social durante o qual foi mor- 
to um operario, ; e 

No começo da tarde os grévistas invadi- 
ram a séde do Syndicato Patronal e destrui- 
ram o mobiliario, 


SERA! CONSTITUIDO O COMITE' DE FIS- 
CALIZAÇÃO ELEITORAL 


MADRID, 20 (Havas) — O sr. Largo Ca- 
ballero annuncia, que o comité encarregado de 
fiscalizar a realização do plano eleitoral da 
Frente Popular será constituido apesar do 
Partido Socialista se recusar a fazer parte 
dessa commissão, . Sr 

O comité compreenderá dois: represen- 
tantes de cada organização: União Gerál dos 
Trabalhadores, Partido Communista e Moci- 
dades Socialistas. ç 





O Capitão Baptista Teixeira 
Teve a Sua Matricula Transferida 
Para 1937 


O ministro da Guerra, attendendo aos 
motivos que lhe foram expostos, transferiu 
para 1937, a matricula do capitão da arma de 
infantaria Felisberto Baptista Teixeira, ; 

Esse official, encontra-se presentemente, 
servindo na Polícia Civil desta capital, onde 
vem prestando relevantes serviços á admi- 
nistração do capitão Filinto Muller. 





A Argentina tem novo ministro 


da Guerra 
BUENOS AIRES, 19 (Havas) — O general 
Basílio Pertine, ex-chefe da commissão er- 


gentina de compras na Europa, foi nomeado 
ministro da Guerra. 





E'cos do Levante Japonez 





VAE SER SUSPENSA A LEI MARCIAL 

TOKJO, 20 (Havas) — Annuncia-se que 
RT brevemente a applicação da lei mar 
cial, 

Um communicado do quartel general an- 
nuncia que as tropas trazidas de Utsunmoiya, 
Takasaki, Mito e Matsumoto em consequencia 
dos incidentes de fevereiro ultimo receberam 
ordens de voltar aos respectivos regimentos, 


A Morte de Venizellos 








LUTO OFFICIAL POR 40 DIAS EM CRETA 


ATHENAS, 20 (Havas) — A municipali- 
dade de Candia (Creta) votou luto por 40 dias 
pela morte de Venizelos e resolveu levantar. 
bi estatua ao grande estadista natural da 

Será enviado a Brindisi uma commissão 
presidida belo prefeito e encarregada de 
acompanhar os despojos do antigo chefe do 
governo grego. 


Ce 


Concerto de Uma Pianista 


Brasileira em Berlim 

BERLIM, 20 (Havas) — A pianista bra- 
Sileira Maria Luiza Vaz deu na sala Bechstein 
magnifico zoncerto de musica allemã e fran- 
ceza na presença do ministro do Brasil, gr. 
Muniz de Aragão e de muitas personalid 
allemães e estrangeiras de destaque, 

A artista interpretou, ora com vigor, ora 
com extrema delicadeza, a “Toceata” em dó 
menor de Bach, a “Sonata” em lá bemol 
maior de Beethoven e a “Sonata” am ré 
major de Mozart. Executou com “brio” e 
emoção os estudos de Schumann e os poemas 


musicaes de Debussy 
, Y intilulados “ketlets 
dans l'eau” e “Lise 'oyeuse”, 


ades 








Noticias dc Estado do Rio 
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“Movimento do alistamento eleitoral — Revogada uma portaria do dire 
ctor do Lyceu e Escola Normal — Ainda o banquete offerecido ao almi- 
rante Protogenes Guimarães pela Varinha Nacional — Na Policia Centra 


MOVIMENTO DE .LISTAMEN- 
TO ELEITORAL 

No cartorio da 1º zona elei- 
torul (4% officio), foram qua- 
A sdos os Seguintes candida- 

ss 

4.860 — Francisco de Olivei- 
ra; 4.880 Hesiere Petrone; 
4,813 — Joaquim Maia Brau- 
dum; 4.021 — Lulz Crespo Mar- 
linsé 4,922 — Martha Guutinho 

mes; 4,924 — Virgllo de 
Oliveira Serrano; 4,924 — João 
Pereira Ferro Junior; 4.945 — 
aristheu Antonio Alves: 4,946 
— Prancisco Domingos Sunres; 
+.947 — Annita Goncalves da 
Silva; 4.931 — Alcebindes Fet- 
reira Gulterres; 4,943 — ['ran- 
cisco Iuvares de Lima, 

Foram feltas as seguíntes ins- 
cripções: 

6.811] — Francisco de Olivei- 
ra. filho de José Fruncisco de 
Olivelra e Brasil Pontes de 
Oliveira, vascido em 11 de ja- 
neiro de 1917, em São Sebastião 
do Alto, Estado do Rio de da- 
neiro, solteiro, estudante, resi- 
dente à rua Visconde do Rio 
Branoc n. 145, Nictheroy, com 
domicilio eleitoral no 1º distri- 
cto deste municipio, 


Foram feitas as seguintes 
transterencias: 
5.80) — Uscarlino Pacheco, 


filho de Oscar Pacheco e Rosa 
Novellino Pacheco, nascido em 
Il» de fevereiro de 1895, Cabo 
frio, Estado do Rio, casado, 
funcelonario publica, residente 
à rua General Osorio n. 85, Ni- 
clheroy, com domicilio eleitoral 
no 1º dístricto deste municipio, 

5.810 Americo Garrido, 
filho de Antonio Garrido e Lu- 
clanna Arantes Garrido, nasci- 
do em 4 de março de 1890, Dis- 
Licto Federal, actor, desquita- 
d., residente á rua Coronel] 
Gomes Machado s/n, Nictheroy, 
com domicilio eleitoral no 1º 
distrício deste municipio, 

b.9.2 Helvecio Soures de 
Freitas Tibau, filho de Gaspar 
Dunrte da Costa Tibau e Fran- 
cisca de Freitas Tibau, nascido 
em 10 de outubro de 1894, Nl1- 
elheroy, Estulo do Rio, casado, 
tuncelonario publico, residente 
à run Tiradentes n, 294, Ni- 
clheroy, com domicilio eleitoral 
no 2º districto deste municipio. 

5.813 — Olga Raposo Bandei- 
ra, filha de Paulino Godolphim 
Bandeira e Alice Raposo Ban-= 
deira, muscida em 7 de agosto 
de 1911, Juiz de Fóra, Estado 
de Mlnas, solleira, funcelonaria 
publica. residente 4 rua Viscon- 
de de Muraes n, 228, Niclheroy, 
com domicilio eleitoral no 2º 
districto. 

No cartorio da 2º zona elei- 
varal (8º officio) foram Inscri- 
-tos Os seguintes cidadãos: 

José Wigueira de Freitas, fl- 
lho de Alexandrino Figueira de 
Freitas e Constancia Maria de 
Preitas, nascido em 9 de de- 
zembro de 1886, matural de Ni- 
clheror. E, do Rio, solteiro, 
operario, residente à rua Viço- 
so Jurdim s/n, sendo seu domi- 
cio eleitoral no 4º districto, 

Adelino Monteiro de Souza, 
flho de Antonio Monteiro de 
Souza e Hosa de Jesus, nascido 
em |t de muio de 1918, natural 
de Niclheroy, solteiro, estudan- 
te, residente á estrada Viçoso 
Jurdim s/n, sendo seu domicillo 
eleiloral no 3º districto, 

Eva Carbon Rodrigues, filha 
de José Antonin Pinheiro Ro- 
drúgues e Raphaela Barqueira 
Curbon, vascida em 15 de abril 


de I920, mutural do Districto 
Federal, casada. tfunceionaria 
municipal, residente à estrada 


Frões s/n, sendo seu domicilio 
eleitoral no 6º districto, 

João Gonçalves Pitta, filho de 
José Gonçalves Pitta e Maria 
Mendes Pitta, nnscido em 18 de 
setembro de 1907, naturag] de 
Bom Jurdim. Estado do Rio, 
ensudo, motorista, residente no 
S: co de São Francisco s/n. 
sendo seu domicilio eleitoral no 
6º districto, 

Por transferencia: 

Leon Roussoulieres Filho, fl- 
lho de Leon Roussoulleres e 
Maria José Roussoulieres, com 
2 aunnos, nascido em 16 de, fe- 
vereiro de 1907, nutural de Pa- 
trovinto de Musiuhé, Estudo de 
Minas Geraes, casado, funccio- 
nario publico, residente á ces- 
tada Fróes s/n sendo seu do- 
micilio eleitoral nu 6º districto, 

doin Gimenes Balessilo, filho 
de Juão Gimenes Lara e Murja 
Nessieo Toledo mescido em 4 
de outubro de 1908, natural de 
Cudero, Estudo do Rio, sol- 
tetro, commercio. .esldente à 
estrada da Cachoeira s/n, sen- 
do seu domicilio elsitorul no 6º 


di tricto, 
José Francisco de Barros, fi- 
lho de Munvel Francisco de 


Burros e Anna Gomes Peçanha, 
nascido em Y de julho de 1912. 
natural de Cumpos, Estado do 
Rio, solteiro, commercio, resi- 
dae em Pendotiba s/n. sendo 
seu domicílio eleitoral no 3.º 
districto, 

Leon Roussoulieres Solrinho, 
filho de Walfrido Roussoulleres, 
nascido em 5 de ngosto de 1903, 


solteiro, empregado no com- 
mercio. residente 4 .venida 
Quintino Bocayuva 5/0, sendo 
seu domicilio eleitoral no 6 
districio, 

REVOGADA UMA PORTARIA 


DO DIRECTOR DO LYCEU E 
ESCOLA NORMAL 

O vice-director, em exercicio, 
do Lyceu de Humanidades “Nilo 
Peçanha” e Escola Normal de 
Nictheroy assignou hontem uma 
portaria revogando a prohibição 
que tinham os professores de 
lançar qualquer occorrencia em 
aula nas “observações” das res- 
pectivas cadernetas, ; 
Toda e qualquer referencia ale 

* dependa de uma providencia au 
aeção da directoria deve ser exA- 
rada com fidelidade na referida 
caderneta que é documento of- 


ficial, 


AINDA O BANQUETE OFFE- 


tral — Occorrencias policiaes — Outras notas 


Virginus de Lamare, contra-al- 


RECIDO AO ALMIRANTE | mirante. 


PROTOGENES GUIMARÃES 

PELA MARINHA NACIONAL 

E' a seguinte a relação dos 
telegrammas recebidos pelo al- 
mirante Protogenes Guimarães, 
por occasião do banquete que 
lhe fol offerecido pela Marinha 
naclonal: 

JUIZ DE FÓRA — N. 19 
— Aceitai minhas felicitações 
calorosas pelo nolavel e patrlo- 
tico discurso feito em banquete 
offerecido eminente brasile!- 
ro, pelos nossos irmãos d'armn V 
da gloriosa Marinha de Guerra, 
General Franco Ferreira, 
cmt. da 4' Região Militar, 

—— Aceite querido amigo 
meus efíusivos parabens pela 
justa homenagem que lhe fol 
prestada hontem pela Marinha 
nacional de que o amigo é o 
seu mais brilhante expoente. 
Abraços. — Manocl Reis, dep, 
federal, 

—— Retido Barra do Pirahy, 
afim assistir festejos comme- 
morativos anniversario criação 
municipio durante os quaes no- 
me v. ex. vivamente acclamado 
como benemerito pacificador Es- 
tado, não poderia ter prazer 
comparecer banquete, associan- 
do-me porém justas homenagens 
prestadas pela Marinha, ao seu 
valoroso chefe. Cordines sauda- 
ções, Deputado Sosthenes 
Barbosa, dep. estadual e off. de 
Marinha. 

—— Palacio do Cattete — 
Não podendo comparecer a ma- 
nifestação de hontem, quero di- 
zer-lhe que me associo naquella 
homenagem que lhe foi muito 
justamente prestada Cmt. 
Americo Pimentel, sub-chefe 
casa militar presidente Repu- 
biica, 

—— Cambuquira — Associos 
me justa homenagem grato col- 
lega, amigo. — Gitahy de Alen- 
castro, ministro Supremo Trlbu- 
nal Militar. 


— BRlo — Peço-lhe trans- 
mittir almirante Protogenes um 
abraço muito affectuoso, Agra- 
decimentos. — Almirante Pinto 
da Luz, ex-ministro da Marl- 
nha, 


— 


— Impossibilitado de com- 
parecer banquete amigos offe- 
recem envio affectuoso abraço da 
justa homenagem. — Almirante 
Francisco de Mattos. 


— Sinto bastante não poder 
tomar parte banquete olferecido 
meu caro amigo, mas minha au- 
sencia será attenunda você sa- 
bendo que de espirito acompa- 
nharel, como sempre que todas 
as manifestações de carinho e 
amizade que serão tributadas a 
você, — Americo Reis, contra- 
almirante, director geral do Ar- 
senal de Marinha, 

—— Petropolis — Aceite ml- 
nhas felicitações e cumprimen- 
tos justa homenagem lhe pres- 
tamos officiaes de Marinha, — 





LEGAL E IDENTIFICAÇÃO” — 
— Direcção de Lconidio Ribeiro 


O director do Tnstituto de 
Identificação. dr, Leonídio Ri- 
beiro, acaba de editar mais um 
volume dos “Archivos de Me- 
dicina Legal q Identificação” 
que se publica periodicamente 
sob sua competente direcção. 
Truta-se de uma publicação 
que, por sua natureza Lechnico- 
sclenlifica, não pode ser conve- 
uientemente apreciada num re- 
gisto rapido de jornal, O nome 
do sr, Leonídio Ribeiro, entre- 
tanto, ba muito se firmou como 
um dos mais admirados e res- 
peilavels dos nossos melos sei- 
entificos, repercutindo fóra do 
paiz como qo de um sabio de 
que nos podemos orgulhar. 
Para que se avalie da impor- 
tancia dessa interessante publi- 
cação sobre o seu controle. bas- 
ta dizer-se que contém colla- 
borução origlnal de homens de 
selencin mundialmente conheci- 
dos como S, 4, Belloni, Dero- 
bert. Benigno de Tulio, Esta- 
pé, Jeanselme, Niveforo, Belbel, 
Paul Sehiff, ete. 

O novo volume dos “Archi- 
vos de Medicina Legal”, que 
tem perto de 400 paginas, con- 
tem ainda numerosa; conferen- 
clas. cursos e lições de no- 
mes conhecidos na anthropolo- 
ela. identiifcação e policia sei- 
entáfica, 

A questão da possivel altera- 


vão das Impressões digitnes 
pela lepra. que o professor 
Eeonidio Nilieiro estudon com 
originalidade e brilho  incom- 





NA CENTRAL DE POLICIA 


Foram despachados e deferi- 
dos pelo chefe de Policia do Es- 
pasto os Seguintes requerimen- 

Amaro Ribeiro, Isaias Dibs, 
Israel Messer, Isacco Enriquiez, 
José Domingos Nunes, Luiz Bare 
boza Pereira; Haroldo Rufino da 
Silva; Iza Madruga: Tullo Ma- 
druga; Casemiro da Silva; Ma- 
noel Alexandrino dos Anjos; 
João Evangelista de Sá: Fany 
Burckas;  Hilarilo Gomes dos 
Santos; Luiza Reim Vianna, An- 
tonto de Araujo; 'Euclydes da 
Costa Abreu; Walter Vaz'de Fa- 
ria; José Costa e Paulo de Bar- 
ros Vieira, 

—— Francisco Pedro Karem 
— Prosiga-se na forma da le). 
José Augusto de Azevedo — Pro- 
siga-se nos termos dn lei; Risio 
Silva — Deferido, em termos. 


REQUERIMENTOS DESPA- 

CHADOS PELO DIRECTO- 

RIO DE SAUDE PUBLICA 

Foram despachados pelo dire- 
ctorio de Saude Publica do Es- 
Feita os seguintes requerimen- 
os: 

Hervan de Azevedo Muniz — 
Asslgne o termo de resgponsabill- 
dade; Delphina Carolina de Oli- 
veira Pereira — Pague-se a taxa 
e assigne o termo de responsa- 
bilidade; Eduardo José Cardoso 
— Certifique-se o que constar. 


ENTREGUES AO 3º DELEGA- 
DO FLUMINENSE OS MENO- 
RES FUGITIVOS DA RUA 
8. SEBASTIAO 


Tendo sido encontrados pela 
policia carioca, os menores Felix 
von Rack e Iracema Raltz, 
que ha dias haviam desappare- 
cida das casas de suas familias, 
em Nictheroy, foram os dois 
fugitivos encaminhados hontem 
ao dr. Paula Pinto, 2º delegado 
auxiliar do Estado do Rio, para 
que lhes desse destino conve- 
niente. 

O menor Felix foi restituido ao 
selo de sua familia emquanto 
que a menor Iracema foi reco- 
lhida a casa do delegado Paula 
Pinto, visto como a sua avô e tu= 
tora haver recusado recebel-a, 

O processo em torno do rumo- 
roso caso vae ser iniciado ainda 
hoje no cartorio da 2º delegacia 
auxiliar fluminense, 
TENTOU SUICIDAR-SF 

RINDO FORMICIDA 


INGKH- 


Pela madrugada de  hontem 
deu entrada no posto do fier- 
viço de Prompto Sorcirro de 
Nirtheroy, Tmilia Rudischo- 
vitell, de “9 annos de edade, 
casada, residente à rua Mare- 
ohsl Deodoro n, 114. na capital 
fronteira au qual tanton contra 
a exiutencts Ingerindo uma for- 
te dóse de fornilcido; 

A tresloucada mu'her nÃo fez 
nenhuma declarnção  relativa- 
merite ao. acto de Ioucnra que 
praticára e continva internada 
na enfermaria do posto Inepl- 
rando culdados o seu estudo, 
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LIVROS NOVOS |Diminuem as en- 
rs EITA chentes nos Esta- 


dos Unidos 


NOVA YORK, 20 (Havas) — 
Depois de tres dias de inunda- 
ções das mais desastrosas que 
resista ao historia dos Estudos 
do litoral do Atlantico, notou- 
se uma ligeira melhoria em 
Pennsylvania, Maryland, Virgi- 
nla e uma parte de West Vir- 
Einia, no passo que em Conne- 
elicut, Vermont. Massachussetis 
co Nova York persiste a ameaça 
do Flagello. 

O numero de victimas até 
ugora registado é de 153 mor- 
tos, Os prejuizos são calculn- 
dos em trezentos milhões de 
dollures, Em todos us Estados 
mencionados e no de Nova In- 
glaterra as communicações ro- 
doviarias estão interrompidas e 
nas regiões sinistrudas a milícia 
urmada mantem a ordem, per- 
ante us ameaças de saque, em 
consequencia da fulta de gene- 
ros de primeira necessidade. a 
despeito de todos os esforços 
empregados pelas orgunizações 
de soccorros para restaurar o 
aspecto da vida normal, 
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mum, está bem documentado 
no volume com trabalhos do di- 
tector do losliluto de Identifi- 
cação e de Locard, 

Os “Archivos” constituem. 
pois. uma publicação vutilissima 
n todos os estudiosos das que- 
stões de anthropologia, erimi- 
nologia e identificação, 


o, 21 de Março de 1936. 





POLITICA FLU- 
MINENSE 


Recebemos a seguinte carta: 

“Sr. redactor, — Velho jor- 
nalista, ora aposentado, gosan- 
do os beneficios que esta linda 
cidade serrana empresta áquel- 
les que a procuram, aqui live 
opportunidade de assistir e ob- 
servar & actuação do joven ex- 
prefeito sr. Lima da Costa e 
Silva, que, diga-se de passa- 
gem, nem de vista o conheço, 

Companheiro de casa e vizi- 
nho de quarto do ilustre mis- 
sivista sr. Paulo Lemos de Bri- 
to, não posso me furtar, após 
a posse do novo prefeito, ao de- 
ver dé accrescentar algumas l= 
nhas — dever de ex-jornalista 
— às que foram dirigidas q 
varios Jjornães dessa capital, 
mostrando a parcialidade do 
mesmo, quando critica actos que 
todo o homem de bem deve 
julgar, após exaome minucioso, 
vom serenidade. 

Sob o titulo “O novo prefel- 
to de Therezopolis, diz o illys= 
tre vespertino “A Rua”. que en- 
tre os actos de Injustiça prati- 
cado pelo então prefeito sr. Lima 
da Costa e Silva, tomam vulto; 
a) o desmantelo da instrucção 
publica municipal; b) as de- 
missões de professores esforça- 
dns; c) as perseguições syste- 
malicas a elementos evolucio- 
nistas, 


Quelra q sr, redactor passar 
pelos olhos os getos do então 
prefeito e ficará abysmedo de- 
ante da incuria, do desleixo pela 
instrucção publica, e du Gosba- 
rato dos dinhelros pubi*t=*s em 
applicações prejudiciues ao mu- 
niciípio: ; 

a) — crinção de innumeras 
escolas, espalhadas por Fuzen- 
da Nova — Mancel: Dias — Bom 
Suvcesso Venda Nova 
Frudes — Corrego Sujo — Ta- 
pera, — Campinho de Vieirus 
— Boa Fé — Rio Negro e mais 
uma, que não me occorre, no 
1º districto, 


b) — Imagine-se, agora, sr, 
redactor, fazendo parte de uma 
syndicancia e chegando á con- 
clusão de que, em determinada 
zona, onde ha uma Escola para 
a qual paga a Prefeitura al- 
guem, afim de ministrar, não 
só a instrucção como educação, 
à população infantil, ha uma 
professora que passa tres quar- 
tas partes do anno lectivo no 
Rio, entregando à sua criada & 
direcção da Escola e dividindo 
com ella os seus honorários! 
Que faria v. 5.? 


c) — venha v, s., investido 
do cargo de prefeito; ussuma 
as redeas do municipio; obser- 
ve, ausculte, Sinta o elemento 
que tem em volla de si, e den- 
tro de pouco Llempo ficará cun- 
vencido de que dois terços dos 
funccionarios pertencem uo par- 
tido Evolucionista, 


O: moço prefeito sentiu tudo 
isso, mus firme no seu propv- 
sito de bem administrar, vendo 
a honestidade e capacidade de 
trabalho daquelles que o cerca- 
vam — apesar de evolucionis- 
tas ou bernardistas vermelhos 
— conservou-os, e mem sequer 
nos cargos de confiança tucou, 
como de direito lhe assistia, 

Como se vê, sr. redactor, an- 
dou o joven prefeito muito mal, 
applicando como manda a Con- 
stituição Estadual, 10% dos im- 
postos — acto que até agora 
não me consta tenha sido pos- 
to em pratica por outros pre- 
feiros — em beneficio da in- 
strucção municipal, 


Fez mais ainda, sr. redactor, 
considerou professora munici- 
pal a adjunta da Escola “Hila- 
rio Ribeiro”, em Quebra-Fras- 
cos, crinda e mantida por ini- 
clativa particular, typo de Es- 
cola padrão, onde a meninada 
tem todo o confarto e hygiene. 
Essa moça era paga pelo bolso 
particular do seu benemerito 
fundador. E, visto não ter o 
Estado tomado na devida con- 
sideração o pedido de material 
escolar, offereceu, o então pre- 
feito, ao dr. Edmundo Bitten- 
court, patrono daquelle estabe- 
lecimento modelar, todo o ma- 
terlal necessario, afim de que 
não soffressem os alumnos 
atrasos em seus estudos, mos: 
tivados pela Incuria, pelo des- 
leixo e pouco caso dos dirigen- 
tes da Instrucção publica do 
Estado. , 

Agora, tal como o missivista 
Lemos de Britto, pergunto eu 
ao sr, governador almirante: 

— Póde o sr. major Torres, 
prefeito de 'Therezopolis, exone- 
var, sem motivo de culpa, 24 ho- 
ras após sua posse, velhos fun- 
cclonarios, mantidos pelo então 
prefeito. tal como aconteceu com 
o thesoureiro Moraes ? 

— Póde alguem, após uma 
portaria prohibindo o uso dos 
carros da Prefeitura por pessoas 
estranhas ao quadro funccional, 
usar dos mesmos para fins po- 
líticos, como o faz o ardoroso 
joven Liberato de tal, agente e 
cabo eleitoral do sr. Bernardes ? 

— Póde o sr. major Torres re- 
ceber, além dos seus vencimen- 
tos militares. mais uma commis= 
são pela policia estadual, accres- 
cidos dos vencimentos integraes, 
com representação de prefeito ? 

— Póde o sr. Bernardes arro- 


gar a si a paternidade do novo 
dizendo em discurso, 


prefeito, 
ter sido de v. ex. carta branca 
para tal escolha, e após, sujar o 
prato. metendo o pão de rijo em 
v,.ex.? 

— Póde o sr. major Torres, no 
proprio dia da posse e durante 
4 mesma, mandar espancar e 
recolher ao xadrez, incomunica- 
vel, um velho funcclonario, o 
fiscal Henrique Fêo, só por não 
comungar das ldéas do sr. Ber- 
nardes ? 

— E, finalmente, póde v. ex. 
dizer-me que culpa têm o illus- 
tre sr. presidente Getulio Var- 
vas e proceres da arrancada de 
30, com todo esse aranzel que é 
a política de conciliação de 
v. ex. para serem insultados. 
espesinhados por um fuão Tor- 
res, irmão do prefeito, o quai, 


Os serviços medicos 
la Policia Civil do 
Districto Federal 


Durante o anno findo, de 
1935, foram ampliados os servi- 
ços do Departamento Medico, 
da Polícia Cívil do Districto 
Federal. sob & direcção do dou- 
tor José da Costa Moreira, e 
com o concurso de mais 14 me- 
dicos de varias especialidades, 
Organizado para o fim exclusi- 
vo de examinar candidatos aos 
exames para conductores de 
vehículos, esse departamento da 
Inspectoria Geral da Polícia. 
com os melhoramentos succes- 
sivos introduzidos, é hoje uma 
organização modelar, levando o 
seu raio de acção á assistencia 
medica, domiciliar e hospitalar, 
para os funccionarios de toda 
a Policia Civil, a 

Ao “Ambulatorio Riograndi- 
no Kruel” juntou-se, no anno 
passado, a instalinção da “Em- 
fermaria Filinto Muller”, com 
uma pequena, porém, bem or- 
ganizada aparelhagem hospita- 
lar, para qualquer intervenção 
cirurglca ou assistencia medica 
commum, 4 Rs 


MOVIMENTO DA EMFER- 
MARIA 


A “Emfermaria Filinto Mu- 
ler” registou o movimento de 
207 doentes internados, sendo 
que 190 liveram aita, como 
curados; 1 foi removido: 2 fal- 
leceram e 14 continuam em 
tratamento, 

Dos principaes serviços pres- 
tados pela Emfermaria desta- 
camos os seguintes: grandes 
intervenções cirurgicas 15: pe- 
quenas intervenções, 26: collo- 
cação de aparelhos de immobi- 
lização, 14; readiographias, 36; 
anestezias, 31; exames de labo- 
ratorio, 174; applicações phy- 
sioterapicas, 331; injecções. 688; 
curativos, 609; e outros servi- 
ços menores, |, 


SERVIÇOS GERAES 


O Serviço Medico durante o 
anno de 1035 fez exames em 
7.705 candidatos a motoristas 
e dando á IT. G. P, uma renda 
de 77:050$000, 

Fez ainda 4.500 exames di- 
versos de saude de candidatos 
& exames de funccionarios da 
Polícia e detentos e que por se- 
rem gratuitos nenhuma renda 
produzem para a 1. G. P, 


ORGANIZAÇÃO TECHNICA 


Sem nos determos na parte 
clinica e cirurgica, do Serviço 
Medico da Policia. que seja di- 
e passagem, está bem or- 
ganizada, necessario entretanto 
se torna uma referencia á or- 
ganização technica de tudo que 
diz respeito aos exames de can- 
didatos a: motoristas e á Poll- 
cin, em geral, 

A ficha medica, para esse 
fim, é completa, e feita sob ri- 
Boroso controle, O seu systema 
de arquivamento é multo pra- 
tico e racionsl, de sorte a per- 
mittir qualquer consulta em me-: 
nos de um minuto. 


Essa parte do serviço medico, 
tem concorrido extraordinaria- 
mente para baixar o numero 
de desastres de automoveis e de 
omnibus, evitando que indivi- 
duos com lesões praves, possam 
tirar a carteira de chauffeur, 


DESPEZAS DO SERVIÇO 


O Serviço Medico, para man- 
ter o seu ambulatorio e emter- 
maria, pagar o seu pessoal e 
adquirir todo o material de que 
carece, dispõe, apenas, da ver- 
ba annual de 237:000$000. 

Mesmo sem cobrar os Exa- 
mes que faz, na pessoa de func- 
ciongrios e de candidatos á 
Policia, é a renda dos exames 
em candidatos a motoristas, na 
e de RO, por examinado, 

presenta um terco 
gastos totaes, AE ig fa 


Estão abertas as ins 
inscripções para os 

campeonatos e torneios 
inter-clubs da Federa- 
ção de Tennis do Ri de 


Janeiro 

A directoria da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, em 
Sus ultima reunião, resolveu 
abrir as inscripções para os pros 
ximos campeonatos e torneios 
officines inter-clubs da primeira 
divisão intermeniaria e segunda 
divisão. 

Esses campennatos e torneios 
sergo iniciados no dia 3 de maio 
PT. encerrando-se as irs- 
criprões no proximo dia 13 de 


abril, 
PRIMEIRA DIVISAO 

The Rio de Janeiro Country 
Club, The Rio de Janeiro Athle- 
tic Association, Paysandu” Athle- 
tic Club, Club de Regatas Vasco 
da Gama, Sport Club Brasil e 
Club de Regatas Botafogo, 
DIVISAO INTERMEDIARIA 

The Rio de Janeiro Countr: 
Club. Paysandu” Athletic Olub, 
Botafogo F, Club; Club de Re- 
gatas Vasco da Gama, Villa Iza- 
bel F. Club e S, Christovão A, 
Club. 

SEGUNDA DIVISÃO 

Na segunda divisão poderão 
se inscrever todos os clubs filia- 
dos 4 F, T.R.J, 

AS MARCAS DE BOLAS AP- 
PROVADAS PARA OS PROXI- 
MOS CAMPEONATOS DA 
FT. R.J. 

A Commissão Technica da 
Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro, approvou para os jogos 
officiaes da temporada do cor- 
rente anno, as seguintes marcas 
de bolas. Slazenger, Spalding e 

Continental. 
A AD TD O ES CR CO ED RO 


como premio por ter cumprido á 
risca as ordens do “chefe” Ber- 
nardes, logrou o logar de se- 
cretario da Prefeitura ? 
Agradecendo, aqui fica ao seu 
inteiro dispór o am. e confrade 
grto. — B. Uchôa Pessanha, — 
Therezopolis, 18 de março de 
1936. Av, Olivelra Botelho, 730”. 
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0 Suicídio do Gom-[As obrigações es- 


munista Allan: 
Baron 


O que apurou em inque 
rito instaurado na 1.' 
Delegacia Auxiliar, o 

dr. Democrito de 
Almeida 


A prisão mais Importante dos 
chefes vommunistas envolvidos 
na rebellião de novembro ultimo, 
nesta capital, foi, sem duvida, a 
do norte-americano Victor Allan 
Baron, ministro de Transportes 
e Communicações da 3º Interna- 
cional, 

Conforme então noticiamos, 
Baron estava incumbido de mo» 
vimentar Luiz Carlos Prestes, 
pondo-o a salvo da acção da po- 
dia. Era ainda Baron que alu- 
gava as residencias para Prestes 
e lhe promovia as respectivas 
mudanças. 

Esses factos levaram Baron, 
após rigorosos interrogatorios a 
dizer onde Prestes 'se achava ho- 
misiado, que, como se sabe, era 
na casa 279 da rua Honorio, na 
estação do Meyer. 

Com a prisão do chefe do Ko- 
mintem, na America do Sul, e 
sua consequente chegada é Cen- 
tral de Policia, Baron ficou ver- 
dadelramente alucinado. 'Te- 
mendo defrontar-se com ovelho 
camarada de lutas “vermelhas”, 
o norte-americano, aproveitan- 
do-se de uma distração dos 
agentes que o vigiavam, sulci- 
dou-se, atirando-se da varanda 
ao pateo da Chefatura. 

Apesar de ter ficado apurado. 
desde logo, o gesto tragico do 
ministro de “Moscou”. o sr, 
capitão Filinto Muller determi- 
nou a abertura de rigoroso in- 
querito que correu pela 1º Dele- 
garcia Auxiliar, 

Terminado o referido inquerl- 
to o dr, Democrito de Almeida, 
assim o relatou: 

“No dia E do corrente, cerca 
das 7 horas da manhã foram 
as pessoas que se achavam 
nesta repartição alarmadas 
nom o suteldio do cidadão nor- 
te-americano Victor Baron que, 
como Implicado nos aconteci- 
mentos de novembro ultimo, seo 
achava detido na Delegacin Es- 
pecleal de Segurança Politica e 
Socinl, conforme consta do of- 
ficio do sr. capitão Affonso 
Henrique de Miranda  Cor- 
ra 


Togo que esta Delegacia fol 
avisada do facto  pravidanciou 
com urgencia para sorem pres- 
tados os necessarios snocorros 
á victima, sendo chamada a As- 
sistencia Municipal, que Imme- 
dintamente compareceu, levan- 
do o corpo para o Hospital de 
Prompto Soccorro, onde chegou 
quasi moribundo e veir a fa)- 
lacer, ; ] : 

Tomadas tambem, ao mesmo 
dia, as declarações Jos tavesti- 
gadores Fernando de 
Freire, José Aragão, Raymun- 
do Gomes de Carvalho e Mela- 


nides Vianna, o primeiro que 


acompanhava o detido go appa- 
relho sanitario e os ontros que 
se achavam de servito na Se- 
ecão de Segurança Política da 
felegacia já referida, dissoram 
uniformemente que Vistor Al- 
lan Baron simulando estar sof- 
frendo colicas se encostou & 
parede fronteira a uma das ja- 
nelias que existem no 2º andor 
do corredor onde ha a Sovução 
de Toxicos e dah! rapidumente 
pela mesma janella  acirou-so 
ao pateo interno do edificio 
desta repartição, onde foi co- 
lhido pela ambuluncia da As- 
sistenola Municipal, Referem 
ainda as mesmas testemunhas 
que Victor Allan Baron parevia 
estar premeditando o caso, pois 
repetidas vezes solicitou per- 
missão para ir ao W, €C, que 
fica situado em ponto de pus- 
sagem obrigatoria do corredor 
unde existem as janelas de uma 
das quaes se projectou. Além 
dessas testemunhas foram ou- 
vidos ainda o 
Francisco Monteiro de Salles e 
o official de diligencias Nelson 
Macedo Carvalho, «ue na occu- 
slão se encontravam no carto- 
rio da “2 Delegacia Auxiliar, 
nutos depoimentos reproduzem 
o facto já narrado, 

Tendo sido remettido a esta 
delegacia os valores e objectos 
pertencontes ao sulcida Baron, 
que se achavam depositados nu 
Delegacia Especial da Segu- 
ranga Politica e Social, deter- 
minet providencias no sentido 
de serem Os mesmos recolhidos 
& thesouraria desta repartição 
e um automovel tambem, de n. 
15.916, à parago, ainda desta 
repartição, como consta das 
guias de ns, 196 a 199 e cópia 
do offlolo da folhas 17 até a 
remessa dos presentes autos aq 
Juizo competente pára as pro- 
videncias de direito. 


A folhas 35 encontra-se o 
auto de exame cadaverico feity 
pelo Instituto Medico Legul e 
em que os srs, peritos dão co- 
mo “cuusa mortis": “fraclura 
de costella ,ruplura traumati- 
ca do pulmão e do rim esquer- 
do* e hemorrhugia interna e 
anemia aguda consequente”, 

Assim, pois, devidumente 
upurado o suicidio do america- 
no Victor Allan Baron, sejam os 
presentes autos enviados au 
MBM, dr, julz da Vara Criminal 
a que souber por distribuição 
vara ordenar o que julgar du 
direito depois de Fellos os ne- 
cessarlos registos e á disposl- 
vão de quem ficarão em dopu- 
sito oz valures e objectós Jú 
mencionados, dandoso para osse 
fim conhecimento do eximo sr. 
capitão chofo do Policia da 
respectiva distribunição, 

Domocrito de Adimicidu, 1º de- 
legado auxiliar, 


União dos Operarios 
Municipaes 


Fedem-nos a publicação do 
seguinte: 

“De ordem do presidente, 
são convidados os sis, associa- 
das e, Liapalhrdores da Muni- 
cipalidade em geral, á toma- 
rem parte na Assemblea Gera) 
Extraordinaria, a realizar-se em 
21 do corrente, &s 19 horas, 

Ordem do dia — Interesses 
geracs.” 





Lima: 


Investigador 


tipuladas pelo 
accordo de 
Locarno 


BERLIM, 20 (4, B) — 4 
primeira impressão em Wilhel- 
mstrasse, sobre o memorandium 
das qualro potencias de Locar- 
no. parece não ter sido muito 
favoravel, Embora Isso, necen- 
lna-se nos elreculos olficines que 
ainda não houve tempo para 
ser feito um estu) completo 
do longo c complicado do- 
cumento, mas purece que o 
mesmo não foi arganizuldo de 
maneira particulocmonte: cnten- 
lada para promover um “en- 
tendimento”. 


Especialmente com relação no 
proposito estubelecimento de 
uma força internacional pa gu= 
na fronteiriça. em territorio v!- 
lemão, levanta-se a questão sos 
bre que medidas são conlem- 
pladas a este cespeilo no outro 
lado da fronteira, slim de sa- 
lisfazer à exigencia ln Alema- 
nha sobre a exualdide de di- 
Feitos. agora reconhecida no 
memorandum levantado pelus 
potencias de Locarno é Âncor- 
porando a resulludo do exame 
da situação criada péla commu- 
nicução recebida do governo al- 
lemão, em 7 de março de 116, 


O documento enviado pelas 
pelencias de Locarno trata, ex- 
tensiva e minuciosamente, dos 
aspectos legaes do assumpto. e 
conclue com uma série de pro- 
postas praticas para regular o 
curso dos acontecimentos, até 
que um accôrdo de caracter per- 
manente seja alcançado. O me- 
morandum de Lccarno contém os 
seguintes aspectos assenciaes: 

Os representantes da Belgica, 
Frariça, Inglaterra e Italia opi- 
nam que o governo allemão, com 
sua medida unilateral: 1º) não 
Bdquiriu direitos legaes e 2º) 
por sua acção unilateral intro- 
duziu nas relações internacio- 
naes novos elementos de inquie- 
tação, os quaes necessariamen- 
te parecem ameaçar a paz eu- 
ropéa, Nada occorreu, diz o me- 
morandum, antes ous depois da 
quebra do tratado de Locarno, 
que possa ter o effeito de rele- 
var os signatarios de suas obri- 
gações ou garantias, de maneira 
que essas obrigações e parantias 
ainda existem em sua intetreza. 


O memorandum das quatro 
potencias prosegue dizendo que 
As mesmas resolveram convidar 
o governo allemão a submetter 
á Corte Internacional de Justiça, 
de Hoye, os argumentos em que 
elle baseia a irreconciliabilidade 
do pacto franco-sovielico com o 
tratado de Locarno, compromet- 
tendo-se a reconhecer a decisão 
final pronunciada pela Córte, O 
governo francez já. notificou o1'e 
aceita g intervencão da Córte de 
Haya. para examinar a questão 
mencionada. As quatro poten- 
cias decidem conjuntamente. 
ronvidar o governo allemão a re- 
ferendar os seguintes accórdos 
provisorios, que deverão ficar rm 
vigor até o encerramento das ne- 
mociacões estabelecidas na coerção. - 
setima deste memorandum: 


1) — Toda remessa de tro- 
pas ou material de guerra para 
AS zonas em disputa deve ces- 
sar immedintamente, e as tro- 
pas já estacionadas e correspon- 
dentes aos numeros officiaes 
allemães a respeito. não devem 
ser augmentadas, 


2) — As formações semi-mi- 
litares dos “camisas pardas”, 
tropas de assalto, destacamen- 
tos do Serviço de Trabalho e 
outras organizações na zona 
em questão, devem permanecer 
exactamente na mesma situa- 
cão em que estavam antes de 7 
de março de 1936. 


39) — Nenhuma especie de 
trabalhos de fortificações, nem 
preparo de terra para a con- 
strução de taes fortificações, de- 
vem ser empreendidos na dita 
zona; campos de aviação não 
podem ser estabelecidos, equi- 
pados ou melhorados, 


Os governos da França e da 
Belgica se compromettem tam- 
hem. nesse periodo em questão, 
& não enviarem tropas para à 
zona da fronteira entre seus 
paizes e a Allemanha, 


O memorandum das quatro 
potencias de Locarno então 
propõe, com a approvação dos 
governos interessados, o estabe- 
lecimento de uma força Inter- 
nacional ra zona limitada a 
néste pelas fronteiras belgas- 
germanas e franco-germanas, 
e x éste por uma linha corren- 
ao cerca de 20 kilometros a 
éste dessas fronteiras, Nenhu- 
ma tropa, além das que com- 
poem a força internacional. de- 
verá estacionar na zona em 
disputa, 


Referindo-se &o memorandum 
alemão de 7 de março, as qua- 
tra potercias de Locirno resol- 
vem expressamente aceitar as 
demandas feitas na sessão ante- 
Pior, e convidam o governo al- 
lemiio a participe de negocia- 
encs com o fim de examinar: 
Das propostos 2 q 5 do me- 
mora ndum alemão: 2% a. emen- 
da do estaluto do Rheno; 3 
a nrganização de puelos de as- 
sisfencia veciprocy, abertos para 
todos ns signalarios de Locarmo 
c tendentes a augmentar a sua 
segurança, 


As Polencias de Locarno, ade- 


mais propõe uma Conferencia 
Internacional 


com o fim de; 
D organizar um srslema de se- 
Riranca colectiva: 2) um go- 
enrdo para a restricção effo- 


vtiva dos “armamentos: 4) um 
acenvdo com q obicetn de esten- 
der as reluções commerciaes, a 
tavilitar 9 vrgmercin entro 
nações: |) o exame das 
Dostus 5 c 7 do memoran- 
dum alemão, c us suLses| ços 
feitas mo mesma com relação 4 
Austria e Tehecoslovimquia, 


ts 
pro- 
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immortal opera “La Boheme”, animando | 


Douglas FAIRBANKS 


Gertrude | AWRENCE 


.— 


| PRIMEIRA EXHIBIÇÃO NO RIO 


D thema que inspirou Puccini para a sua 


4 


2 q o " s 


Musica -- Emoção -- Belleza ! 


Segunda-Fe 
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GONORRHEA 


RECENTE NU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma 
Pacote para uma semana 10500 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia cla Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelll (1.º andar). sala 1127) — 
São Paulo. 









Ira 


Exposição-Feira do 
Brasil Central e a 
Exposição Pecuaria 


A grande Exposição-Feira, 
Industrial, e Agro-Pecuaria do 
Brasil Central, que, promovida 
pela prefeitura e patrocinada 
pela Associação Commercial de 
Uberlandia, será levada a cffei- 
to, naquella cidade, em abril- 
maio do corrente anno, naquel- 
la cidade, continua despertando 


UMA CERIMONIA NUPCIAL INTERROMPIDA POR ALGUM 
ALVOROÇO NA HORA H DA VID 


“NOIVA DE 


ROBT. YOUNG - EVELYN VENABLE 


PORQUE HOUVE TANTO 


| PARA INAUGURAÇÃO 
nom jorto CINEMA 


df] 


e memo 


| 


o mais vivo interesse no seio 
das classes conservadoras não 
so daquela  viquissima região, 
como do poiz, 


A Exposição de Uberlundia 
vae apresentar o que ha de mais 
selecto nas industrias do Rio, 
São Paulo, Rio Grande do Sul, 
agora acaba de ser pelo Minis- 
terio da Agricultura considera- 
da como exposição regional pre- 
paratoria de onde deverão sair 
productos das raças indianas 
para a grande Exposição Na- 
cional Pecuaria a realizar-se no 
Rio de Janeiro, no dia 20 de ju- 
nho proximo na capital da Re- 
publica. 






INSPIRARAM ! 
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Casa do Sargento 


FOI ORGANIZADA A “ALA 

PRO'-MELHORAMENTO DA 

SUA SE'DE SOCIAL: 

Realizou-se hontem, às 18 ho- 
ras e 340 minutos, com 3 devida 
acquiescencia da directoria da 
Casa do Sargento, a la reunião 
da “Ala Pró-Melhoramento da 
Séde”, 

Foi aberta a sessão sob n 
presidencia do sargento Joa- 
quim Mendes do Vasconcellos, 
tendo como secretario o dito, 
Estevam Antonio da Silveira, 

Inicialmente usou da palavra 
o sargento Joaquim Mendes de 
Vasconcellos, que disse das ll- 
nalidades da organização d+ 
“Ala”, 

Em seguida fot procedida mn 
eleição pira constituição da sun 
directoria, que depois de apu- 
vada a votação, ficou asim 
constituida: Joaquim niendos 
de Vusconcellos, presidente; 

Epaminondas Barbosa, Vicé- 
presidente; Estevam Antonia 
da Silvoiru, 1º socreturio; Wul- 











A ASTROLOGIA oltergce-lho hoje a RIQUEZA. Aproveile-a sem demori 
FORTUNA a FELICIDADE Orlentandosma pela data de 
da possoa, descobrirej 0 modo seguro que com minhe 


e conseguirá 
nascimento do ca 
experiencia (odos 
Maode 380 


VER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


podom 


enderçço o 









as minhas palavras — 





AS 





Ela immensamente rica e sem saber 
como gastar; Elle, um garçon resolveu 
ensinal-a!... mas seria mesmo um garçon? 


A mais dive tida e mais 
fina alta comedia de 
1936, com dois artista: 


esplendidos, notaveis | 


PF ODEON 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Março de 1936 


O FILM QUE OS DEUSES 
A MAIOR SATYRA DESDE 







Producção 
de 
JESSE LASKY 














POSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


EO 
demar Pavão, 2º secretario, Pll- 
nio Primo Cavalcante, 1º the- 
soureiro: Francisco Marque sda 
Costn, 2º thesoureiro; Renato 
Dardenu de Albuquerque, Ort= 
dor, Pedro José Pereira, An- 
tonto Joaquim Simões e Vir 
gilio Prescilliano de Andrade, 
fiscnes, 

Ficou assentado que a sua 
primeira festa (tardo-dansan= 
tc), se realizará no dia 5 do 
mez de abril proximo, das 16 
às 21 horas; bem assim que, 
essa festa será em homenagem 
à Wmpresa do Sello Encarnado, 

A secretaria da “Ala”, com- 
munica aos sunhores sargentos, 
quer socios ou não da Casa do 
Sargento, que os ingressos pa- 
ru essa festa, que será toda de 
brilhantismo, so acham a. dis- 
posição de quem interessar na 
secretaria da Casa do Sargen- 
to, todos os dius utels, das 14 
és 19 horas, wu partir do proxi- 
mo dia 25 do corrente, 








ganhar na loteria sem perder una so vez 
» 600 réis em seilas. para enviarlhe GRATIS 
"O SEGREDO DA FORTUNA? - 
eu endereço: Prol: PAKCHANG TONS. 


Grai Mitre 2241 - Rosario (S. F6) - (Rep. Argentina) 


Milhares da altestados provam 














SEGUN 


PATHE- 














Que comeDia! 
estas "Gold-diggers 


JOAN BLONDELL 
HUGH HERBERT 





cola Technica do 
"Exercito 


Foram postos & disposição 
do Estado Maior do Exercito, 
para effeito de matricula na 
Escola Technica do Exercito, os 
seguintes ofíloines; majores 
Franklin Emílio Rodrigues, 
Fausto Netto de Albuquerque, 
Waldemir Aranha Meira de 
Vasconcellos e capitães Altalr 
de Queiroz, Osmar de Almei- 
da Brandão, José de Alencar 
Velloso, Armando Pereira do 
Andrade, Nalson de Oliveira 
finoco, Perro . Ascenção, Luiz 
Baptista da Silva Pereira, Tas- 
so Barcellos de Moraes,  Lin- 
couln. Washington Veras, O 
Guaracy Salgado Frelre, 


+ 





HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 





foram a Paris 
cobrar os impostos sobre a renda ms 


Casino Copacabana 
HOJE - 


ESTREARA' NO SEU GRILL - ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


afira  QLUAMBRA 


DA-FEIRA no 


PALAGE tar tm 


a 


DESTA VEZ Ne 


RE oro AAA 
Matriculados na Es-| União dos Operarios 


Municipaes 

Da secretaria desta União pe- 
dem-nos a publicação do se- 
guinte communicado: 

“De ordem do sr. presiden- 
te, convido gos senhores asso- 
ciados, e trabalhadores da Mu- 
nicipalidade em geral, à toma= 
rem parte na assembléa geral 


extraordinaria, á realizar-se 
hoje, 21 do corrente, às 19 ho- 
ras, 

Ordem do dia: — Interesses 
gernes — Luiz Fernandes do 
Espirito Santo, vice-presidente- 
secretario”. 











- HOJE 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


AI Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 


BALAS DE GOMMA, IMAGINEM ! MAS VENHA VER 
A DE EVELYN VENABLE.... 


DOIS” 








- 


SEGUNDA 
FEIRA 


IMPÉRIO 
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CINEMA 


RA DEI E LDL DDD DDD DDD DDS LSD LDDLLLELOPLDHHLHALOS 
AMPHITRIÃO — O maior film satyrico de todos os tempos, 


trado aos intellectuaes brasileiros, 


Do da dd 


Uae S=* mos- 


em sessão especial, amanhã, ás 10 horas 


da manhã, no Cinema Alhambra 





A colossal estatua de Jupiter que se vê numa 
das montagens gigantescas de “Amphitryão”, 


Dado o sabor classico do' thema de “Am- 
phitryão”, que Plauto immortalizou e serviu, 
mais tarde, de inspiração à Mollére, numa obra 
não meénos celebre, Art-Film, a distribuidora do 
film por todo o Brasil — resolveu, numa feliz 
homenagem ao meio cultural do paiz, apresen- 
tal-o em sessão especial, amanhã, aos elemen- 
tos mais representativos da intellectualidade 
brasileira. Membros da Academia de Letras e 


segunda-feira proxima 


film da Ufa, de espectaculo Incommum, que O 
Alhambra vae apresentar ro nosso publico, 


figuras das mais destacadas nas nossas letras. 
transmittirão ao publico as suas impressões, SO- 
pre a mais sensacional de todas &s satyras ten- 
tadas pelo cinema aliemão. 

“Amphitryão”, film que 
Europa. um acolhimento 


plendor da sua À ! 
da sua natrativa, entrará em cartaz, no cinema 


Alhambra, segunda-feira proxima, 


obteve em toda a 
enthuslastico pelo es- 
montagem e pela originalidade 


SC SE mt 


SUA ALTEZA, 


om E 





O GARÇON! 


Uma scena de “Sun Alteza o Garçon” 


- Francis Lederer, o principal interprete desta comedia, esplendl - 
da da Fox Film — “Sua Alteza o Garçon”, apresenta-se pela pri- 
meira vez como o magnifico comediante. 

Até então a sua especialidade era viver papeis dramaticos, 
cujos desempenhos tanto o notabilizaram na opinião publica. 

A mudança do genero em nada alterou a sua admiravel art 
de representar porque revelou uma, “performance” artistica digna 
dos mais enthuslasticos applausos, 

Como sua “leading” aparece & graciosa Frances Dee, uma 


das mais deliciosas morenas de 


Hollywood, a estrellinha, amavel 


que sabe como poucas viver o seu “role” com tanto encanto e 
tanta ternura | Com estes dois esplendidos elementos, a Fox rea- 


tizou uma comedia subtilissima, 


uma nova modalidade em pelli- 


culas de bom humor, que transcedem contagiosamente verdadelia 


alegria de viver ! 
Moldada em recursos 


inéditos, o espirito que domina todas 


as sequencias de “Sua Alteza o Garçon” — satisfaz plenamente 

ao mais sizudo e ao mais impertinente dos mortaes. 
Segunda-feira, o cinema Odeon mostrará Bos seus elegantis- 

elmos “habituées” a mais fina e a mais deliciosa comedia destc 


inicio de temporada ! 





Um film que prende a 
mente e o coração: 


“Guilherme Tell” 


EwaLe 


Mes 


Conrad Veidt, uma das prin- 
cipaes Figuras na netuação do 
flim “Guilherme Tell”, teve 
ocasião de se referle & este 
trabalto nllemão: 


— “Não me (ol muito agra- 
davel Incarnar=me na figura do 
baílio Gessler, o verdugo da 
Suissa. Mas a Terra Film e o 


director Scolini fizeram nisso 
questão fechada. Levaram-me a 
histo- 


estudar a personalidade 1 
rica do representante do impe- 
vador austro-allemão, que Al- 
berto T enviára para dominar as 
montanhezes, e eu me entfro- 


úboi vela, E a verdade é que, 
dentro duquelia figura, coma 
que me senti mesmo mau. Com 
que prazer ordenei a Hans 
Marr, isto é a Guilherme Tell, 
que alirasse 4 maçã collocada 


sobre a cabeça do filhol... 

o sentia um gozo naquelles 
Interrogatorios inquisitoriaes, 
dos pobres sulssos que depois 
eram castigados)... Eu mesmo 
me espantei, depois, do prazer 


“Sempreviva” depois 





idolo do theatro musicado in- 
glez. 
Uma surpresa do cinema brl- 


de “Desfile de Prima- 


vera” 


Em “Sempreviva”, a produ- 
eção soberba da Gaumont-Bri- 
tsh que o Programma M. J. €, 
upresentará, cheia de romance, 
musica, alegria e movimento, 
nos será dado a conhecer Jes- 
sia Matthews, a artista que tem 
personalidade de princeza; o 


tannico que conquistou as pla- 
léas americanas como conguis- 
tará. todas onde se apresentar. 

Joven, graciosa, delicada, des- 
envolvida, impressioua pelo sem 
tríplice aspecto de actriz, can- 
tora e dansarlna, 

“Sempreviva” é o film que 
na 2º feira estará na téla do 
Carlos Gomes, em substituição 
a “Destile de Primavera”, que 
tem ali, hoje e amanhã, as suas 
ultimas exhihições., 


O OD O MS O O 1 1 + 


que senti. Mas. quando repre- 
sento, quasi que esqueço a Tea- 
lidade da vida, para me apos- 
sar do papel. O arrependimen- 
to vem depois, mesmo porque 
por 


não é ngradavel passar 


mau...” 

Por essas palavras de Conrad 
Veid! se percebe que o film 
tem runita coisa de emocionan- 
te, pur causa mesmo da acção 
daquelle bailio Gessler. Mas, se 
é emocionante, toca tambem o 
coração quando vemos o amor 
4 familia e no lar, e à noiva, 
em scenas que revelam doçura 
e encantamento, Emmy. Sonne- 
mann é a heroina do romance, 
que a Internacional Films nos 
vae mostrar depois de amanhã, 


segunda-feira, no cinema Glo- | 


ria, 
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CRIME E CASTIGO 


A OBRA MAXIMA DE DOS- 
TOIEVSKY NA VERSÃO Ci- 
NEMATOGRAPHICA DE 
STERNBERG—PETER LOR- 
RE, O GRANDE CARACTE- 
RISTICO, E' QUEM INCAR- 
NA O PERSONAGEM DO | 
“CRIME PERFEITO” 


A 13 de abril proximo, a 
Columbia Pictures . lançará 
no Odeon a mais vultosa 
realização clnematographica 
da temporada — “Crime e 
Castigo”, super - producção 
dirigida pór Josef Von Stern- 
berg e n que serviu de the- 
ma a famosa obra de Fyo- 
dor Dostoilevsky, o escriptor 
russo que teve a sua intel- 
ligencla escrava das contin- 
gencias sociaes da tyrannia 
czarista de 1844, impiedosa 
com os intellectunes capazes 
de compreender a sua épo- 
CD... 

Esse extraordinario film 
apresenta, além de seu far- 
to material de humanismo, 
no relévo de personagens 
marcados de alto Interesse 
dramatico, a mais completa 
interpretação de artistas, 
como Peter Lorre — que 
vive all o typo atormentado 
de “Raskolnikov”, o passio- 
nal do “crime perfeito” — 
Edward Arnold, Marian 
Marsh, Tala Birell, etc, ; 
9E FOSSES COMO SONHEI! 

Ainda em abril, no dia 20, 
no Gloria ou no Odeon mes- 
mo, a Columbia apresentará 

,a deliciosa comedia “Se 
' Fosses Como Sonhei” (If 
! You Could Only Cook), que 
é um movimentado especta- 
culo da existencia em Nova 
York, com o seu agudo 
“acnse of humour”, ainda 
que em situações embarnço- 
sns... 

Jean Arthur, Leo Carrillo 
e Herbert Marshall são os 
animadores dessas scenas 
que provocam o gorriso, a 
lagrima satisfeita pela phi- 
losophin da felicidade... 


ELSA DDT ADD DEDE E Ds 


PDD O dd 
A Warner vae offerecer 
a 30 do corrente, no 


Odeon, “A Favorita”, 


com Francis x Brent ! 
“A Favorita” (The Gosse and 
the Gander), da peça theatral 
de Charles Kenyon, preminda 
pela Academia Pulitzer, será o 
proximo cartaz da Warner, no 
Odeon, a 30 do corrente. Essa 
é uma comedia socinl, na qual 
as situnções mais complicadas 
se resolva da melhor maneira, 
mediante o amor que Francis 
sente por Ralph Forbes, o que 
George Brent inspira a Kay e 
o que Genevieve Tobin divide 
entre os dois galãs. “A Favo- 
vita” agrada, acima de tudo, 
porque é uma cópia muito in- 
teressante do que occorre na 
vida real, quando um “soltei- 
ro” anda á ença de conquistas 
e encontra em seu caminho uma 
mulher... como Genevieve To- 
bin, a leviana espesa de Ralph 
Forbes, que é, por sua vez, o 
“ex-marido” de Kay Francis. 
George Brent é o solteiro do 
romance e a comedia o favore- 
ce em todas as oceasiões. 
Além desse team precioso, 
reforçado ainda com a presen- 
ca da elegantissima Claire 
Dodd, “A Favorita” desenrola- 
se inteiramente em ambiente de 
luxo social e fina satyra, para 
o que muito concorreram O 
scenarista Anton Grott, o “mo- 
diste” Orry Kelly e o director, 
esse malicioso Alíred E. Green. 
Marquem em seu “carnet”: 
“A Favorita”, dia 390, no Odeon, 
com Kay Francis — George 
Brent — Ralph Forbes — Ge- 
nevieve Tobin — Claire Dodd! 





FERIDAS? ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIR À 
TINTA BRASILIA 


à MELHOR 


CADA VEZ QUE UM 





A DELLAS PISCA O 


OLHO... HA UM TERREMOTO ! 





Joan Blondell e Glenda 


Farrell, em “Princeza 


da Fuzarca”, segunda-feira, no Pathé Palace 


o senhor é “homem”? Mas... “homem” mesmo? Pols, 
então, esconda-se depressa, porque ahi vêm duas mulheres 
terremoto! Joan Blondell e Glenda Farrel, as terriveis “mor- 
dedoras” voltam em “Princeza da Fuzarca”, como duas in- 
nocentes “girls-scouts”, que todo o dia praticam uma boa 


acção. para ellas! 


A mulher precisa de tres coisas! — diy a delici lon- 
dell — Dinheiro, Dinheiro e Dinheiro! — E, assim Eta 
trata de arrazar cofres, carteiras e porta-nickeis, não despre- 
zam nada desde que seja “sonante”! Os “coroneis” vão “pa- 
gando” e ellas riem-se do grande pagode. Quem anda dois 
minutos com essa dupla-terremoto sempre “acaba chorando” 


como o pierrot trouxa ! 


O Pathé Palace, exhibindo 2." feira “Princeza da Fu- 
zarca”, essa nova comedia de Blondell e Glenda Farrel para 
a Warner First National, vae inaugurar officiáslmente a 


“temporada do Riso”! 


Preparem a “nota” e “molhem q panno”, porque vac 


haver samba com cuica ! 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO É 


“DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9.º and. Tel: 22-7207 


Diariamente de 2 ás 7 
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Films em Cartaz 

PALACIO — “Brondw”y 
Helody do. 19936”, Metro, com 
Robert Taylor e Elennor 
Powell -— Horarlor | — 4 
—  — 8 e 10 horas. 

-— x = 

ALHAMBRA — “Bvlo que 

Savoy! — Progrnuma Ar- 


mus, com Glta Alpur e EU oem 
daras. — Horario: 2 .. à 40 
— "1.200 — 7.00, — 8.40 q 


10.20 horas, 
-— x -— 

ODEON —. “Preludlio Nu- 
pel? — Columbia — com 
Clinudett Colbert e Melvyn 
Doeugias — Hornrio: 3 — 
ao — 5,20 — TVO — 8,40 — 
ec 10,40 horus, 


e— FE em 


mPERIO — “A Fugitiva" 
— . Parnamronmnt. com Sylvia 
Sidney, Melvyn Donglus e 
Wallace Ford. — Horario 
“— go — 5.20 — 7,00 — 
840 e 10.20 horna, 

—. x — 

GLORIA — “Onfé Concer- 
to” — Pnramount com Carl 
Brisson. lornrios 2 — st 
— 4) — TUO — 8,40 e 10.20 
horas, . 

— X — 

PATHE' PALÁCIO .“Va- 
lente de Longe” — Univer- 
ant, com Zuza Pitta, — Ho- 
rnrios 2. — 40 — 5.20 — 
00 — Bd40 e 10,20 horas, 


— "% — 


BROADWAY . “Carga 
Selvagem" — RR. K, O, Rn- 
dio, com Frank Buck, Ho- 
enrio: 2 — 3.40 — 520 — TO 
— 8.40 e 10.20 horas. 

— E — 

REX . “Metropolitan' —= 
20 th Century-Fox, com Ln- 

Tibett e Virginia 
Horario: 2 — 340 — 
700 — S1O e 10,20 


wrence 
Bruce, 
GEO — 
horas, 


— TT — 


no — “Entrevista Tar- 
din — Paraméóunt, Horsrlo: 
— BÃO — 5.20 + TOO — 
SãO e 10,20 horas, 


— T — 


PATHE'! “sr. Dynami- 
te!” — Universal — com Ed- 
mund Lowe e Esther Knls- 
ton, 





O e cito dd di da dd 


“Sublime Obsessão” 


Em “Sublime Obsessão” que 
o cinema Plaza (o novo cine- 
ma do carioca elegante!) John 
M. Stnhl nos mostra um im- 
menso amor, o que já é uma 
coisa, em todos os seus deta- 
lhes e criaturas que falam do 
amor sem o conhecer, verão 
por espaço de duas horas O que 
na realidade é este sentimento 
sublime. Amor... 
nuncia e abnegação... 

O amor que Robert Taylor 
dedica n Irene Dunne é perfoi- 
to neste film e só quem passou 
todas as torturas ce que viu 
sangrar o coração, como se o 
sentimento fosse transformado 
numa «or physica, é que pede 
dirigir com aquela evidencia 
que Join M. Stahl movimenta 
oS seus personngens. 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.”. 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionnrios pn. 
blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. à 
LAS ITE = 1º uadar, | 

23.0886. | 
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“Golgotha” vae ser 
apresentada no dia 6 


de abril 


Conforme já tivemos occasião 
de noticiar. a Empresa Pas- 
chorl Segreto contratou, com 
direito de exclusividade, as ex- 
hibicões do grande film “Gol- 
gotha”, que como é do conhe- 
cimento geral é o maior drama 
da humanidade. 

“Golgotha”, segundo delibe- 
ração da Impresa, sera exhibi- 
da no novo São José, durante 
a Semana Santa, estando ve- 
solvido que o inicio de suas 
exbiblções tenha logar no pro- 
ximo dia 6 de abril, 


Vertnenavade a aa 
A musica em “ Amor Sem Fim” (Peter Ibbetson) 


1 us 





v 


omitido to ue DO e em e a my 


GARY COOPER e ANN HARDING em “Amor Sem Fim” 
(Peter Ibbetson), a historia sentimental de um amor eterno 


Lentamente embora, o bom gosto se impõe em todas as orbi- 
tas. Até ha pouco não se ouvia nos films senão a musica popular. 


Esta musica, se bem que na sua 


missão soclal occupe um papei 


relevantissimo, não possue à grandiosidade da musica da grande 
opera e por isso é geralmente preferida dos pouco versados na 


arte de Beethoven, 


Actualmente; porém, os espectadores de 
se deliciados: quando: lhes- offerece um pouco 


cinema manifestam- 
de verdadeira musi- 


ca, especialmente quando quem canta possue boa voz e sentimento 
de arte. Uma coisa tem porém que caminhar de par com a outra, 
e portanto um film em que se cantem árias ou outros trechos de 
operas, precisa de ser de grande envergadura. 


A Paramount realizou o film “Peter 


Ibbetson”, ou “Amor 


Sem Fim”, baseado numa novella do mesmo nome, de Sir Geor- 
ge Du Maurier, uma obra que se impôz ao respeito e veneração 
universal e na qual o autor parece ter querido demonstrar a su- 
perioridade da força physica sobre as coisas da vida male- 
rial. De qualquer forma, “Peter Ibbetson”, ou “Amor Sem Fim” 


é uma obra de enlevo em que o 
vence, com o seu thema, romanti 


poeta segue a sua inspiração e 
co, culminancias as mais subli- 


mes. Compreende-se, pois, bem, que tão grandiosa concepção seja 
acompanhada de musica, a arte por excellencia adaptada a des- 
crever os supremos extasis da alma, 


“Peter Tbbetson”, ou “Amor 


Sem Fim”, estará na proxima 


semana na téla do Palacio, com Gary Cooper e Ann Harding por 


inter pretes das figuras principaes 


mixto de re-. 


k Sa 
Proteja a sua familia ! N 


FLIT mata 


OS INSECTOS 


Pol com PÓ FLIT É 


Mata percevejos, formigas, bara- 
tas, puíges, piolhos, etc. Possuo 
toda a força mortitera do fa- 
moso Fiit pulverizado, 





Algumas informações opportunas ao publico, a 
respeito da inauguração do Cinema São José, 


LPP ICE POR A A EN? 1 
RA ic ud: 


es K 
ENA A GDONTVOSNISOOMBISE NPR FOPUCARDIDOO E 


FREN 
4 “ COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINH 
(Praça Tiradentes), com o film “Mimi”, da Bip. 


REI a 
beem e] 





Uma scena do super-film “Mimi” que vac inaugurar o cine- 
ma São José, 2." feira 


Para orientação de quantos devem comparecer á inauguração 
do novo cinema S. José, da Empreza Paschoal Segreto, que se er- 
gue na praça Tiradentes, no mesmo local onde estava construido 
o tradicional thatro do mesmo nome, levamos no conhecimento do 
publico que, segunda-feira proxima, dia 23, haverá apenas uma 
sessão no novel estabelecimento és 8 34 da noite, obedecendo ao 
seguinte programma: inauguração do cinema &, José e de uma 
placa homenageando o astro patricio Raul Roullen e sua gentil 
esposa Caonchita Montenegro, que estarão presentes à cerimonia 
como paranymphos do novo » confortavel cinema. Logo a seguir, 
uma orchesira de'36 professores regida pelo maestro Vivas exe- 
cutará trechos escolhidos da opera de Puccini “La Bohéme” e a 
famosa “Barcarola:” de Offenbach. Depois desse prologo terá ini- 
cio a exhibição do film “Mimi”, em primeira exhibição no Rio, 
cujo argumento .se baseia na obra prima de Murger “La vie de 
Bohéme”, tendo como interpretes os conhecidos artistas: Douglas 
Fairbanks Jor., e Gertrude Lawrence. 

Nos demais dias da semana, o horarlo das sessões obedecerá 
no commumente adoptado na Clnelandia, 








merecida a ampla publicida- 
de que lhe deu a Metro, fri- 
sando-lhe os predicados ex- 
cepcionaes de bailarina, de 
comediante e de mulher en- 
cantadora, Eleanor Powell 
está,“ desde 2º felra, empol- 
gando todo o grande publi- 
co que tem estado no Pala- 
cio consagrando a “cham- 
pagne” das comedias musi- 
cnes. E ao seu lado, Robert 
Taylor o gali; Una Merkel, 
Sid Silvers (o “Furão”), Ro- 
bert Wildhack, o homem 
que ronca (que successo elle 
faz com as suas resonan- 
«cins!), ag alumnas de Alber- 
tina Rasch, Jack Benny, 
Buddy Ebsen e outros — .tO- 
dos os elementos do feliz 
film, emfim — triumpham 
egualmente, 

E' preciso vêr "“Brondyay 
Melody” de 1996, E' preciso 
aproveitar as exhibições que 
hoje e amanhã o Palacio fa- 
rá do seductor espectaculo 
cheio de musica, romance e 
alegria, 





[O ao ao Jeans mf eine 


O 13. numero de 
PAN 


“Pan”, o semanario cuja lei. 
tora mundial se tornou um has 
bito intelligente para os esfit= 
diosos e para os curiosos em 
geral, com as suas 64 paginas 
de variados assumptos, Llem à 
venda o seu 1º numero, Con- 
Firma o Snctesso dos anteriores, 
senão melhor. Modas, sciencia 
pratica, humarismo, curiosidades 
de todo o mundo, sports, illus- 
trações optimas, tudo passa nas 
paginas de “Pan”, que ainda 
contem a seguinte materia: “() 
mundana imminencia de uma 
guerra mais tragica que 1914”, 

As companheiros dos homens 
notaveis”, “A tolerancia hille- 
vista”, “O ultimo baluarte da 
escravidão”, “Delicias da vida 
conjugal”, “A poesia inponcza 
— maravilha de synlhese”, "O 
Polo Sul deve ser argentino”, 

O caminho da civilização”, “() 
rel da Inglaterra e os selos”, 

As duas personagens de meu 
marido”, “A revolução jupone- 
na", “O jardim da minha casa”, 
: F racassaram as lLhenrias de re- 
jJuvenescimento?”, “Mulheros 
obrigadas ao nudismo”, “Uma 
por vez”, “Mecanica do fuln- 
ro”, Coristas de mão genio”, 
Banhos de sol”, “Qual o lho- 
mem mais falado de 19462" “0 
povo judeu conquista umn pa- 
tria”, “O gabinete hegpair HOM 
Para a noite-e para o dia (Mo- 
das femininas), ete, “Pan” pu- 
blicará em breve uma revista 
para crianças — “Aventuras”, 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA”, offerecendo, além das Vantagens que este jornal 
proporciona, excelentes e utilissimos brindes, como selum livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bem couro. isaretros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. pitelras. etc. 

Peça á ECLETICA o folheto distribuido cratuitaument= a tos 
dos os interessados. contendo Informações relativas q asstenaíu= 
ras de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assignelura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


- Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO. 11 — CATXA POSTAT 


“Broadway Melody” 
de 1936 — Ainda 
hoje e amanhã, no 

Palacio 
“Brondway Melody of 

1936” (Melodia da Broadway 

de 1936) estã vencendo em 

toda linha na. téla do Pala- 
cio, Eleanor Powell popula- 
rizou-se e provou ser bem 


53º — 8 PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA LUD AL, ud) —Reuy, 


10 


ECONOMICO 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 de Março de 1936 
Ds 








Direcção 





A SOLUÇÃO QUE SE IMPÕE 


Protogenes Guima: 
rães, Falando na Associação Commer- 
cial de Cumpos, declarou que. ia en- 
viut; à Assembléa Legislativa do Es- 
tado uma mensagem solicitando auto 
rizução para realizar uma operação 
da credito na importancia de vinte 
mil contos para melhoramento dos 
serviços electricos daquella cidade, 

Tambem é pensamento do gover- 
nador fluminense lançar mais outro 
emprestimo, no montante de 25 mil 
contos, destinado á liquidação da di- 
vida fluctuante do Estado. 

Effectivamente, essas duas medi- 
das são de alto alcance para a Velha 
Provincia. Campos precisa de melhor 
iliuminação e a divida flnctuante é 
um cancro que destróe o credito do 
listado do Rio. No entanto, convém 
observar que a sotuação financeira da 
terra de Nilo Pecanha é sobremaneira 
difficil. Para enfrentar o magno pro- 
blema, em vez de providencias isola- 
das de repercussão limitada a alguns 
sectores da vida fluminense, impõe-se 
uma operação de larga envergadura, 
destinada a reflectiv-se em todas as 
actividades economicas do Estado. Só 
assim as forças vitaes da Velha Pro- 
vincia poderão receber o estimulo de 
que necessitam para o seu desenvol- 
viniento. Urge a elaboração e ex 
ecução de um grande plano de obras 
reproductivas, amparando as fontes 
de producção. O credito agricola, por 
exemplo, constitue um imperativo dos 
interesses da economia fluminense. 
“m essa larga politica de  realiza- 
cões não será possivel imprimir ás 
actividades do povo fluminense um 
ryithimo de progresso mais accelerado, 
uttendendo ás solicitações do seu es- 
pirito empreendedor e dynamico., 

Nas condições actuses do Thesou- 
ro do listado, é Forçoso confessal-o, 
não seria admissivel desviar para a 
lu; de Campos quantia tão elevada. 
porque esse farto representaria fla- 
grante injuslica praticada contra ou- 
tras zonas fluminenses, no momento 
usando com falta de recursos para 
enfrentar problemas muito mais gra- 
ves e urgentes, 

Campos mesma espera soluciona- 
mento para ontras questões muito 
muis importantes do que essa: E os 
seus habitantes, antes do caso da il- 
luminicão e dos bondes,  veclamani 
medidas efficientes para pôr termo a 
situações outras, sem duvida de maior 
relevancia para a sua economia, À luz 
de Campos deve ser melhorada, mas. 
essa turefa só se justifica depois de 


O almirante 


ultimadas umas tantas providencias 
que, actualmente constituem snas mais 
vehementes e legitimas reivindica- 
QÕES 


O socrguimento do Estado do Rio 
que é a obra muxima em que se em- 
penham agora todos os seus filhos — 
no governo on fóra delle — só pode. 
vá processu-se através de um plano 
de conjunto, envolvendo todos os as” 
pretos das necessidades publicas. Ela- 
borado esse schema, balanceadas as 
possibilidades financeiras do Estado. 
estudada a capacidade reproductiva 
de cada campo de realizações, então 
o governo, com o apoio das forcas po 
pulaves, poderá iniciar a exruncão des 
se trabalho gigantesco, com todas as 
probabilidades de exito. 


E O 


A Allemanha e a Economia 


Mundial 


A sociedade allemã de economin 
memulial ceslizarã de 21 a 25 de maio 
a sua reunião deste anno,. Lord Rô. 
verdule e varias personalidades alle- 
mãs tencionam falar sobre a “Alle- 
manha e a economia mundial”. Os 
des. Hilden e Langen pronunciarão 
conferencias sobre a importancia da 
zona vhenana-westphalica no inter- 
cambio internacional. Em 22 de maio 
Lord Riverdale, o dr, Selnee, presi- 


dente dy sociedade, e o engenheiro 
Aueker, da camara do commercio de 
Dusseldor" disenrsarão sobre as dire 


elrizes da ceonomia. 

Haveri além disso varias confe- 
rencias de interesse especial, salien- 
tindo-se entre ellas a do dr. Carl Am. 
herrer, sendico da camara de commer- 


cio toento-brasileira, do Rio de Janei 
vsde Preiz Wedina, presidente da ca- 
mira de commercio tento-belga, de G. 

[Franke, presidente da camira du 
vmmereio teuto-hollandeza, e do dr 


el Mevkan. presidente da camara de 


pente io allema, de Londres. Entre 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
F.). TEIXEIRA LEITE 






os assumptos que serão rersados na 
importante reunião notam-se ainda os 
problemas das communicações . inter- 
nacionaes, questões de navegação in 
ter-continental, e problemas de credi- 
tos e bancarios. No final da reunião 
serão visitadas algumas fabricas. Os 
congressistas dirigem-se depois a Co- 
lonia, onde o reitor da Universidade 
les prepara uma cordial recepção, 


E 


O Novo Accordo Commercial 
Sueco-Brasileiro 


STOCKHOLMO, 20 (Havas) 
Segundo informa o jornal “Allehan- 
da”, o ministro brasileiro, sr. Sebas- 
tião Sampaio chegou a esta capital, 
afim de encaminhar com o ainistro 
aqui acreditado as mnegotiações em: 
curso para a conclusão de um novo 
accordo commercial sueco-brasileiro. 
Essas negociações proseguitio no kio 
le Janeiro. 


Eae Sd 


TITULOS 


Funccionou o mercado de valores, hon- 
tem, sem maior actividade e os negocios rea 
lizados foram de somenos importancia. 

Cotaram-se as apolicos da divida publica 
em bôa posição de estabilidade, assim como 
es municipaes. As acções de bancos ficaram 
inalteradas e as de campanhias tambem, 


+ A 


Não Pagará a Nova Taxa 


A Liga do Commercio communica aos seus 
associados que o Ministerio da Fazenda bal- 
xou na date de hontem a seguinte circular: 

“Circular n. 15 — Declaro aos sts. chefes 
das repartições subordinadas a este Ministe- 
rio, para seu conhecimento e devidos fins, que 
não está sujeito ao pagamento da nova taxa 
de chlorureto de sodio grosso, nacional, se, já 
havendo incidido na taxação do art. 3º, 5 5º, 
inciso I, do decreto n. 22.262, de 28 de de- 
zembro de 1932, fôr beneficiado, fóra do lo- 
cal da producção, por qualquer dos modos 
previstos no Ínciso II do mesmo dispositivo, 
sendo devidas as penas a differença do im- 
posto quando verificada a“hypolhese: do in- 
ciso IV do dispositivo citado”. 


mA mA 


À Hollanda Taxa o Café 


Noticias de Amsterdam informam o go- 
vermmo hollandez vae applicar, brevemente 
sobre todo o café não torrado, importado. 
uma taxa de emergencia de 14 centavos hol- 
lendezes por kilo, 


E 


O Sorteio das Apolices Paulista: 


8. PAULO, 20 (A. B) — Approximando- 
se o grande sorteio de quinhentos contos Jas 
apolices consolidadas paulistas, que se rea- 
lizará no dia 31 do corrente, tem-se notado 
grande augmento na procura desses titulos. 
cuja alta na Bolsa se torna em consequencia, 
notavel, 


Por 


O Plano de Obra da Baixada 


dos Goytacazes 


Para as obras da Baixada dos Goytaca- 
zes foram approvados os projectos e respe- 
clivos orçamentos na importancia de 40 mil 
e quinhentos contos, Estes serviços compreen- 
dem um ramal ferreo de onze e meio kilome- 
tros, desde a estação de Bôa Vista até a 
Barra do Furado, obras e installações nas 
barras do Furado, Axú, Lagará e Grussahy, 
bem como diques de defesa vertedores e tra- 
balhos diversos no rio Umrahy, 


Go emo o am 0 DO DO O O O o 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO CARÉ 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N, 6/47 


Café Eliminado no Brasil Até 15 de Março de 1936 





Até 31 de Dezembro de 1933 ...cesescesssesesareses 25 

Até 31 de Dezembro de 1934 ...ccecesarescerecanenos 34.108.224 

M E Z E s Até 31 de Dezembro de 1935 AQ a aaa. bean 35.801 .33% 
1936 ' 


1.* quinzena | 2º quinzena | Total do mc: 





Janeiro . . «+. 83.626 | 35.884,958 | 35,949.615 
Fevereiro . « « « 98.234 | 54.637 | 152.871 36.047.853 | 36.102.490 
Março . «cv. | — — 36.220.640 | — 


118.150 





Observação : Feverelro e março sujeitos a pequenas retificações, 








e 


64.681 | 148.287 


Os Marcos Congelados e as 


Cambiaes do Arroz 


O sr, Rezende Silva, director das Renaas 
Aduaneiras do 'Tresouro, regressou de sua 
viagem ao Rio Grande do Sul, onde foi tra-, 
tar do inquerito aberto pelo governo sobre a 
questão dos marcos congelados e da desigual- 
dade cambial no caso da exportação do 
arroz. 

O relatorio de s. s, sobra o assumpto será 
apresentado depois de amanhã ao ministro da 
Fazenda, 


E o Rc 21» 


Auxilio aos Agricultores 
Canadenses 


OTTAWA, 20 (Havas) — O ministro da 
Agricultura, sr. Gardiner apresentou á Ca- 
mara um projecto mandando pagar aos agri- 
cultores, a titulo de auxilio, a somma de seis 
milhões de dollares. 


E o Rc 


O Pagamento do Imposto de 
Industrias e Profissões 


O director geral da Fazenda Nacional, 
attendendo a razões expostas pela Recebedo- 


ria do Districto Federal, prorogou até o fim: 


do mez corrente o prazo para o pagamento 
sem multa do imposto de Industrias e pro- 
fissões, na parte relativa a automoveis e ou- 
tros vehículos. 


ER la 


Camara de Commercio Argentina 


de Madrid 


MADRID, 21) (Havas) — A commissão de 
organização do Blóco Íbero Americano int- 
clou a elaboração dos estatutos da Camara de 
Commercio Argentina de Madrid. 


“Ar 


Os Contratos À e Be a Sua Ada- 
ptação na Bolsa de Café 


A Junta de Mercadorias aífixou o se- 
guinte aviso: 

“Levo ao conhecimento dos senhores cor- 
vetores, operadores e demais interessados nos 
negocios de café na Bolsa de Mercadorias 
que a Junta dos Corretores em sessão Tea- 
izada nesta data e attendendo À urgencia 
necessaria xvesolveu adoptar nos pregões de 
café na Bolsa os contratos A e B — a que 
se referem os artigos 9º e 10º do regulamento 
approvado pelo dec, 20.082, de 30 de dezem- 
bro de 1931, 


Esta modificação deverá entrar em vigor 
na 1* Bolsa da proxima segunda-feira, 23 do 
corrente mez. Abaixo transcrevo os artigos 
9º e 10º citados. 


Art. 9º — O nelual contrato de compra e 
venda de café a termo denominar-se-á “Con- 
trato A” com a unidade de negocios de 500 
saccas e nas organizações das séries para as 
entregas por esse contrato, numero de amos- 
tras será até quatro, não se permiltindo 
qualquer amostra inferior a 125 saccas. 

Art, 10º — Fica criado o “Contrato B” 
para as negociações de café, o qual terá por 
base o typo 6, com a tolerancia nas entregas 
de mais ou menos 15 pontos, podendo entrar 
na composição das respectivas séries, café 
typo 8, e admittindo-se na organização dellas 
10 amostras no maximo sem que nenhuma 
seja inferior a 10 saccas, 

Secretaria da Junta dos Corretores, 19 de 
março de 1936. — Syndico, Bento Dias Fe- 
reira ”. 


MMA o 


O sr. Bouisson está melhor 


PARIS, 19 (Havas) — O presidente da 
Camara dos Deputados, gr, Fernand Bouis- 
son, que adoecera ante-hontem subitamente, 
obteve sensíveis melhoras, 

Confirma-se que o seu estado não é grave 
nem se cogita de nenhuma intervenção cl- 
rurgica, 





| A 1 > = + 


25.842.4 





| Total geral |emiai gerai 
do dia 15 de | no ultimo 
cada mez | dia c/mez 
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Diario Economico 


O Credito Agricola e as Condições 


Economicas da Vida Rural Brasileira 
UMA CONFERENCIA DO SR. A. TORRES FILHO 


(Conclusão) 


de ns. 738, de 25 de novembro daquelle anno 
e "63, de 19 de setembro de 1890; cabendo 
ninda a apuração da responsabilidade, crimi- 
nal pelas leis especiaes. Observe-se, entretan- 
to, que, pela generalização do uso do penhor 
agricola, poderiamos instituir, como se dá 
na Argentina, um notavel instrumento de 
crédito para os productores TUr&es. 

O visconde de Ouro Preto, no seu livro 
“Crédito Movel pelo penhor e: bilhetes de 
mercadoria”, publicado em 1898, com ver- 
dadeira, visão de estadista já havia, previsto 
p enorme proveito que a applicação do penhor 
traria á collocação de capitaes na agricultu- 
ra. Argumentava, naquella época: “O receio 
de prejuizos — não; porque de enormes pre- 
juizos não estão isentos — o desconto de le- 
tra de duas ou mais firmas, o rebate de con- 
tas assignadas, os adeantamentos sobre “war- 
rants”, as cauções de debentures ou apolices; 
e, principalmente, a especulação de cambio”. 

Segundo Goulllourd, o penhor é “o con- 
trato em virtude do qual o credor recebe do 
devedor ou de terceiro, a posse de alguma 
coisa movel, entregue para segurança de seu 
crédito e sobre a qual terá elle (credor) — 
direito de fazer-se pagar, prestigiada e pre- 
ferentemente a quaesquer outros credores”. 

Surpreendeu-nos, em recente visita á Ar- 
gentina, os resultados alcançados com o pe- 
nhor agricola na legislação nova all institui- 
da pelas leis ns. 92.643 e 9,644. Organizou-se 
um registo especial para o penhor nas Pro- 
vincias e um outro no Ministerio da Agricul- 
tura, onde fol criado o Departamento de Re- 
gisto de Créditos Penhoraticios, Referindo-se 
aos resultados conseguidos, assim se expres- 
sou o ministro Luiz Duhau, em seu relatorio 
de 1934: 


“Durante o exercicio de 1934, o Departa- 
mento de Registo de Creditos Penhoraticios 
continuou prestando os serviços publicos cria- 
dos pelas leis ns. 9.643 e 9.644, Os agricul- 
tores, criadores de gado, industriaes, commer- 
ciantes e productores em geral, encontraram 
nessas leis uma fórma de crédito que se ada- 
pta perfeitamente ás suas necessidades, re- 
sultando claramente do numero de contratos 
registados e do montante da somma total 
ajustada”, 


A evolução evidenciada no quadro que 
se segue dos contratos de penhor, melhor do 
que palavras, servem de demonstração da ef- 
ficiencia alcançada por esse instituto na Re- 
publica Argentina : : 3 

Valor em peso 


Annos Contratos argentino (1) 
1815... +. 7,954 72,292.537,89 
1916... 10.859 104.560.068,18 
191, eis 14,102 141,860.386,56 
10284 oito 22.736 185,949,912.61 
1919 . ,.. 21,873 235.055.483,96 
1920. .. 12.736 273.791,639.13 
OG ovo 16.866 283,479.273,64 
1843). sa 17 095 269,312.078.57 
1923, +. 16 305 222.270 375,16 
1924... 15.036 174.910.353.45 
1945 , +. 16.531 172,226,898,49 
1926 ... 23.884 187.694.976,26 
1997% .e;:o 25.874 207,246.379.11 
1928... 40.483 271,419,144,15 
1939... 53.216 287,101,445,43 
1930... 78,460 398.596.376,93 
1931: = 75.876 332,921.935,48 
1932... .. 68.361 312.596.916 86 
1933... 87,018 296.351).949,81 
1934 +... 94,943 367.166.150,00 
(1) Dê-se ao peso argentino o valor de 


48800 e ter-se-á a justa idén do que representa 
o penhor agricola na mobilização da riqueza 
do solo naquella prospera nação. 


Em 1934, o penhor sobre o gado, seus pro- 
ductos e derivados elevou-se a 4.503 contra- 
tos, num valor total de 43.997.258,65 pesos; 
os penhores de agricultura foram represen- 
tados por productos ggricolas e derivadas, al- 
cançando 47.730 contratos, com emprestimos 
correspondentes a 215.085.314.80 pesos; os pe- 
nhores sobre apetrechos e machinas agrico- 
las subiram a 20.984 emprestimos, valendo 
39.052,984,92 pesos; sobre machinas agrico- 
las foram representados por 9.316 contratos, 
no valor de 29.650.044,04 pesos; os penhores 
sobre automoveis, caminhões e Lractores ele- 
varam-se » 11.171 contratos, correspondentes 
a 31.354.566,32 pesos; os penhores sobre ou- 
tras especies de bens alcançaram 1.275 con- 
tratos, representando 8.026.018,73 pesos, 


Para que se tenha uma idéa real do enor- 
me beneficio levado pelo crédito agricola ás 
actividades ruraes da República Argentina 
torna-se sufficiente considerar que, em 1934 
56,284 contratos se referiram a créditos no 
valor de dois mil pesos cada, e 22,711 cores- 
ponderam a créditos de dois a cinco mil pe- 
Sos, O que serve para demonstrar ter sido o 
pequeno 'productor o mais beneficiado pelo 
contrato penhoraticio previsto pela lei 9.044, 

Digno de attenção é o faclo de 5.700 pe- 
nhores, no valor de 20.760 .600,27 pesos terem 
sido transferidos por endosso, provando isso 
a aceitação do título por parte dos estabele- 
cimentos bancarios, Assim sendo, a lransmis- 
são por endosso do certificado de penhor 
converte esse documenta num papel comple- 
tamente negociavel, uma vez annotado no re- 
gisto competente, Os titulos de penhor, pela 
lei 9,644, podem ser segurados, dando ainda 
maior segurança ás operações penhoraticias. 
Em 1934, registaram-se 9.002 Seguros que ga- 
rantiam outras lantas Oporavóes penhorati- 


clas, ascendendo seu valor a 279.906.992,78 
pesos. 

Precisa assignalar-se terem sido levados 
& execução judicial apenas 136 dos titulos de 
credores no total de 94.943 contratos, o que 
prova a incontestavel garantia do titulo de 
penhor criado peles leis argentinas, Trata-se 
indiscutivelmente de um excellente Instru- 
mento de crédito de efficencia perfeitamente 
comprovada, : 

Esses resultados conseguidos pela Repu- 
blica Argentina na applicação do penhor agri- 
cola, decorridos vinte annos do inicio da 
actual legislação, são eloquentes e servem de 
demonstração de suas vantagens para que sl 
gemos identica orlentação. A administração 
argentina, einda pela lei 9.643, de 1914, com 
o objectivo de facilitar a concessão de cré- 
ditos pela emissão de certificados de “war 
rants”, faz construir armazens, mas esses ti- 
tulos não têm, até agora, alcançado a mes- 
ma aceitação do penhor agrario, 

Não só em relação ao penhor agricola, 
mas ainda quanto ás applicações do “war- 
rant” nos meios ruraes, careceria nossa le- 
gislação ser modificada, E, se ao lado desses 
dois institutos collocados sob a orientação e o 
registo do Ministerio da Agricultura, fossem 
tambem criados o cadastro rural e o seguro 
agrícola em bases solidas, ficaria a nossa le- 
gislação dotada de meios para promover o re- 
nascimento economico da agricultura brasi-. 
eira, , 

Miguel Calmon, saudoso estadista que, 
com acengrado patriotismo, presidiu por tan- 
tos annos os destinos desta Sociedade, teve 
occasião, em 1928, de apresentar ao Senado 
um projecto regulando a emissão de “war- 
rants” agricola, porque, no seu entender, por 
falta de legislação rural adequada, não havia 
ainda o nosso paiz obtido todas as vantagens 
desse instrumento de crédito, 

E' bem certo que, ao lado dessa legisla- 
ção, precisaremos cuidar quanto antes, na im- 
possibilidade de ser criada no momento forte 
organização bancaria organizada, annexa ao 
Banco do Brasil, de uma Caixa Nacional de 
Crédito Agricola dotada de autonomia admi- 
nistraliva e financeira. 

"A nossa nova Constituição contém, na 
parte relativa á ordem social e economica, 
sabios dispositivos que, sob pena de ficarem 
prejudicados vitaes interesses do paiz, preci- 
sam e, quanto antes, ser postos em txecução. 
Determina a: mesma que se'procuwe fixar o 
homem ao sólo, que se cuide da educação ru- 
ral, que se dê preferencia ao nacional na co- 
lonização, que se promova a criação de colo- 
nias agricolas para onde serão encaminhados 
os habitantes das zonas empobrecidas, tudo 
com o objectivo de melhorar a vida no cam- 
po, quasi sempre cheia de desconfortos e onde 
o esforço humano bem poucas vezes alcança 
a recompensa devida, 

Diz o artigo 121 da Constituição de 1934 : 

“A lei promoverá o amparo da producção 
e estabelecerá as condições do trabalho na 
cidade e nos campos, tendo em vista a pro- 
tecção social do trabalhador e os interesses 
economicos do paiz.” 

Será que tão salutar dispositivo possa at- 
tingir seus objectivos, sem que se leve ao pro- 
ductor rural o auxilio do crédito, e muito 
principalmente ao pequeno e médio proprie- 
tarlo? Parece-nos justo que, ao lado do mul- 
to que se tem feito em bencficio da vida ur- 
bana, tambem olhemos para os aspectos so- 
cial e economico da vida rural brasileira — 
alicerce fundamental que tem sido até hoje 
e sel-o-á sempre, do verdadeiro engrandeci- 
mento economico do palz. 

E RR 


Centro Brasileiro do Commercio 


e Industria 

Reuniu-se, hontem, na respectiva séde, à 
rua General Camara n. 119, “%º andar a di- 
rectoria do Centro Brasileiro do Commercio e 
Industria que realizou à sua sessão semanal. 

As discussões sobre assumptos em evi- 
cdencia e-de interesse da classe commercial foi 
calorosa e nella tomaram parte tcdos os 
membros da directoria, que delegou ao pre- 
sidente autorização para pôr em execução as 
medidas tomadas, 


Terminadas as discussões foram appro- 
vados os pareceres da commissão de syndi- 
cancia nas propostas para novos associados, 
sendo aceitos mais os seguintes commercian- 
tes da nossa praça: João Corrêa Martins, es- 
tabelecido em Madureira á rua João Vicen- 
te n. 183; João Furtado de Mendonça. em 
Sampaio, à rua 24 de Maio hn. 247; Manoel 
Marques Faria, em Inhauma, à Estrada Velha 
da Pavune n. 883-A: José Joaquim Gonçalves 
à rua Ferreira de Andrade n, 60, em Caxam- 
by; Ramon Larrier, á rua Teixeira Soares 
n. 45; Anthero Fernandes, à rua Coronol 
Pedro Alves n. 163; Bernardino Moreira, á 
rua Bomsuccesso n. 119 e Manoel de Catva- 
lho Barros, à Estrada do Sapé n. 207. 

mm 
O Recibo nas Duplicatas 

PORTO ALEGRE, 20 (A. B) — No me- 
morial dirigido pelo Centre da Industria Fa- 
bril do Rio Grande do Sul ao ministro da Fa- 
zenda com referencia 2 lei das contas assi- 
gnadas e a exigencia de sello nor recibos so- 
bre duplicatas e tripiicatas, affirmam os di- 
Ned daquela entidade que esses documen- 
OS não estão sujeilos a impostos federal de 
qualquer especie e por isso esperem que o 
ministro determinará, Instricções bnesso sen- 
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e evitar grandes prejuiz 
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À UMA OBRA PRIMA DA 


O galã mais requestado 
pelas mulheres, —» E a 
tmais [inda e emotiva das 
estrellys de Hollywood, 











MOE SEM 


À historia de um amor 


que nasceu no coração 
simples de duas crian-- 
ças e viveu por toda a 
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Recife e esc., Itnguassu” . 21 = ; “ z : 
o” s . : Retito à dec Ttveser..: Wi Excursão turista á|Na Central do Brasil 
n Orma O€esS Ç mm LAÇOS Saes? 0 oe: ed e E iagem de inspecção ás 
una e esc,, “CC, vO- m v À 
Ç inancelras A erciaegs ok CS eia pe na Bahia linhas da Central do Brasil, no 
C A F E' 3, 47$ a 48$; typo 5, 438500 a 44$ a A, interior mineiro, segue ama-, 
' ' SA ne ; tro Erico Delama- 
Geará: typo 3, nominal; typo 5, | D t N | d ( | O PROGRAMMA COMPLETO | Ná o engenhe rei 
Hontam O mare O msuiro | 488000: Mattas: typo 3, nominal] epa amento Nacional 0 La MARITIMAS DESSA INTERESSANTE INI- | fé Si Paulo che do oo 
abriu e fuhccionava firme. Fo. PA E bo 428500 ad Boo : RAN gressará no fim da semana vin- 
ram feitas sobre o disponivel ne- 8 tyPO 'B. 425900/8 435500. COMMUNICADO N. 6/49 VARIAS NOTICIAS E" o seguinte o programma | doura. 
gociações de 1.113 saccas ás pri- C Ã M Bl 0) O Syndicato dos |Commissa- | completo da interessante ex-| —— Solicitou um anno de U- 


meiras horas do dia e á tarde 
mais 3.308, que formaram o toral 
de 4,421, contra 2.962 ditas nn- 


LIBRA 585071 
Hontem, o mercado cambial 


O Departamento Nacional do Café torna publico, 
rara effeito de communicação de venda por parte dos 


rios da Marinha Mercante ra- 
presentou perante o capitão 
dos Portos do Districto Federal 


cursão turística & Bnhia que o 
Touring Club offerece aos seus 


cmença a prêmio o sr. dJasiel 
de Cerqueira Leite, chefe de 


) me I sp ; : socindo: asiã Pas- : ! The- 
Ledo res sp deu início dos seus ser- interessados, nas condições dos communicados anterio- |c do Estado do Plo de Janei- pos Rveanas oecasião da Pas sea da it 
/ N calmos e co ; ) s : : : ro, contra o mariiimo ; já, 
vigorou o typo 7, ao preço de | pouco favoravels. Em sr gicand res sobre o assumpto, que foi hoje affixado em sua | Nunes. matriculado na refer-| 8 de abril, quarta-feira —| — Retirando-se nesta capi 
, por 10 kilos, E 


na | tabôs 
tendo o mercado se prolongado 
firme e bem collocado, até no seu 
encerramento, porém, com as 
cotações inalteradas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 8, 133100; typo 4, 125600; 
typo 5, 128100; typo 6, 115600; 


bancarias o Banco do Brasil, 
que controla esse cambio, opc- 
rava por libra a 5R8071 e fazia as 
suas coberturas á 579230, sobre 
Londres. Assim deixamos esse 
merrado calmo, no primeiro fe- 
chumnento, às 11 1i2 horas. 
Reubriu e fechvu, inalterado. 


Agencia do Rio o edital n. 24, contendo a classificação 
de cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 


neiros, 


Rio de Janeiro, 12 de março de 1936. 
JAYME F. GUEDES, 





da capitania como brasileiro 
quando, de facto, nasceu am S, 
Vicente do Cabo Verdes, 

O Syndicato Instrulu a sua 
representação nom fovimenton 
que provam a nutu:atidado da- 
quelle individuo. como sejum 
cortidas de edale, decluração 


Partida do Rio, a bordo do 
transallantico “Neptunia”, 


10 de abril, sexta-feira — 
Chegada à Bahin, pela manhã, 
Conducção ao Palacio Hotel. 
Tarde livre para as funcções 
religlosas de sexta-feira santa. 


tal em commissão do Governo, 
na Europa, o sr. Moraes La- 
cerda, chefe interino da 9º Di- 
visão, e representante da Cen- 
tral do Brasil junto á Conta- 
doria Central Ferroviaria, de= 
signou para substtiuil-o na Te- 
ferida commissão o engenheiro 
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Maritima (Minas 1.010 e são | fortusal $530; Aemanha, 35800 | Arroz: Fumeiro, o 98400 35500 | ciado como commissario dn| de que os visitantes possam | Paulo, entre ns estações de São 
Paulo 2.012, num total de 3.029, | Heltknda 88030; Suissa 35845, is Por 60 kilos | Xarque: vapor “Jaboatio", actunimente | dlmirar as ricis alfaias das | Miguel 6 Itahim, do mesmo no 
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SOCIAES 






Os productos Chêramy são encontrados 
nas boas perfumarias e casas do rama, 


essas 
ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem: 

Senhorinhus: 

Carmen, tilha do dr, 
Rabello; 

Edith Eugenia, filha do sr, 
Oelavio Eugenio de Mello; 

Daluzze, Cha do sr. Antonio 
Luiz Corrêa da Silva; 

Elista, filha do st. 
Queiroz; 

Luizite, Filha do coronl Jay- 
me Esteves; 

Geny Guimatães Machado, fi- 
lha do nosso collega do “0 Glo= 
bo", Alvaro Machudo, 

Senhoras: 

Heloisa Carvalho Vieira, es- 
posa do sr. Eneas Vieira; 

D. Maria Souza Cerqueira Lt- 
ma, esposa («do general dr, A. 
Cerqueira Lima; 

D. Julia G. Lins, esposa do 
“dr, Arnaldo do Valle Lins; 

Viuva Horta Barbosa; 

Maria Adelaide Rabocira, viu- 
va do se. Eduardo Raboeira; 

Margarida Ruffier, esposa do 
sr, Luciano Rultier, 

Senhores: 


Cesar 


Manoel 


Dr, Edesio Silvelra; 

Dre. Auto de Almeida; 

Dr;-João Rego de Farias 

Dr, Alfredo “Torres, Filho; 

Dr. Oroneslo ade sGastro Cer- 
queira Sobrinho; Topa 

O sr. Menrique Rocha Vitn- 
na, do commercio desta pra- 
ca: 

Coronel José Liberato dos 
Suntos; 

José Duarte Campos; 

Junquim da Silva Pereira; 

Arthur de Castro; 

doidão Martins de Moraes; 


Cesar Ferreira de Carvalho; 

Arthur Martins da Silveira; 

Mfredo Alves da Silva; 

dogequim Monteiro Rubens 
Custas 

Manoel Dantas: 

dusé Pinheiro Machado 

Menina: 

Indeéa, Filha do 
da Silva Junior, 


general José 


—— Transcorre hoje a data 
anniversaria do sr, José Pinto 
Burbedo, funceionarvio  aposen= 
tado du Contral do Brasil 

Mario Jacinfho — esteju 
hoje o seu antiversario natali- 
cio. sendo por esse motivo 


muito cumprimentado. por seus 
mmigos e collegas, o sr. Mario 
dacintho, applicado alumno da 
lsenta Inglaterra e filho do 
nosso collega de imprensa dr, 
Francisco Escobar, auxiliar de 
gnhinete do prefeito do Distri- 
elo Pederal, 

— “Vranscorre hoje o anniver- 


sarvio milalicio do joven Puulo 
Barbosa Vincola, Filho do sr. 
Pedro Barhosa Vincóla,  [un- 
ecionnrio da Prefellura e de 


Rita Barbosa Vincola, 
Berilo Neves — A data de hoje 
assigunala o anniversario natall- 
cio do nosso confrade e escriptor 
Porilo Neves, vice-presidente do 
Touring Club do Brasil, conse- 
lheiro da Associação Brasileira 
de Imprensa e professor do Col- 
legio Militar desta Capital, 

Berilo Neves, cujo nome O 
Brasil Inteiro conhece, é um des 
cscrintores de maior projecção 
no uetual momento cultural do 
pelz. contando-se por dezenas 
cio milhares o volume dos seus 
livros. nos ultimos annos, 

Por motivo de seu anniversario 
netalicio, o festejado escriptor 
roreberá, sem duvida, novas e 
expressivas demonstrações de es- 
Himg nor varte dos seus inun- 
meros amigos e admiradores do | 
Brasil Inteiro. 


a. 


Fez annos hontem. o sr. HeT- 
póniy de Souza. vepresentante 
do nito commercio de nossa pra- 
en. Por este motivo o sr, Hermi- 
nto offereceu um lanto jantar 
aos amigos que lhe foram cum- 
primentar, 

Faz annos hoje n sub- 
tenente Bento Pedreira da Cos- 
ta. pocla e eseriptor, 

—— Fry qnnos hoje. o sr. 
Joaquim Duarte Ferreira, O «n- 
sivercaoriante terá, nor este mo- 


tien ijnnumeras demonstrações 
die cympofhia e apreço. 
FESTAS 

Fluminense Football Club — 
Na prosimo domingo, logo após 
a joxo inter-estadual entre o 
Fluminense E. Club e o Vin 
Nova A. E, o lricolor offere- 


vecã mais uma reunião dansan- 
te nos seus associados e fami- 
tir 

As festas e sapvetes-dansan- 
pe npomrantidus por esse club são, 
compre, de molde a despertar 


+ 





interesse em nossa sociedade, 
Assim, póde-se assegurar que & 
festa: do proximo domingo se 
destaque pela elegancia e ani- 
mação, que se tornaram tradi- 
cionaes nas reuniões sociaes do 
Fluminense, 

As dansas terão Inicio depois 
da partida entre o Villa Nova 
A. €., e o Fluminense, e serão 
animadas por uma orchestra., 

De accordo com o program- 
ma organizado pelo Departa- 
mento Soclal, a soirée, que es- 
tava marcada para amanha, 21, 
foi transferida para data que 
aa opportunamente annuncia- 

a. 
O Ingresso dos socios e de 
suas familias se fará somente 
com a apresentação da carteira 
social de identidade e do res- 
pectivo titulo de quitação. 

C. R. Botafogo — Mais uma 
dominguelra dansante offerece- 
rá amanhã, das 21 às 24 horas, 
nos seus associados, o Club de 
Regatas Botafogo. 

C. A. E. C. — E' o seguinte 
o programma do Club À, E. €C. 
para o mez de abril proximo: 

Abril — Alleluia, das 22 às 4 
horns, Traje: passeio ou fan- 
tasia. 

Abril 25º — Sabbado — Noite 
dansante, das 22 45 3 horas, 
Traje: passeio completo, 

Icarahy Praia Club — Os sa- 
lões do Icarahy Prala Club es- 
tarão abertos, pela manhã de 


amanhã, das 10 ás 13 horas, 
para o “Cock-tail” dansante 
que a sua directoria offere- 


cerá aos nadadores da  “Pro- 
va de resistencia” e aos seus 
associsilos. Reina grande ani- 
mação para esta festa, Foi Con- 
tratada uma orchestra com sele 
professores, 

O traje será de sport e n en- 
trada com o recibo numero 3 e 
carteira social, 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club levará a ef- 
feilo, amanhã, domingo, din 22. 
uma elegante festividade em 
homenagem aos teams de bas- 
kethall do Club. Nessa oceasião 
o Departumento Technico fará 
a entrega aos vice-campeões da 
cidade e da Torneio Preliminar 
lindas insígnias, pela brilhante 
performance cumprida na tem- 
porada passada, 


Abrilhantará as dansns das 


21 às 2M horas, a excellente 
“inzz-band” de Nacoleão Ta- 
vares, 


C. R. do Flamengo — Ama- 
uhã, dia 22, o Club de Regatas 
do Flamengo realizará em sua 
séde sovial mais um animado 
jantar-dansante, das 20 ás 23 
horas, e aos quaes os seus as- 
snciados dão sempre grande en- 
thusiasmo, Os trajes serão de 
passeio. 

Centro Paulista — Reallza-se 
hoje, das 20 às 24 horas, o se- 
gundo “café dansante” organi- 
zado pelo Departamento Femi- 
nino daquelle Centro e nffere- 
cido aos socios, suns familias, 
seus amigos, paulistas a passeio 
nesta capital e estudantes de 
S. Paulo. 


BÔDAS DE PRATA 


O casal M, Bastos Tigre fes- 
tcjn hoje us suas bodas de pra- 
ta. Seus filhos mandam cele- 
brar missa solenne em acção 
de graças, às 11 horas, no al- 
tar-mór da lgreja da Candela- 
ria. 

Durante a missa cantará a se- 
nhorinha Dulse Burbhosa, acom- 
panhada pela orchestra sob a 
resencia do maestro  Gluck- 
man. 


NOIVADOS 


O sr. Norberto Alves Teixeira 
contratomw casamento ante-hon- 
tem com a senhorinha Claudea- 
na L. Gomes, filha do sr. Pedro 
Joaquim Gomes, funcrionario dn 
Companhia Nacional de Fumos. 
e da sra. Leopoldina Gomes. Os 
noivos tém recebido numerosas 
felicitações. 


NASCIMENTOS 


O lar do capitão do Exercito 
Valmir Ramos, e sua esposa 
d. Elza Ramos, está em festas 
com o nascimento de uma me- 
nina, que recebeu o mome de 
Maria José. 


VIAJANTES 


Deputado Henrique Bayma — 
Encontra-se nesta capital, o 
deputado Henrique Bayma, leu- 
der da maioria da Assembléa 
do Estado de 5. Paulo, 

Muitas têm sido as homena- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 21 dz Março de 1936 
==> 


e) 

Suor elle exige! 

S traços finos do seu sem- 

blante distincto exigem uma 

cutis avelludada. O Pó de Arroz 
INSPIRAÇÃO, de 
Cheramy, pela sua finura, perfume, 
adherencia e tonalidade, é o unico 


que empresta à cutis um aspecto 
sadio, agradavel e duradouro: 


Roger 


AÇAO 
Meraul 


“EDANEE 


gens prestadas aqui ao distin- 
cto parlamentar, 

—— No “ltapagé” segue hoje, 
acompanhado de sua esposa sra. 
Renée Vianna, de seu enteado 
Jorge Oswaldo e da senhorinha 
Helena Roffe, o sr. Raymundo 
de Castro. Vianna, commercian- 
te e proprietario em Belém do 
Pará, 

— "Já esth de regresso da 
estação de cura que foi fazer 
em sua fazenda, no interior do 
Estado do Rio, o sr. Luciano 
Vieira Lima, director-gerente da 
Casa Edson. ne 

— Procedente do Pará, che- 
gou ante-hontem a esta capital, 
o commandante Agnello . Mes-= 
quita, que viajou pelo “Pru- 
dente de Moraes”. 

O illustre official da nossa 





Syndicato dos Ope- 
"arios em Pedreiras 


Da secretaria deste Syndica- 
to pedem-nos publicar o se- 
guinte: 

“De ordem do sr, presidente, 
convido a todos os companhei- 
ros R comparecerem à assem- 
bléa geral extraordinaria que se 
realizará hoje sahhado dia 21 
do corrente às 2) horas, em 
nossa séde social, com a se- 
guínte ordem do dia: 

a) — Leitura da acta e expe- 
diente; 


b) — Proceder à discussão e 
approvação de alterações em 
artigos dos Estatutos; 

ce) — Assumptos geraes, 

Recommmendo a todos os 
companheiros, que tenham co- 
nhecimento da presente convo- 
cação, avisem os companheiros 
que ainda a desconheçam, afim 
de reunir o maior numero de 
companheiros, devido & ser um 
assumpto de grande importan- 
cla para a classe, pois que será 
a lei que futuramente regerá os 
nossos destinos sociaes. — An- 
tonio B. Furtado, procurador”. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acndemicos 














Armada acaba de ueixar o pos- 
to de commandante da Escola 
de Aprendizes de Marinheiros 
daquelle Estado, 


CONFERENCIAS 


Educação e communismo — 
Inaugurando a série de corife- 
reências promovida pelo minis- 
tro da Educação, dr. Gustavo 
Capanema, sobre — as grandes 
directrizes da Educação, o sr, 
Alceu Amoroso" Lima (Tristão 
de Athayde), fará uma confe- 
rencia no dia 25, às 17 horas, 
no Instituto Nacional de Musi- 
ca, sobre o thema: “A Educa- 
ção e o Communismo”. 

Antes e depois da conferen- 
cia, se fará ouvir a Orchestra 
Symphonica do Instituto Naclo- 
nal de Musica, 








RADIO 


"DEPARTAMENTO DE PRO- 
: PAGANDA 


Em onda longa 
31ms.58, frequencia de 9,501 ko. 
— Sup musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pela 
Radio Sociedade Guanabara 


1) O dia do Brasil; 2) “Len- 
da Sertaneja” n. 4, de Fran- 
cisco Mignone, solo de piano 
por Noemi Coelho Bittencourt; 
3) Actualidades; 4) “Aquela 
canção de amor” de Clcero Me- 
nezes, canto por Luiza “Torres 
Paranhos, &o piano o prof Fer- 
nando Araujo; 5) Ministerio da 
Agricultura; 6) Mazurka em 
lá menor” de Lambert Ribei- 
ro, solo de violino por Messo- 
dy Baruel; 7) Através da His- 
torina pelo prof. Pedro Calmon: 
8) “Dansa alegre sentimental” 
de Itiberé da Cunha, solo de 
piano por Noemi Coelho Bit- 
tencourt; 9) Noticiario; 10) 
“Aria antiga” de Chiaffitelli. 
solo de violino por Messody Ba- 
ruel. Das 19,30 às 19,45 horas 
— Francez — 1) Explicação 
sobre a musica a ser irradiada; 
2) “Alba Dorata” (Lo Schia- 
vo) de Carlos Gomes, canto por 
Luiza Torres Paranhos, com 
acompanhamento pelo profes- 
sor Fernando Araujo; 3) Notici- 
ario; 4) “Batuque” de Albertu 
Nepomuceno, solo de piano por 
Noemi Coelho Bittencourt; 5) 
Através do Brasil; 6) “Tango 
caprichoso” de Francisco Bra- 
ga, solo de violino por Messo- 
dy Baruel, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 — Hora dos bairros (mu- 
sicas populares); 11 — Musi- 
cas portuguezas; 11,30 — Pro- 
gramma cinematographico; 12 
— Musicas para almoço; 
Intervallo; 17,30 — Hora .- da 
Broadway: 18,30 — Quarto de 
Hora das Mocinhas; 1845 — 
“Hora do Brasil”; 19,390 — 
Programma de studio, com Wil- 
son de Andrade, Linda Baptis- 
ta, Arnaldo Amaral, solos de 
piano por Femando Montene- 
gro, etc. Orchestra de salão e 
Conjunto Regional; 20 — “Ho- 
va H” de Paulo Roberto e Ary 
Barroso, com Léa Silva, Olga 
Nobre, Edmundo Maia, Orches- 
tra Moderna e Prog. Westin- 
ghouse; 2045 — Quarto de ho- 
ra sportivo em  coliaboração 
com o “Jornal dos Sportes”: 
21 “O Meu Bilhete” por 
Paulo Roberto e Programma de 
studio; 21,30 — Réde Verde 
Amarella e Programma Olym- 
pico; 22,30 — Programma de 
studio; 23 — Bôa noite e até 
amanhã, 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma de hoje 


A's 7 horas — Jornal da Ma- 
nhã — Programma dos Com- 
merciantes; ás 8 horas — Em 
prol da saude; às 8.30 horas —. 
Programma infantil; ás 9,15 
horas — Programma do profes- 
sor; ás 9,30 — Programma das 
mães; ás 11 horas — Program 
ma do almoço. Jornal do Meio- 
Dia; às 17 horas Jornal da Tar- 
de — Programma dos Estados; 
us 18 hyras — Programme do 
jentar; às 18,45 horas — Re- 
transmissão do Programma do 
D. N. de Propaganda e Diflu- 
são Cultural; és 19.30 horas — 


e curta de: 


2 DwDw>—— 


Programma Cosmopolita; ás 
20,30 horas — Programma de 
studio — Grande orchestra, so- 
listas, quartteto de camera e 
conjunto coral de P. R. F. 4; 
às 22 horas — Programma va- 
riado — Gravações selecciona- 
das, 
Programma de studio 


1º parte — Carlos Gomes — 
“Posca”, abertura para orches- 
tra, 

2º parte — Festival Chopin 
— 1) “Polonaise”, para orches- 
tra; 2) “Ecocesas”, para piano 
sólo; 3) “Il Ritorno” jmelodia 
poloneza), para canto; 4) “Con- 
certo em mi menor”, para pia- 
no e orchestra (1º tempo); 5) 
“Chant Polonais” melodia, pa- 
ra canto; 6) “Nocturno em mi 
bemol”. para violino e piano; 
7 “Dols preludios), para or- 
chestra; 8) “Desejo de Meni- 
na”, melodia, para canto; 9) 
“Valsa em sol bemol”, para 
pianosólo; 10) “Estudo-n. 5”, 
(transcripção)) para córo e or- 
chestra; 11) “Nocturno em si 
malor”, para piano sólo; 12) 
“Polonaise” op. 22, para plano 
e orchestra, 


RADIO SOC. FLUMINENSE 
Programma para hoje 


9 horas — “Diario do Estado; 
Jornal sonoro de P. R. E. 8, em 
collaboração com o matutino 
“O Estado”, Notas e actos do 
Governo do Estado. Supplemen- 
to musical, gravações escolhi- 
das; 11 — “Album da Cidade” 
— Os bairros da “Cidade Sor- 
riso”, em revista; 12 — Pro- 
gramma ideal” — Curiosidades 
e interesses. Notas sportivas. 
Actuará o speaker Attila Nu- 
nes, Sup Gravações selecciona- 
das; 1245 — Programma dos 
ouvintes — Neste programma 
attenderemos a todos os pedi- 
dos que nos forem feitos pelo 
telephone; 1845 — “Hora do 
Brasil"; 19,45 — Programma 
do jantar — Musica de salão, 
Radio theatro com Arlette Ma- 
chudo e Almanyr Grego; 20 — 
“Hora Fiscal” — Palestra do 
dr. Frederico Carlos de Abreu 
e Souza, sobre assumptos da 
Lavoura, Industria e Commer- 
cio; 20,10 — Continuação do 
Programma do jantar; 20,30 — 
Programma seleccionado — So- 
los instrumentaes, musica sym- 


phonica, melodias cantadas e 
operetas:. Radio theatro com 
Arlette Machado e Almanyr 


Grego; 21,30 — Programma dos 

ouvintes; 21,45 — Programma 

popular — Sambas, foxs, val- 

sas, canções solos de violão e 

Pata de music-hall; 23 — 
m. 


Nota — Aos artistas — As 
pessoas que desejam fazer par- 
te do novo “cast” da Radio 
Sociedade Fluminense, devem 
comparecer a sua séde, afim de 
fazer a competente inscripção, 
sem a qual, não poderão rea- 
lizar o “test”, 


RADIO IPANEMA 
(A Voz de Copacabana) 


Programma para hoje: 

Das 9 ás 10,15 horas — Aula 
de gymnastica, pelo professor 
larso Coimbra; das 10,15 ás 11 


horas — Programma da saude 
sob a orientação da IPES; das 
li às 11,30 horas — Program- 


ma Go livro; das 1130 às 12 


'THEATRO 


a CS“ Ta e e 
O ai be e e e em 





“VENENO DA CIDADE” 

AINDA E' O UNICO CAR- 

TAZ QUE EMPOLGA A 
- CIDADE 


Na opinião unanime da criti- 
ca, na consagração do publico 
que tem occorrido ao theatro, 
está o segredo do successo jne- 
gualavel que vem alcançando 
desde a sua estréa a peça de 
De Chocolat, "Veneno da ci- 
dade”, que hoje, além das ses- 
Ses habituaes da noite, será 
representada em matinée po- 
pular a preços reduzidos, ás 4 
horas, E' tamanho o exito que 
vem obtendo o actual cartaz do 
Phenix que tão cedo não c0g)- 
ta a Impresa Duque de dar- 
lhe substituta, apesar de esta- 
ram se iniciando os ensalos do 
novo original “Feitiço de co- 
ral”, 

Aliás, mantém hoje a Casa 
do Caboclo um elenco fneguala- 
vel des artistas. todos brasileiros 
cumo sejam Mattinhos, o artis- 
ta de comicidade | irresistivel, 
Apollo Corrêa, de' largo presti- 
gio popular, Octavio AR 2 
actor de multa naturalidade, 
Arthur Costa, que far as dell- 
colas do seu publico com as suas 
emboludas e os seus sambas, 
Humberto Fred, querido cantor 
regional Jurema de Mngalhães, 
a aotriz n, 1, no genero, 

Ema d'Avila, viva, sympathi- 
oa, graciosa, dominadora da 
scena, Antonieta Mattos, a lor- 
mosa mineirinha de voz de vel- 
ludo, Lizete d'Avila, a boneca 
dourada do conjunto, Véra Pra- 
do, formosa e elegante ectriz e 
Diamantina Gomes, a menina 
que vem se revelando como no- 
tavel promessa no samba, 


BEIRA-MAR CASINO 


Renbre-se hoje, com uma in- 
toressante “I'esta Gaucha" este 
centro de diversões da praça 
Paris, e para a qual foi orga- 
nizado um attraente program- 
ma pelo director artistico Gar- 
ola. Abrilhantarão o fesrival 
duas egplendidas  orçhestras, 
typica e jazz e farão sun estróa 
novas e graclosas bailarinas no 
conjunto de giris, além de um 
excallente programma de optl- 
mos numeros de varladades, es- 
pecialmente. contratados para 
este festival. 


TINTA BRASILIA 


Dentribnldor Gera] no Rior 
L, F. ANDRUWS 





THEATRO — RADIO 








TRECHOS DA OPERA | À VESPERAL ELEGAN- 


“BOHEME” SERÃO EX- 
ECUTADOS POR UMA 
OROHESTRA'DE 32 PRO. 
FESSORES, NA INAUGU- 
RAÇÃO DO 8. JOSE" 





Roulien, que será o patrono 
do novo Cinema São José 


Já está fartamente annuncia- 
do o magnificio programma da 
inauguração do novo São José 
que terá logar na segundu-fel- 
ra em espectaculo completo, 4s 
21 horas. ' 

Conforme tivemos occasião de 
notlolar, nesea occasião merá 
fnaugurado ums placa, em ho- 
menagem aos queridos artistas 
Raul Roullen e Conchita Mon- 
tenegro, que serão os paranym- 
phos dessa iInaiguração, 

Antos do Inicio das exhiblções 
do grande film “Mimt”, uma or- 
chestra de 82 profrssores, sob 
a direcção do conhecido maee- 
tro B. Vivas, executará siguns 
trechos da celebre opera "Bo- 
heme”, 

A Empresa Paschoal Sugrato 
não podia ser malas feliz na 
elnboração do programma Inau- 
gurar do São José, 


À Reabertura Hoje do Recreio 


Estréa da Cia. Aracy - Iglesias - Freire Junior 





o dynamico 
escriptor que é um dos em- 
presarios do Recreio 


Luiz Iglezias, 








Iniciando a grandes tempora- 


[da de rovista, estréa, hoje, no 


il co”, 


Reçréio, a Cla; Aracy-Iglesias- 
Freire Junior, com & revista de 
nctualidade e repleta de qua- 
dros de successo “Cócóróc6" as- 
signada pela duple festejada 
tglesins-Frelre Junior, 

A grande Cia,  compoem-sa 
dos melhores elementos para Oo 
genero como se vê: Eve Todor, 
Annita Barnes, Margot, Osca- 
rito Branler, Pedro Dias,  Ar- 
mando Nascimento, J, Figuel- 
redo, Henrique Chaves, Pas 
choal Americo, . Lou e Janot, 
bullarinos e 16 “girls” além dos 
maestros J, Christobal e J, Ca- 
bral; Floriano  Falssal, ponto; 
Antonio Novelino, machinista- 
chefe; secretario, Alvaro As- 
sumnção; chefe do escriptorlo: 
Jayme Soares,  contra-regra; 
Gaspar Santos, machinista-che- 
fe; “costumier”" Nadyr Bruga, 

“Cóvórócó" peça com que es- 
tréa o elenco de que é pri- 
meira figura Aracy Córtes tem 
quadros que se destinam ao 
malor successo, 


Entre elles estão “Os presos 
do Carnaval”, “Preto e Bran- 
“Sapateado do Morro”, 
“Como fol que prenderam o Ho- 
mem", “Policia do Céo", “Lição 
de Grammatica" etc. 





" 


THEATRO-ESGOLA 


(Direcção: Renato Vianna) 


HOJE — ás 16, às 20 e 22 horas: 


mais tres representações de 


CUMPARCITA 


que iniciará victoriosamente sua segunda semana no car- 


RIVAL-THEATRO 


AMANHA em Vesperal ás 15 horas e á noite às 20 e 22 horas, 


taz do 


“CUMPARCITA” 


a novidade theatral do anno 





| 


ESP SO) SIT Si gia al, 
horas — Discos variados; a 0 novo. reitor da Uni- 


12 és 12,45 horas — Supple- 
mento musical do almoço; das 
1245 ás 13 horês — Aula de 
allemão: das 18 ás 18,45 horas 
— Discos seleccionados; das 
18.45 ás 19,30 horas — Hora do 
Brasil; das 19,30 ás 20 horas 
— Discos seleccionados; das 20 
&s 2230 horas — Programma 
de studio, no qual tomarão par- 
te os seguintes artistas: You 
You, Milonguita, Carlos Ga- 
lhardo, Gaó, Nilson, Orchestra 
Marti, musica para densa com 
Gão e sua orchestra e Mucha- 
chos del Plata, Speaker : Car- 
los Frias. == 











.2.. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto: 
movcl proprio para alteu 
der dia e noite. Tel, 23-5129 


RUA DO CARMO, 


versidade do Bistri- 
clo Federal 


Tendo sido exonerado a pedido 
do cargo de Reitor da Universi- 
dade do Districto Federal, o dr. 
Francisco Campos, o prefeito re- 
solveu  momear para exercer 
aquelle alto cargo, o dr. Affonso 
Pena Junior, 








relos e Telegraphos, 





CASA DO CABOCLO — THEATRO PHENIX 


Dr ——— 
HOJE — Grandiosa Matinée Popular ás 4.15 


Poltronas 28000. Aº Noite — 8e 10 horas 
Veneno da Cida 


Amanhã: Horario de Inverno 


3— 4.30 7,30 — 9.30 


TE E AS DUAS SESSÕES 
A' NOITE HOJE DE 
“MENTIRA -CARIOCA” 


A linda revista de Ruben GIll 
e Alfredo Breda “Mentira Cas 
rioca” com encantadora musi- 
ca de Milton Amaral, Jeron, mo 
Cabral, J, Aymbere o Satyro de 
Mello, hontem iniciada no car- 
tarz do theatro João Caetano, 
pela Companhia de Revistas dos 
“azes'" do nosso theatro, será 
repetída hoje, em vesperal ele-: 
gante, as 16 horas, com preços 
reduzidos e & noite om duas ses. 
sões ás O e 22 horas, 

O espectaculo de “Mentira 
Carioca", constitulu uma diver- 
São agradavel para a familia 
brasileira, pols.a peça está lin- 
damente montada e é Interpro- 
tada por um elenco primoroso. 

Domingo haverá tambem mas 
tinée &s 15 horas e duas gscs- 
sões á noite, 


A PROXIMA ESTRE'A DE: 





PROCOPIO NO THEA- 


TRO REGINA 


Não poderia ser malor, como - 


aliás soria de esperar, o interes: 
se pela inauguração por Proco- 
pio da temporada de comedia 
de 1936, no novo theatro Re» 
Egina. t 

Desde que se conheceu a da- 
ta fixada para o “rentrée” do 
grande actor no thentro da rua 
Alcindo Guanabara, entre a 
Avenida e á rua Senador Dan- 
tas, a empresa Vivaldl Leite 
Ribeiro proprietarla do thea- 
tro Regina tem sido felicitada 
e constantemente procurada 
por pessoas de todas as cla- 
ses, ansiosas de homenagear q 
aoRso malor artista de coms- 

a, 

Procopio estreará com a; cos 
media “Tabu'”, que como se sa- 
be, por especial deferencia de 
Procopio já fo! apresentada em 
Lisboa pela Companhia Mattos, 
registando o maior exito da 
temporada de declamação em 
Lisboa, Procoplo, no protagos 
nista de “Tabu'” tem um tra- 
balho verdadeiramente à altu- 
ra do seu renome, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Dis a publicidade do João 
Caetano que “Mentira Cnrloca” 
é um espectaculo para os vlhos 
e para ou ouvidos, ' 

-—Felizmente não é para n 
garganta, commentava hontem 
o Jofo de Deus Fulcião uu uu- 
vido do João Luzo, 


1] 
Transferencia e clas- 
11 se 

sificações de offi- 

Transperidos, por necsssida- 
de do serviço: 

Do 11º R. €, I. para o Q. 
8, o 1º tenente Alvaro Lucio 
Arêas que foi posto à dispusi- 
ção do D. P, E, para servir 
na D. 8. M. R.; 

do 7º R. €, I. para o IV=2o 
R. C. D., o 1º tenente Edgard 
Duarte Nunes; Ny 

da Fabrica de Espoletas e Es- 
tojos de Artilharia para a Fa- 
brica da Cartuchos de Infanta- 
ria, o 1º tenente de administra= 
gão Oresstes Gomes da Silva; 

do S. S. H. da 52 R. M, pa- 
raro 9º R. A, M, o 2º tenaonte 
de administração Nathanlel de 
Souza França; 

do 4º R. C. D, para o Q,. 
G. da 4 R. M, o 1º tenente 
de administração José Eliezer 
de Oliveira Pedrosa; | 

do 5º RB, 1, (Lorena) para 
o 4 R. C, D, o 3º tenente de 
administração Benedicto Fran- 
cisco de “Toledo; 

da 3º F, 1., para 0 8º R. €, 
I,. o 2º tenente de administra- 
cão Alvaro da Costa Leite ; 

de Iabrica de Material Con= 
tra Gases para o S. T, E, o 
lº tenente de administração Hy- 
gino Ferreira do Amaral; 

da 13º C, R, para 0 2º G, A, 
Do., o 2º tenente de administra- 
ção Napoleão Ribeiro do Nas- 
cimento; 

do 3º G. A, Do. para a 13 
C, R. o 2º tenente de adminis= 


ção Orestes Gomes da $ 
Varejão; pas 





do 3º G. A .Cav, para o 5º 
TA Res END O 2º tenente 
ministração Res 
Guilda Valle, s ia 
Classificados: 
No 3º G. A, Cav., o 2º tenen- 
to de administração Carlos 


Schimtz de Campos; e, 
pesa ed ds Roaiso os seguin- 
gundos tenente 
de'muslca: pi 
30º B, C, 
cado; e. 
81º B. OC, — 3 y 
Gouvea vão Cicero de 
Transferido a pedido, do 2º 
- Do., para o SG, O. 
O 2º tenente Manoel Freire. ' 


Dm 


Concurso nos Cor- 
reios e Telegra- 
phos 


O Director Geral 


— Francisco Pj- 


dos. Cor- 
portaria, determinando artes fam 
eifectue concurso publico, para 
serventes de 2º classe, no proóxi= 
mo dia 25 do corrente mez, na 
Directoria Regional de Botucatu” 
no Estado de São Paulo. 





de 


e, 


Ad 











Dentro de Um 
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Mez o Flamengo Iniciará a Construcção do 








FOOT-BALL 


Seu Stadiurn 
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Lamentavelmente, quas! em 
meltados de 1936 é que será rea- 
lizado o campeonato brasileiro 
de foot-ball, promovido pela 
Confederação Brasileira de Des- 
portos. 

O inicio do importante certa- 
me está marcado pars o proximo 
dia 5 de abril. 


"fem o am o am é DO ED OD O DD MD CD DADO 


12 CONCORRENTES 


“Quantidade não significa 
qualidade", 


Embóra com o elevado numero 
de 12 estados concurrentes, o 
campeonato nacional de foot- 
ball deixa muito a desejar: quan= 
to á classe dos competidores, 





Elementos do scratch carioca que disputará o Campeonato Brasi leiro 5 


Doze Concurre 
Brasileiro de Footbal 


CANDIDATOS SE'RIOS 

Um rapido estudo sobre as 
possibilidades dos contendores 
assignala comb provaveis finalis= 
tas as equipes representantes de 
Pernambuco e Bahia, no Norte, 
o “onze” da Federação Metropo- 
litana no Centro e Bão Paulo e 
Rio Grande do Sul no Sul. 


"4 


QUANDO VAE TREINAR? 


E' interessante, ou melhor, é 
deploravel observar que os ca- 
riocas ainda não treinaram e 
segundo as apparencias nem co= 
gitam em realizar ensaios, 


Que faz o Departamento Te- 
chnico da F,. M.? 





O BANGU' A.C. VAESE 
TORNAR UMA POTENCIA 


Nova Séde --- Um Novo Conjunto --- Dará O Passe De Ladislau 





-— E quanto ao team de foot- 
ball? 


— O conjunto banguense Irá 
causar surpresa, Fizemos a oc- 
quisição de tres novos elemen- 
tos: Moacyr, Zelão e Zancha, 
tres cracks que vieram de Mi- 


nas, São Paulo e Rio Grande do 
Sul, respectivamente. 

— E Ladislau? 

— Elementos que não querem 
ficar no Bangú não nos interes- 
sem e não os prendemos, O 
Bangiú não quer valores indívi- 
duaes c sim conjunto, 





Quando 


narão? Após o Certame? 


re rem cão 





os € 


ario 


E 4 4 ad O O A 1 O | | A (1 5 «e 
E 


ntes ao Campeonato 


cas Trei- 


Moysés em Negociações 
Com o Vasco da Gama! 


peteca a 
a o 








É 


O FLUMINENSE AINDA NÃO SE MANIFESTOU 





| 


ja-se No Dia 5 0 Campeonato Brasileiro de Foothal 


DAE RD > AD BD O CD SS DD CD TD DD DD AD O Ny 


O PREMIO THERMAL 
Marcará Uma Data 
Transcendental nos 
Annaes do Automobi- 
--- lismo Brasileiro --- 


As provas da “Semana Automobilistica”, para 
amadores, constituirão 'o maior attractivo socia! 








Sá 


Em 1933, o Bangú possuindo 
ums equipe composta por figu- 
ras sem cartaz, levantou bri- 
lhantemente o campeonato pro- 
movido pela Liga Carioca. Ago- 
ra o gremio da rua Ferrer quer 
repetir a façanha de 3), sem 
alarde, sem propaganda e sem 
“medalhões”, Frente ao Vasto. 


hotafogo, S. Elristovão, os “imu- 
lstinhos rosudus” apresentarão 
um conjunto quasi desconheci- 





Pinto 


do, O sr. Miguel Pedro, refeito 
da grave enfermidade que o ata- 
cuu, reassumiu suas funcções na 
directoria do Bangú, U sympa- 
thico presidente suburbano ex- 
poe com optimismo os objecti- 
vos do seu club para o corren- 


to anno: construeção de uma 
séde para attender às nevessi- 
dades do quadro social, mellm- 
ramentos mo campo, emite 

Bango st corar uma posciia 


w dores, e 


para Poços de Caldas 


A realização do “Premio 
Thermal”, que os Automoveis 
Clubs de Minas Geraes e Es- 
tado de São Paulo organizaram 
sob o patrocinio da Prefeitura 
Municipal da aprazível! estan- 
cla balnearia que é Poços de 
Caldas, constituirá uma data 
transcedental do automobilismo 
brasileiro. 


O “Circuito da Saude”, por 
ser o unico traçado em aveni- 
das e ruas de uma cidade por 
contar o percurso total calça- 
mento adequado a fins de auto- 
sport; por constituírem os tre- 
chos da pista, larguras de 1B a 
22 metros deverá ser classifica- 
do como o circuito n. 1 do 
Brasil no seu genero. 

Minas Greraes, por interme- 
dio do sen Automovel Club, se 
inicia auspiciosamente no auto- 
mobilismo sul-americano, reall- 
zando, em collaboração com o 
Automovel Club do Estado de 
São Paulo. uma semana de au- 
tomobilismo dedicada aos ama- 
um premio pera os 


“azes" macionses. 


O projecto das entidades fi- 
liadas nos Estados de Minas 
Geraes e São Paulo, vae muito 
além, pois pretendem instituir, 
até 1938, quatro provas de au- 
tomobilismo de caracter inter- 
nacional, dotadas de importan- 
tes premios em dinheiro e uma 
organização efficlente, que as 
faça dignas de figurar no ca- 
lenderio mundial de automobi- 
lismo, que a “Association In- 
ternacional des Automobile” 
Clubs Reconnu's” compõe an- 
nualmente. 


POR INICIATIVA DO DR, AS- 
SIS FIGUEIREDO, SE REALI- 


ZARA" UM CERTAME DE 
ELEGANCIA 
Na reunião effectuada na 


secretária da Commissão Spor- 
tiva, em Poços de Caldas, pre- 
sidida pelo dr, Assis Figueire- 
do, prefeito municipal da cida: 
de e os membros da Commis- 
são Sportiva: presidente, pro- 
fessor dr, J. Mello Teixeira, do 
A, C. de M .G.; dr, D, Cam- 





A situação de Moysés no Flu- 
minense ainda não se detiniu, 

Tendo sido observado nos 
lrelnos a que se submettey 
não tendo o tricolor se manl- 
festado, o forte zagueiro per- 
manece na expectativa. 
O VASCO NÃO PERDE TEMPO 

O gremio de S, Januario, sa- 


Moysés e Cabelli 


hendo que o Fluminense ninda 
nio se declarou a Moysés, lan- 
vu mão de um particular uflin 
do estudar as possibilidades de 
ingressar o ex-companheiro de 
Bibi em sua equipe de profis- 
slonaes. 

Nuda porém 


está decidido. 
Moysés mesmo 


nada sabe de 


sua posição para o futuro, Es- 


peru urferias que estejum de 
uccordo com suas pretensões 
Mas utê resolver o seu casu 


com o gremio das tres 


não assumirá nenhum compro 
misso com q Vasco, 


Crea 


rd A O O O Poa 9 sm a 1 q SL a O 1 


da O. 8., foi aceita a idéa do 
dr. Assis Figueiredo de reali- 
zar, dentro da Semana Auto- 
mobilistica, uma parada de ele 
gancia, que será effectuada nos 
frondosos passeios asphaltados 
que cortam a praça Pedro San 
ches, Os regulamentos para 
esto certame serão confecelona- 
dos pela OC, 8. 

A “gymkana” — No dia 22 se 
iniciarã a "Seman Automobi- 


pos, da C. T.; Laerte Dias, do |listica", com a prova cie “eym- 


D P,, e Antonio N, Fernandez, | kana", especiahisunto 


dedienda 


aos amadores, 


Alcançará um |niciro-chefe da Repartição de 


brilhantismo extraordinario, vis- | Obras da Prefeitura, encub quim 


to que nella tomarão parte cs 
elementos de maior destaque -de 
Poços de Caldas, São João da| 
Campinas, 
diversas outras cidades de Minas | 
e São Paulo assim como innu- 
meros dos distinctos veraneantes 
cidade. | 
provincias de centros socines de 


Boa Vista, Caldas, 


que se encontram na 


grande destaque, Os drs, Assis 
Figueiredo. prefeito' Municipal e 
Pedro Aflitos Junnoira, enge- 


& lista de participantes dessa t)- 
teressante competição, gizadu de 


a tão profundo caracter so- 
“cial, 
A Prefeitura Municipal e es 


| Asosciações de Chronistas Sjx1- 


tivos — Em dala de 238 de te- 
verelro, o sr. prefeilo mute pes 
de Poços de Caldas otficion a 
urecidoentes das Associnções dr 
Chrcnistas Fsporívos do Rio d> 
(Cuntisma na 14º pay.) 
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Finalmente hoje chegará a 
equipe-do Villa' Nova a Gois 
Os cariocas, que tão ansiosa- 
mente esperavam os represen- 
tantes villanovenses que 
na capital irão demonstrar o 
desenvolvimento do “socetr” 
minejro, estão gatisfeitos, só 
esperando pelo momento em 
que o juiz dará início ao match 
interestadual. 
Os “'montanhezes”" que ora 
Dos visitam, são sem duvida al- 





uma a expressão maxima do 
football montanhez, pois são 
“jogadores campeões daquelle 
Estado tres vezes consecutiva- 


mente. 
JOGARÃO AMANHA 


O jogo onde se defrontarão 
o5 fortes adversarios mineiros 


eo e 


aqui . 





e cariocas está marcado para & 
tarde de amanhã, , 

A partida prevê-se movimen- 
tadissima e está provocando in- 
vulgar interesse da parte do 
publico torcedor, que antevé os 
momentos de emoção que o en- 
contro proporcionará. 
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Moysés Não Jogará | 


GRANDE AFFLUENCIA 

O gremio da rua' Alvaro Cha- 
ves, neste jogo, irá apresentar 
sua equipe com que se fará 
representar na proxima tempo- 
rada. 

à série de treinos que o Flu- 
minense tem reslizado; os com- 


e (+ DO ADS O 


Vasco Embarca 


Hoje Para o Norte 


LADISLAU IRA” TAMBEM — À DELEG 








Alguns cracks do Vasco da Gama 


Embarca hoje para o Norte, 
cem excursão, a equipe de foot- 
ball vascaina, Numa demonstra- 
tão de esforço e interesse, R 
directoria do Vasco da Gama 
realizará um progrumma de sete 
jogos interestuduses. O quadro 
de São Januario pelejara tres 
vezes em Recife e qualro em 
S. Salvador. 

LADISLAU 

A ultima acquisição do Vasco 
fará parte da equipe que dispu- 
tará no Norte. Todas as diffi- 
culdades que o impediam de ir 
foram removidas. 

A EQUIPE VASCAINA 

O esquadrão de São Januario 
seguirá com p seguinte consti- 
tuição: Panello Poroto 
Italia — Oscarino — Zarzur — 
firingo — Orlando — Kuko — 
L. Carvalho — Nena — Luna 
— Rey — Pinheiro — Oswaldo 
— Barata — Orlando II — Ci- 
Certo — Varella, 

A delesação irá a bordo do 


“Tumagoo. - 


Me cm a a OD DO 


TENNIS 


Tijuca Tennis Club 


Constituirá, sem duvida, uma 
verdadeira attracção os 'Tor- 
veios de Classes que o Tijuca 
Club fará realizar, brevemente. 

Já para amanhã, domingo, às 
8 horas, está marcado o inicio 
dos ogos da d4' e 5º séries, pre- 
vendo-se um successo magnifi- 
co, dado o prande numero de 
ruquettes que tomarão parte 
nelles, 

As inscripções para as demais 
séries continuam abertas na 
secretaria do Club, onde os srs. 
associados ubterão todas as in- 
formações, 





RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


AÇÃO CARIOCA 


Annibal contun- 
dido | 


O ZAGUEIRO EM EXPERIEN- 
CIA NO FLUMINENSE ESTA” 
COM O TORNOZELLO 

INCHADO 
Segundo Cabelli novo technico 
tricolôr, Annibal possue bôas 








qualidades. 


—— Poderá vira ser um 
optimo back. 

O Fluminense quer possuir um 
optimo quadro de reservas, Dahi 
o interesse em obter o concurso 
do zagueiro do Lybanez A, GC. 

CONTUNDIDO 

No ultimo ensaio dos tricolô- 
res, Annibal foi infeliz: queren- 
do interceptar uma investida de 
Hercules foi por este contundido 
involuntariamente, diga-se de 
passagem. 

Mas o facto é que Annibal está 
com o tornozello bem inchado, 


Jeguiá F. C.'x 8. €. 
Brasilloyd 


O IMPORTANTE JOGO DE 
AMANHA NA ILHA DO 
GOVERNADOR 

Será realizado amanhã im- 
portante jogo amistoso entre as 
equipes principaes do Jequiá F. 
C. e 8. CO, Brasilloyd. O maitcii 
terá como local o confortavel es- 
tadio do Jequiá F, O., na ilhe 
do Governador, e está desper- 
tando vivo interesse entre o 
grande numero de affeiçoados 
dos dois clubs, 

A partida promette um desen- 
rolar empolgante, pois o Jequiá 
FP. CO. acaba de conquistar bri- 
lhante victoria contra a A. A. 
Portugueza e o quadro represen= 
tativo do S. C. Brasilloyd en- 
contra-se em plena forma, (s- 
tando os seus componentes dis- 
postos a vender caro a derrota, 

Este jogo, por outro lado, mar- 
cará o início de uma maior ap- 
proximação entre o querido Club 
da aprazível ilha e o gremio 
sportivo dos funcelonarios do 
Liovd, ao qual será por aquelle 
offerecida uma succulenta fei- 
joada. 

Para este prelio o director de 
sports, escalou o seguinte team: 

Lourenço: Pacheco e Hermi- 
unio; Altamiro; Nunes e Esquer- 
dinha; Carlinhos; Gago e To- 
lentino; Lima e Bahia, 

Todos os players escalados e 
reservas deverão estar no Caes 
Pharoux, ás 11 1/2 horas, impre- 
terivelmente, 





mentarios que se fazem ouvir 
a respeito de seus jogadores: 
as novas directrizes que Cabelli 
vem observando , nos ensaios, 
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O Interestadual de Amanhã Em À 
O Villa N ova Chega Hoje 


emfim, toda a repercussão des- 
se match tem despertado a at- 
tenção dos adeptos do football. 
Por isso prevemos uma boa 88- 


í E aÃ ae e. 


Alguns jogadores do Flumincna e descansam no titorvalio de 
um treino 
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O Tijuca vae homena. |$* 


gear as suas equipes de 
“ basketball 


O Tijuca Tennis Club home- 
uageará, amanhã, domingo, as 
“Suas equipes de basketball, oÍ- 
ferecendo aos seus: componen- 
tes uma elegante festa dansan- 
te, das 21 ás 24 horas. 

Nessa |occasião receberão as 
insignias de vice-campeão de 
basketball - da . cidade, Arthur 
Carlos Peralta, Léo Daltro San- 
tos, Celso Daltro Santos, Ibsen 
DPormund | Martins, Aluísio Ac- 
cloly Netto, Mario | Humberto 
Carneiro da Cunha, Luciano do 
Cabo Junior, José Simões Hen- 
rique e Oswaldo dos Santos 
Marques. 

Os componentes da equipe 
que tomou parte no Torneio 
Preliminar da temporada pas- 
sada, tambem receberão lindas 
insignias de prata. São elles: 
Stelio Daltro Santos, Armando 
G. Pereira, Donnis Hathaway, 
Fausto Aurelio da Silveira Cer- 
pe, Octavio Moura Casal, Levy 
Miranda, Milton Eloy Vaz, Luis 
Séve, George Galvão e Domin- 
gos Travesani, 





Preparação Olympica 
no Vasco 





EUGENIO RAPPAPORT PRE- 
PARA COM CARINHO JOS 
ATHLETAS DO VASCO DA 
GAMA 

O gremio da Cruz de Malta, 
graças & autonomia dada av 
Departamento dos varios ramor 
de sports, tem-se movimentado 
em todos os sectores, 


Amanhã, por exemplo, o 
grande club de Bão Jnnuario 
dará uma competição athletica 
de Preparação Olympica, onde 
reunirá os melhores homens do 
club, alguns dos quaes verda- 
delras revelações no sport ba- 
sico; 

Eugenio Rappaport, o nota- 
vel treinador vascaino, fez as 
seguintes declarações: 

— À preparação olympica dos 
athletas do Vasco da Gema 
vem sendo feita com o maximo 
cuidado, com o controle do 
Departamento Medico do club. 
Os thletas vascainos estão 
preparados para entrar em 
quaesquer competições nacio- 
naes de selecção, e, tenho cer- 
teza, muitos dos meus pupilos 
vão revolucionar o sport basico, 

O Vasco da Gama possue dois 
homens notaveis em corridas 


com barreiras. Durcy e Gon- 
“Ives melhoram de dia para 
dia, Possuimos tres optimos 


corredores de 100 metros, que 
são Domingos. Wilson e Sebas- 
tião. Esses tres elementos com 
Damasco, formam um quarteto 
formidavel na prova de 200 
metros e no revesamento de 
4 x 200, 

Além desses elementos pos- 
suimos 'Tatu" e Mario Gonçal- 
ves, nos 1.500 metros e Cam- 
nista e Humberto no lançamen- 
to de disco, 

Terminando. disse o technico 
Rappaport: 

— O Vasco da Gama possue 
actusimente o quadro de athle- 
tas mais forte de todos os tem- 
pos. 


DO CU O ADO A 4 (ID (e O ra a 


THEATRO RECREIO 


ES O sia o Te o UP Ss o 


sistencia so prello Interesta- 
dual. 
A EQUIPE TRICOLOR 

Devido: à decisão da direcção 
technica de football do Flumi- 
nense, Moysés não jogará. Sua 
uctuação nos treinos não tem 
agradado, assim como tambem 
a sua situação perante o club 


“* não se acha definitivamnete re- 


solvida. 

O jogador da ponta direita da 
equipe, Sobral, achando-se ado- 
entado, por decisão medica, não 
poderá integrar o conjunto tri- 
color, sendo que Vicentino o 
substituirá, 


AUTORIDADES DESIGNADAS 


PELO DEPARTAMENTO 
TECHNICO 


O Departamento Technico da 
Liga Carloca designou, hontem, 











lvaro Chaves 












as seguintes autoridades para 
funcolonarem no encontro |in- 
terestadual Iluminense x Villa 
Nova, a realizar-se depois qse 
amanhã no estadio tricolor: 

Juiz: Será indicado pela F. 
A. M. A, 

Chronometrista + Baldoméro 
Fuentes; delegado: Oscar Cer- 
regal; juizes de linhn: Horacio 
de Oliveira, Antenor. Corrêa, 
Hernani Leal e Pedro Gomes 
Carvalho. 

Para arbitrar a peleja em 
nllusão, provavelmente a dele- 
Eação do Villa Nova convidará - 
o ar. Minotti Cataldo, que já 
foi consultado a respeito, 


TALVEZ VA! A CAMPOS 


Talvez o tri-campeão minci- 
ro prolongue sua excursão até 
Campos, 








FINALMENTEI!! 


HOJE 
AS 20 HORAS 






iii 





a 


popul 


OSCARITO — Eva Todor, Annita Berner, Margot Louro, Pedro Dias, J. Figueiredo, Ar= 
mando Nascimento, Henrique Chaves, Eugenio Paschoal, os coreographos LOU e JANOT, 
———— — WILLIE THOMPSON e 18 GIRLS 


Um ambiente de fino espirito !! — Uma revista moderna ! 
AMANHA — ÁS 15 HORAS — 1: MATINÉE DAS SENHORAS 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Companhia de Revistas e Operetas -— Direcção Setra Pinlo 
HOJE — SABBADO — HOJE —— Vesperal elegante ás 16 
horas — Preços reduzidos — A's 20 horas — Duas sessões — 
A's 22 horas — A magistral revista de Ruben Gil e 
Alfredo Breda 








O Premio Thermal 


(Continuação da 13º pag.) 


Janeiro, Minas e São Paulo, 
convidando-as a sc fazerem re- 
presentar na “Semana Automos 
bilistica” e “Premio Thermal”, 
A hospedagem desses represen- 
tantes será offerecida pela Pre- 
feitura, que ainda põe á dispo- 
sição dos mesmos enviados, 100 
palavras telegraphicas diarias, 
para envio de notas ás suas as- 
sociações, que possivelmente se 
encarregarão de folnecel-as acs 
collegas dos jornacs. 


A offerta da Fabrica “Sudan” 
— De passagem por Poços de 
Caldas, o distincto industrial e 
ardoroso esportista sr. Sabbado 
D'Angelo, proprietario das Fa- 
bricas “Sudan”, offereceu á OC. 
S. uma rica taça, soberba doação 
que foi denominada “Fulgor”, 
nome de um dos productos da- 
quella industria de cigarros, 
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Doenças ano - retaes 


LON DONO 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações c sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 


ESTRÉA DA COMPANHIA 
DE REVISTAS 


(A IMPERATRIZ DO SAMBA) 











«Mentira 


Que constituiu uma verdade no theatro brasileiro — Líndis- 
sima musica de Milton Amaral — Jeronymo Monteiro — q]. 
Aymberê — Satyrc de Mello — A, Silva Araujo e Armando 
Lameira — Deslumbrantes scenarios de H. Collomb — Ca- 
salenho — Raul de Castro — Jayme Silva — Oscar Lopes — 
guarda-roupa de J. Campos — G 
1 ) À para os olhos — 14 encantadoras 
“ girls” sob a direcção de Luiz Octavio — Lindos bailados por 
'Os Loretis” — Successo do elenco dos “azes*” do 


Modernissimo e vistoso 
theatro para o ouvido e 


nosso 


Amanhã, domingo: Vesperal às 15 horas — A* Noite; Duas 





HOJE 
AS 22 HORAS 


ARACY CORTES — IGLESIAS — FREIRE JUNIOR com a revista de grande actualidade 


“Cócorocó!!" 


as * da parceria IGLESIAS-FREIRE JUNIOR, musicada com os mails 
ares numeros ão passado Carnaval e brilhantemente interpretada por 


ARACY CORTES 











Carioca» 


theatro 


sessões às 20 e 22 horas 


O desapparecimento de 
um potro do anno 


vindouro 


No Harus Mon Desir. morreu 
o potro Gaucho, criado pelo sr 
A. J, Peixoto de Castro, mas 
de propriedade do sr, Lujz Al 
ves de Castro, cuja jaqueta, 
Patita progenitora . do -potro 
desapparecido defendeu em nos 
sas pistas, Gaucho desappare- 
ce na flôr da edade. '* 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 


assistente dos professores Lichlemberg, 


Lewin, Joseph. de 


Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 


Rins. Bexiga. Prostata Urethra, 
fhermia. Ultra Violetas Consultorio : 


Doenças de Senhoras, Dia- 


7 de Setembro, 42- 


Sob, das 13 às 17 horas. Phone; 23-3531, | 





TEST 


MAUA" F.C. 


A directoria" convida todos os 
socios quites afim de se reuni- 
rem em  Assembléa Geral no 
proximo dia 25 do corrente, em 
ultima. convocação, para tra- 
tarem dos seguintes assum- 
ptos; Vida do club na presente 
gestão; eliminação dos socios 
em atrazo de mensalidades e 
dos que:se encontram em debi- 
to com o club: approvar o re- 
gulamento do Departamento 


Recreativo e da Bibli 
interesses geraes., bliotheca ; 


CURANÇA 


ACE:COM:ZÉÊ 


VIDRO: POPULAR 25500 
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As grandes figuras d' “Os Ultimos 
Dias de Pompeia” 





William V. Mong 


WILLIAM V. MONG 
vn 


Embora a sus permanencia 
ante us “cameras” não se pro- 
longue por varias sequencias 
nem por isso deixa de ser €x- 
pressivo e convincente-o desem- 
penho de William V. Mons, que 
anima o caracter sanguinario, a' 
envardia innata de “Cleon”, um 
dos mais famigerndos trafican- 
tes de escravos que campesram 
na Pompela perdida e impiedo- 
sa, Elle sabe se mostrar cruel 
e perverso, tal eram esses ne- 
gociantes de carne humana, que 
constitulram uma das mais re- 
pugnantes feridas dessa clvili- 
zação, cuja corpo era uma cha- 
ga viva. Inaccessivel a qualquer 
emoção, frio ante a desgraça 
dos outros € sempre indifferen- 
te, “Cleon” tinhas as mãos cheias 
de ouro, mas esse oúro estava 
chelo de sangue, pois o Su pre- 
co dependia do infortunio alheio. 


ED TES IO 6 CE 1 + 


E como este era, cenda ve, 
maior, graças á sua deshuini 
dade, a sua fortuna crescia mais 
e mais. William V. Mong dá 
todas as côres sombrias que se 
póde. imaginar, á composição 
desse caracter e convence viven- 
do-o. A scena expressiva que 
se desenrola entre elle e Mar- 
cus (Preston Foster), o ferrei- 
ro que lhe salvou a vida, en- 
cerra seduções sem par. Na sua 
mentalidade não podia compre- 
ender como um homem tão for- 
te, dedicava, perdendo-as Inglo- 
riamente, &s suas energias a um 
mister sem: nobreza, como 
aquelle de ferreiro, quando po- 
dia ser um idolo de Pompeia — 
lutando na' sua Arena” glguntes- 
ca! O poder convincente de sua 
palavra se & nós, espectadores. 
Impressiona pela sinceridade de 
desempenho que a gente adi- 
vinha — à Marcus nem pertur- 
ba, pelo menos naquelle instan- 
te — mas serve para admirar- 
mos O talento desse artista que 
sabe tornar-se. digno do espe- 
ctaculo de que é parte integran- 
te. Seu trabalho, que seria des- 
percebido se elle não fosse um 
artista de merito — avulta e se 
torna empolgante, razão pela 
qual fixamos o seu vulto, em 
melo ás dez mil pessoas que en- 
chem de vibração e movimento 
as scenas grandiosas e sumptuga- 
rias de “Os ultimos dias de 
Pompeia”, o film que eleva a 
alturas immensuraveis a marca 
triumphante da RK O-Radio e 
que admiraremos no correr da 
Semana Santa, nos cinemas Glo- 
ria e Broadway, simultanea- 
mente, 
Amanhã: Gloria Shea, 





ENSINO E EDUCAÇÃO 


DIRECTORIO ACADEMICO DA 

FACULDADE DE SCIENCIAS 

ECONOMICAS DO RIO DE 
JANEIRO 

O presidente deste directorio 
pede-nos a publicação do se- 
guinte communicado : 

“Tendo as aulas desta Facul- 
dade sido iniciadas no prazo 
regulamentar, o Directorio Aca- 
demico tem a satisfação de con- 
vidar o corpo discente para as- 
sistir ao acto solenne de rea- 
bertura do anno lectivo, o qual 
foi definitivamente transferido 
para o dia 23 do corrente, se- 
gunda-feira, ás 18,30 horas. 

Em nome deste Directorio fará 
uso da palavra um academico do 
2." anno, 

Para maior realce desta so- 
lennidade, roga-se o compere- 
cimento em massa dos estimados 
collegas,” 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 1 


Chamadas pars, hoje : 

Exames de março — Alumnos 
do Collegio — 1.º, 2.º e 3.º tur- 
nos, 

Nota — Os examinandos de- 
verão trazer caneta, tinta e ma- 
ta-borrão. 

A chamada será realizada pelo 
numero do talão correspondente 
ao pagamento das taxas relati- 
vas aos examcs de março cor- 
rente, com excepção do gratui- 
to effectivo, cuja convocação 5e- 
rá feita pel onumero de matri- 
cula, 


1º série — Historia da Civi- 
lização (Escripta e oral), és 9 
horas, sala 33. Commissão exa- 
minadora; Pedro de Couto, Ju- 
lio Esrcaty e Guy Hillanda. 
suppl.: Eremildo Vianna. Está 
chamado o alumno n. 2.244. 

Portuguez (escripta e oral) ás 
9 horas, sala 3. Commissão exa- 
minadora: José Olticica, Pedro 
Couto Junior e J, B. Mello e 
Souza. 

41 série — Historia Natural 
(oral), às 14 horas, sala 19. Com- 
missão examinadora: a mesma 
avima. Estão chamados: 752 € 
sau. 

Francez (oral), ás 9 horas, sa- 
la 23. Commissio examinadora: 
OG. Farina, M. Velloso e R. Pe- 
nido Filho. Suppl.: A. Costa. Es- 
tá chamado; 1.142, 

Historia da Civilização (oral), 
às 9 horas, sala 1. Commissão 
examinadora: ER. Accioly, P. 
Couto Jr, e Z. Burlamaqui. Es- 
tá chamado: 1.142. 

Chimica (oral), ás 14 horas 
sala 15. Commissão examinado- 


ra: P, Gulmarães, E. Leitão e 8. | 
Jardim. Suppl.: M. G. Moss. Es- | 535 


tão chamados: 752 e 1.430. 


9º mívio — Portugues (escrl- 
pla e oral), às 9 horas, sala 3. 
Commissão examinadora: a mes- 
ma acima. Estão chamados: 2.876 
e 4.048, 

Francez (eseriplu e oral), ás 
9 horas, sala 33, Conimissão CXA- 


minadora: Ciro Farina, Maria 
Velloso, e Raul Penido Filho. 
Suppl.: Amalia Costa . Estãc 


chamados: 2.219 e 3.145, 


3: sério — Historia da Civill- 
vação tesoripta e oral). às 9 ho- 
ras, sala 33. Commí-cão exumi- 
nadora: P. Couto, J. Esnaty e G. 
Hollanda. Suppl: - E. Vianna. 
tistão cliamados: 159 e 2.836. 

Physica (eseripla e oral); ás 
n horas, sala-15. Comissão exa- 
minadora: Walter Cardim, Jor- 
o de Laura Meyer e Lulz Dods- 
worth Martins. Suppl.: Rothier 
Duarte. Estão chamado: 2795. 

4* sério — Portuguez (escri- 
pte e oral. ás 8 horas, sala 3. 
Comissão examinadora: J. Ol- 
Helea, P, Cóuto dr. e J.'B Mel- 
lo e Souza. Suppl.: N. Maia, Es- 
tá chamado: 3.254. 

52 sério — Portuguez (escrl- 
pta e oral”, ás 9 horas, sala 3. 
Comnrissão examinadora? a mes- 
ma acima. Estão chamados: 2 818 
— 4913 — 3.107 — 3.149 — 3.198 

Physica (escripla r orla), às 
n horas. sala 15. Commissão exa- 
minadora: Walter Cardim, Jor- 
ve de Laura Meyer e Lulz Docls- 
wetrth Martins. SupplL: Rothier 
Duarte. Está chamado: 2.795. 


4* serie — Portuguez (escri- 
pta e oral), ás 9 horas, sala 3. 
Commissão examinadora: J,Ol- 
ticica, P. Conto Junior e J. B. 
Mello e Souza. Supplemente : 
N. Maia, Está chamado: 3254, 

5.* serie — Prtuguez (escri- 
pta e oral), ás 9 horas, sala 3. 
Commissão | examinadora: a 
mesma acima, Estão chamados: 
2818 — 2913 — 3107 — 3140 — 
3198, 

Physica (escripta e oral), ás 
9 horas, sala 15. Commissão ex- 
aminadora : W. Cardim, J, De- 
laura e Dodsworth Martins, 
SBupplente: R, Duarte. Estão 
chamados : 781 — 3051 — 3182 
— 8196. 

— Pagamento das taxas de 
matricula para os novos alu- 
mnos admittidos na 1º serie — 
A Secretaria previne que os 
alumnos admittidos na 1º serie 
deverão pagar as taxas de ma- 
tricula e frequencia até sabba- 
do, 21 ás 13. horas, 

Outrosim, haverá inspecção 
de saude hoje e amanhã, das 
13 és 16 horas, para todos os 
candidatos udmittidos e que 
ainda não attenderam és con- 
vocações anteriores, cujas rela- 
ções se acham alfixadas no ga- 
binete medico, 

— Chamada de alumnos do 
Collegio para exames oraes — 
Seriado, 1º, 2º e 3º tumos — 
Chamada para hoje. 

Nota — Quem não obtiver 
media de conjunto 40, alcan- 
cando, porém, a média arith- 


metica 30 no conjunto das tres: 


primeiras provas parciaes e dos 
trabalhos mensaes está no de- 
ver de prestar provas oraes de 
todas as disciplinas da serie. 

A chamada será realizada 
pelo número do talão das taxas 
de promoção para os alumnos 
contribuintes e gratuitos não 
efíectivos, e pelo numero de 
matriculas para os gratuitos 
effectivos. , 


1º serte — Historia da Clvi- 
lização (oral), às 9 horas, sala 
1, Commissão examinadora: Ro- 
berto Accioly, Pedro Couto Ju- 
nior e ZuleidaBurlamaqui, Es- 
tão chamados: 177 — 621 — 
2221 — 2677 — 2927, 

2* serie — Hestoria (da Olvili- 
zação (oral), ás 9 horas, sala 
1, Com, examinadora : a mes- 
ma acima, Está chamado; 2219, 

3: serle — Historia da, Olvili- 
zação (oral), ás 9 horas, sala 


1, Com. examinadora: a mes- 
ma: acima, Estão chamados: 
189 e 2996, 


Portuguez (oral), ás 9 horas, 
sala 3. Commissão examinado- 
ra : J, Oiticica, P. Couto Junior 
e J, B. Mello e Souza. Supplen- 
te: N. Maia, Estão chamados: 
— 1688 — 2392. 

Chimica (oral), ás 14 horas, 
sala 15. Commissão examinado- 
ra: Pinheiro Guimarães, Enio 
Leitão e Silva Jardim. Sup- 
plente: M. Gloria Muss. Estão 
chamados: 189 — 545 — 1625 
— 2392 — 2996 — 4422 — 11209, 

Historia Natural (oral), ás 14 
horas, sala 19, Commissão exa- 
minadora ; W. Potsch, E. Mar- 
reca e A, Perlassu", Supplente : 
R. Coelho. Estão chamados : 
535 — 1625 — 2392 — 3064. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Curso de Hygiene e Saúde 
Publica — Ficou assim organi- 
zuado o horario deste curso: 

Estatistica Sanitaria — Pro- 
fessor Armando Silveira — As 
terças, quintas e sabbados, das 


Ini ás' 17 hortas, no Instituto 
Anatomico, 
Saneamento Urbano e Rural 


— Professor Domingos Cunha— 
A's segundas, quartas e «extas- 
feiras, das 15 às 17 horas, no 
Gabinete de Genstrucção da Es- 
cola Polytechnica. 

= 1» São convidados a compa- 
Pecer, vom urgencia, à Secção 
de Expediente, os seguintes 
cundidatos 4 matricula neste 
cursor drs, Mario Molles Mei- 
relles, Agostinho da Cunha, e 
Caslro, Adalberto Severo da 
Costa, Mario Magalhães da Sil- 
velrm, Augusto Garcia, Pedro 
Baptista de Araujo Peuna, Car- 
los Pires de Mello, Arnaldo de 
Oliveira Coelho, João José Pes- 
sanha, Affonso dJoffilv, Paulo 
Facundo Cavalsanti, Lourenço 
José Maria Pereira da Cunha, 
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'O general Eurico Dutra proseguindo nas suas visitas de inspecção, assis- 
tiu, hontem, no 1. R. C. D., varios exercicios — O coronel Renato Pa: 
quet felicitado pelo € 
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Os Dragões da Indepen- 
dencia Em Exercicios 


O general Eurico Duira, cercado de varios officiaes, fazendo a mia critica, na carta, so- 
bre o exercicio desenvolvido pelos esquadrões do 1º R, CD, 


O general Euriço Gaspar Du- 
tra, commandante da 1º Região 
“Militar proseguindo a sua série 
de visitas de inspecção ao 1º 
Regimento de Cavallaria Divi- 
sionario, do qual é comman- 
dante o coronel Renato Fa- 
quet, esteve, hontem, no quar- 
tel dessa unidade de elite, on- 
de inspeccionou a instrucção 
que vem sendo ministrada pe- 
los. diversos esquadrões. 





O commandante da Região 
teve a opportunidade de assis- 
tir diversos trabalhos des esco 
las de cavalleiros á& cavalo, 
tendo ao terminar, reunido of 
officines daquelle regimento e 
ao fazer a sua critica habitual, 
salientando o esforço e o gran: 
de interesse do commandante 
e demais officiaes que ali ser- 
vem, declarando não poder dis- 
tinguir os pelotões mais effi- 


Um film tão bello e tão 
emocionante como 
“As Duas Orphãs”! 





Ederlindo da Silva Serra, Ar- 
mando de Mendonça Maroja, 
Paulino Pinto de Barros, Pedro 
Laureano Cotrim, Luiz de Mello 
Motta, e Arthur Pereira de Oh- 
veira.. 

— São convidados a compa- 
recer à secção de expediente, 
com urgencia: 

Curso complementar —, João 
Segnari, 

1º anrio medico — Marco An- 
tonio Fleury da Silveira, 

2º gnno medico — João Au- 
gusto da Fonseca Regalla — 
Adib Demetrio Dauvar, 

3º anno medico — Henrique 
Adri, 

4º unno medico — João Ho- 
norio de Mello, 

COLLEGIO MILITAR 

Provas orues para hoje: 

2º auno — Arlthmetica — A's 
8.50 horas — Banca: drs, Ser- 
ra. Toscano e Alonso, 

2” anno — Tugler A's 8 
horas. Bunca: drs. Wenwer, 
Cxriaco, Vilar. : 

5º sino. -—. Wistoria. Natural 
— A's 8.horas e 50 minutos. 


Bunen: drs, Armando, B, Pin- 
to. Sevilha, 
&º anno — Historia Natural— 


A's 8 horas e 50 minutos, Ban- 
ca: drs, Armando, B. Pinto e 
Sevilha, 

6º anno — Moral — A*s 8 ho- 
ras e 50 minutos. Banca: drs. 
Muurillo, Jonas e Cal, 


Inglez — Oral para o 2 te- 
nente commissionado, Banca: 
drs. Miragaya, Americo e Fe- 


nelon, 

— Os alumnos que tiveram 
uste anno de estudar us mate- 
rias facultativas (Latim e Agri- 


mensura), hem como aos que 
fizeram opção pelo estudo du 
ullemão (2º  anno), deverão 


comparecer à secretaria até o 
dia 27 do corrente, 
Prova escripta para hoje: 


3º anno — Inglez, és 8 horas, 





SrcunoiFa BROADWAY 


clentes que constituíram aquel- 
las escolas, pois todos demons- 
traram o seu alto grão de in- 
strucção, mas devido á especie 
de trabalhos, sobresatam-se q! 
dois pelotões do 3º esquadrão, 
commandados pelos tenentes 
Mauro Rego Monteiro Porto e 
Joaquim Rocha e a Secção do 
Esquadrão de Metralhadoras, 
sob o commando do tenente 
Anísio Rocha. 








0 sr. minisido Mar-|yrizo dos Trabalha- 


ques dos Reis, des- 
pachou hontem, em 
Petropolis 


O sr, ministro Marques dos 
Reis, acompanhado do Professor 
Licinio de Almeida, secretario 
geral de seu gabinete, sublu 
hontem a Petropolis, afim de 
despachar, com o sr. presidente 
da Republica. o expediente da 
pasta da Viação, 

S. ex,, recebeu, antes de sair, 
em seu gabinete. o sr. cap'tão 
Filinto Muller, chefe de Policia 
da capital da Republica com 
quem conferenciou. 





CPIS L ELE IDOPS DDS 


Dr. Oswaldo Bark. ;a 


PROF DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DF 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica. rato & 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de Inz, ralnt 
ultra vermelhos e nltra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO ) 


CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059% 
RESIDENCIA — Rua Paull- 
vo Fernandes. 82 Bota 
fogo — 28-223] 
PILARES DIDDLDLSDIDA LDO CEE. 


0, 
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para os alumnos faltosos, Ban- 
ca: drs. Miragaya, Americo e 
Fenelon. 


dores -Metallurgicos 


O sr. secretario desta União 
pede-nos a pukblicação do se- 
guinte communicado: 

“De. ordem do companheiro 
presidente, g secretaria está au- 


torizada, a rorogar O prazo 
para revisão de matricula até 
o dia 3 de março corrente, 


Avisamos tambem nos delega- 
dos e associados em geral que 
todos que se achem em atrazo 
com os cofres da União e quel- 
ram continuar pagando os me- 
zus ntrazados, devem communi- 
car à secretaria dentro do pra- 
zo acima mencionado, sendo 
nesta data excluidos do quadro 
social aquelles que deverem 
mais de 6 mezes c tiverem fel- 
to revisão de mutricula. Quan-= 
do vierem fazer revisão. tra- 
gam as carteiras syndical e 
profissional, Os socios admilt- 
tidos em 1935 e 1936 não precl- 
cam fazer revisão. Ma- 
noel Lopes Coelho Filho, secre- 
tario”, ' 


Chega hoje o escri- 
ptor argentino Jessé 
Victor Molina 


Chega hoje ao Rlo, em viagem 
de recrelo, o sr. José Victor Mo- 
lina, presidente da “Republica 
de Bôca, que é uma das mais 
nrestigiosas associações de ar- 
tistas, em Buenos' Aires, 

O artista argentino, que nos 
visita será recebido no Cáes pe- 
los seus numerosos amigos nes- 
ta capital. 















CENTRO PAULISTA 
O “café-dansante” de hoje 

Será realizado hoje o stgun- 
do 'café-dansante” da serie 
brilhantemente iniciada pelo 
Departamento Feminino do C. 
Puulista, 

São convidados, por interme- 
dio do: DIARIO CARIOCA, to- 
dos os socios, suas familias € 
amigos, os paulistas em transi- 
to eos estudantes que se acham 
nesta capital, 

Um excellente jazz-band da- 
rá rythmo ás dansas, 

CENTRO GALLEGO 
A festa que encerrará o pro- 
gramma do mez 'de março 

A directoria desta prestiglo- 
sa agremiação recreativa en- 
cerrará o programma de festas 
do mer corrente com a realiza- 
cão de grandiosa “matinée” 
cansante no dia 29. 

As dansas serão animadas 
por uma orchestra, e o ingres- 
so dos srs. associados se fará 
mediante a apresentação do re- 
cibo n, 3. 

«Todos Os soclus € suas Exmas, 
familias, são, por nosso inter- 
medio, gentilmente convidados. 


FRATERNIDADE LUSITANIA 


As ultimas festas do mex 
«de março, ps 

Encerrando o seu program- 
ma, a Fraternidade realizará, 
ainda este mez, as seguintes 
testas : 

“Matinée” dansante, | ama- 
nhã, das 15 ás 20 horas, com 
D concurso da “Yankee Jazz”, 
traje de passeio, 

Vesperal dansante, dia 29, 
das 17 ás 24 horas, com o con- 
curso da “Yankee Jazz" (traje 
completo), 

Reunião intima, hoje, das 20 
ás 22 horas, com dansas, abri- 
lhantadas pela Yankee Janzz, 

Aulas de dansas hoje e dir 


MAUA" F, CLUB 


Impuisionado pela super jazz 
““Turunas de Botafogo” será 
realizada amanhã, mais uma 
grandiosa vesperal dansante no 
confortavel salão do: alvi-yer- 
de, cujo successo está-de ante- 
mão assegurado pela optima 
organização, 

Os “Turunas” farão todo o 
possivel para que essa festa te- 
nha o maximo brilhantismo, 
tendo para isso reservado as 
ultimas novidades do seu varla- 
do repertorio, inclusive o extra- 
vagante fox em voga: “Gosto 
das meninas louras”, 

ORPHEAO PORTUGUEZ 

Com transcurso das 19 ás 24 
horas, o philantropico Orpheão 
Portuguez repliza amanhã, em 
sua séde social, deslumbrante 
balle precedido de interessante 
sessão de cinema sonoro, dedi- 
cados aos seus associados e 
 exmas. familias, Será exigido o 
traje tompleto, ', 





Notas Religiosas 


EXPOSIÇÃO MUNDIAL DA IM- 
PRENSA CATHOLICA 


De 20 de maio a 31 de outu- 
bro do corrente anno se reali- 
zará na cldade do Vaticano, no 
local denominado “Cortile de la 
Pigna” e seus arredores a im= 
portante exposição internacio- 
sal da imprensa catholica. 

E' grande o numero dos pal- 
zes que adheriram a esse cer- 
tame e tudo leva a crer que q 
mesmo terá grande successo. 
Será uma interessante demons- 
tração do desenvolvimento da 
imprensa através dos seculos. 
ORDEM TERCEIRA DE SÃO 

FRANCISCO DE PAULA 

Conferencias do padre João 

Gualberto 

Seguindo uma velha norma, 
em tão boa hora adoptada pe- 
los Minimos de São Francisco 
de Paula, a Mesa Administrati- 
va da sua Venernvel Ordem 'Ter- 
ceira realiza no seu formoso 
templo as tradiccionnes confe- 
rencias quaresmaes, 

Ainda, como no anno findo, 
oecupeará a tribuna sagrada o 
conhecido orador sacro e exi- 
mio conferencista, padre João 
Gualberio do Amaral, Essas 
conferencias, conforme resolveu 
o sr. cardeal arcebispo, desen- 
volvem-se em torno do pro- 
gramma organizado para esse 
fim pelas autoridades ecclesias- 
ticns. f º 


As conferencias quaresmaes 
continuarão e nos dias 22 e 20 
de março corrente e obedecerão 
Ro seguinte programma: 

22 de março — 4º domingo: 
Os paes devem educar os filhos 
pelo exemplo de uma vida ir- 
repreensivel. Cabe-lhes o de- 
ver de. pralicar a virtude e de 
evitar os vícios, O exemplo dos 
paes poderosamente inílue na 
vida dos filhos. 

29 de murço — 5.º domingo: 
A educação dos filhos supõe q 
vigilancia dos pues. A educação 
domestica pode ser, e, frequen- 
temente é neutralizada pela pes- 
sima influencia de amigos de 
livros, de espectaculos, e com- 
panheiros de escolas c de offi- 
cinas, ; 

MATRIZ DA LAGOA 
Pregações Quaresmats 

Tiveram ínicio as conferen- 
clas quaresmaes, pelo brilhante 
orador sacro, padre Helder Ca- 
mara, na matriz de São João Ba- 
ptista da Lagoa, em Botafogo, 

Estas conferencias se reali- 
zarão naquella igreja às sexins- 
feiras e domingos, às “0M0 hs. 

O orudor falará especlalmen- 
ta aos moços e particularmente 
“os moços sem fé, 

PAROCHITA DE 8, 

APOSTOLO 

Os Barbitas se encontram em 
actividado em Copacabana, em 
trabalhos para a construcção da 
matriz. 

Para a mais breve realização 
de tal intento. Lem organizado 
no pateo da igreja festejos de 
burvaquinhas nas quaes muito 
tem vooperado senhoras e mo- 
ças. 

Estas festas tem sido realiza- 


PAULO 
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UNIAO DA ALLLIANÇA 
O estupendo “Builc de victo- 
ria” de hoje 
A festa desta nulie na “Ta- 


ça” promette transcorrer num 
ambiente . pleno de alegria e 
prazer, 


E' que o “Grupo Parei Com- 
tigo”, seu promutor, organizou- 
a com touo carinho, afim de 
quê wu mesma justificasse exu- 
berantemente a sua denomina- 
cão — “Baile de Victoria”, Isto 
é, Testa commemorativa do suc- 
cesso que no triduo de Momo 
alcançou o Alllança. | 

Está fora de duvida que, to- 
dos os associados da antiga 
agremiação do bairro de Le- 
ranjeiras e, bem assim, as gen- 
tis frequentadoras do seu salão, 
participarão todos, -dessa- festi- 
vidade, animando-a, 

AMANTES DA FOLIA 

Os bniles de hoje e amanhã 

&os Irequentadores dos salões 
do Amantes da Folia serão pro- 
porcionados. hoje e amanhã, 
aa grandiosas festas dansan- 

es, 

Estas, como todas as que se 
eifectuam no popular club do 
Engenho Novo, deverão reunir 
um grande numero de dansa- 
rinos que ali irá gozar algumas 
horas de prazer e: animação, 

A jazz não dará treguas aos 
convivas, executando todos os 
sambas e matchinhas que maior 
popularidade lograram no car- 
naval deste 'anno, 

AS FESTAS DESTE MEZ NO 
ELDORADO DANSAS 

Têm alcançado pleno succes= 
so as festas dansantes desta 
popular casa de diversões. 'To- 
dus as noltes a bohemia da ca- 
rHocolandia ali está reunida 
desfrutando horas alegres ao 
som das musicas que a jazz 
sob & direcção do professor Gui- 
lherme Pereira executa, bisun- 
do-as sob palmas enthuslastas, 

às graciosas danskrinas que 
formam o corpo de bailes con- 
tinuam empolgando os frequen- 
tadores da casa de diversões da 
rua Leopoldo Fróes que têm á& 
sua frente o conhecido “caba- 
retler” Jayme Perreira, 

As noitadas desta semana 
promettem finalizar o mez de 
março auspiciosemente, reunin- 
do grande e avultado numero 
de frequentadores, 

DUAS POR DIA 

O Efegê encontrou num bon- 
de mixto, “Penha”, o seguinte 
bilhete amoroso, naturalmente 
perdido pelo Pipóca : 

“Minha herida M. — Arre- 
sei pará comtigo, porque não 
sigo o queu quero, — 
Pipóca.” - ua 

Quando o Linhares soube que 
o Endiabrados de Ramvs eg 
agora, um director de propa- 
ganda, perguntou so Tupan: 

—= Esse. tal director é p'ra 
propagar ou p'ra pagar ? 


SD OE a 
PO 


das nos sabbados e domingos, 
a partir das 16 horas. 
IGREJA MATRIZ DE 8, JOSE” 

A Irmandade do Glorioso Pa- 
triarcha São José faz velebrar 
em sur igreja em todos os do- 
mingos da quaresma no come- 
ço da missa das 10 horas, sér- 
moes quuresmaes pelos seguin- 
tes oradores: : 

4.º domingo — Dia 22 de mat- 
so — Conego Henrique de Mu- 
galhães, 

6º domingo — Dia 29 de 
março — Conego dr. Benedicto 
Murinho, y 

MATRIZ DE SANTA RITA 
Devoção a Santa Rita 

Coincidindo com o proximo 
domingo, 24 do corrente, o dia 
em que, mensalmente, se cele- 
bra a gloria e a muniticencia 
de Santa Ria na matriz que tem 
O Seu glorioso nome, as missus 
desse dia em: honra da excelsa 
Thaumaturga serão às 9 e 45 
10 horas, ; 


E Já se tendo dado bom co- 
meço ús obras de remodelação 
da velha matriz, o vigario re- 
nova, ninda uma vez, o seu ap= 
pello aos devotos de Santa Ri- 
ta, para que 0 auxiliem a levar 
a bom termo tão necessario e 
inadlavel .empreeendimento, 
ses pes qo Nenussina será 

ois da missa das 10 horas, 
IGREJA DE SANTO AFFONSO 

Durante todas sextas-feiras 
da quaresma, às 17.30 haverá 
viR-Sncra, . sermão -quaresmal 
por RETuRndO prégador e ben- 
cio do Santissimo Sacramento. 
MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
Confraria do SS. Sacramento 

Desta confraria recebemos o 
seguinte. communicado, dirigido 
aos seus associados: 


“Recominendando & attenção 
de todos os presados cuntrades 
O progrumina dos actos da qua- 
tesma, especlalmente os da Se- 
mina Santa, lembramos que ás: 
Sextus-feiras e domingos, às 20 
horas huverá prégação quires- 
mal, sesdo às sextas-lelras pre- 
cedida do pledoso exercicio da 
Via Sacra. 

O nosso esforçado director, o 
Revmdo, sr. conego vigario des- 
ta parochia, deseja fazer lodas 
as cerimonias da Semana San- 
la, com a maxima solennidade. 


Omo nos annos anteriores, con- 


tundo com O valioso concurso 
pessual e material de lodos 0s 
enrissitnos confrades cuja pre- 
senga se torna obvigutoria, 

Nos dias 5, 6 e 7 de abril, do- 
mlugo de Ramos, segunda-fei- 
tu e terça-feira da Semana Sun- 
ta, as 20 horus, lhuverá prega = 
vão especial para Womens, de- 
vendo assístil-us todos os ton- 
frades que se farão acumpanhar 
dos seus parentes. amigos e 
conhecidos. No dia 8, quarta- 
felru de Irevas; dys 19 horas 
em deante, lhuúuverá saceriolas 
para as confissões dos homens. 
sendo distribulda comimunhão na. 
quinta-feira Santa. de l5-em 15 
minutos, desde às à horas da 
manha. 


A guarda ao Sunlissimo du- 


feira santa, a partir das 2) ho- 
ras, será fTeily pelos homens. 
conforme a pauta que será afi- 


xada no local do costume”, 


ng 
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“Foi julgada hontem pelo Tribunal Popular, Anna Hardy, autora do homicídio do Largo do Tanque 
O CONSELHO DE SENTE 


Na tarde de 18 de agosto do 
anno proximo passado, a clda- 
de foi abalada por um crime 
que causou profunda impressão 
a quantos delle tiveram: sclen- 
cia, Anna Hardy, 
João Hardy, ambos de naciona- 
lidade franceza, assassinára, & 
tiros de pistola, Manoel Bento 
das Neves, conhecido pela al- 
cunha de “Pernambuco”. Con- 
duzida à delegacia do 26º dis- 
trieto policial, foi. a criminosa 
apresentada ao commissario de 
dia, que fez instaurar o respe- 
etivo Inquerito, Em suas decla- 
rações, disse Anna vir sendo 
perseguida ha muito por Manoel 
Bento, que mantinha relações 
commerciaes com seu marido. 
Sempre repellira suas propostas 
até o ponto em que teve que 
relutar tudo ao marido, por já 
ser superior às suhs forças o 
assedio à sua honra. “Pernam- 
buco”, encolerizado pela intran- 
sigencia da mulher que cobiça- 
va, jurou vingar-se, começando 
ahi a odysséa do casal, A to- 
dos,.o morto dizia manter re- 
lavões com a mulher, declaran- 
do mesmo ser seu amante, Abor- 
dado por João Hardy, “Per- 
nambuco” tentou matal-o, o 
que não consegulu por ter o 
projectil ido attingir & um em- 
pregado de Hardy. Em certa 0c= 
rasião, Anna foi ahordada de 
maneira violenta em uma pra- 
ça por “Pernambuco”, Quando 
chegou em casa, narrou o facto 
ao marido que, fraco de espi- 
rito, - tentou enforcar-se, não 
conseguindo o seu intento por 
ter a trave pela qual passou a 
corda quebrado ao peso do cor- 
po. Na tarde do dia 18 daquelle 
mez, ao entrar em “um omni- 
bus, deparou com “Pernambu- 
co” que, no vel-a, levou g:mão 
direita ao bolso trazeiro da cal- 
ça, Julgando que Manoel Bento 
fosse sacar de uma alma do bol- 
so, Anna, que trazia embrulha- 
do um revolver, alvejou-o por 
tres vezes, Attingido: mortal- 
mente, poucos instantes de vida 
leve a victima, que morreu no 
interior do proprio omnibus, 
Els ahi, resumidamente, o facto 
que levou Anna Hardy 4 barra 
do tribunal, 


A SESSÃO DO JURY 

Borteado o conselho de sen- 
tença, faltaram o dr. Amadeu 
da Silva Flalho e Adolpho Mo- 
reira de Mello, 

Flcou pois, o Jury composto 
das senhoras Mercedes Dantas, 
Kapicuru' Coelho; dra. Grasiela 
Barroso Pacheco, dos drs. Fran- 
olsco Figueira Costa Cruz, Al= 
berto Pinto Brandão e dos se- 
nhores Oscar Joaquim da Cunha, 
Leonidio Fonseca e Helio Me- 
nezes Povoas. 

A's 13 horas e 50 minutos, 
presente a Té, o dr. Magarino 
Torres, funccionando como pre- 
gidente abriu a sessão. 

Depois de lido os autos foi dada, 
a pelavra ao dr. promotor 
Madureira de Pinho, que plei- 
teou à condemnação da ré por 

remeditação do crime, sob a al- 
egação de que esta, trazia em- 
brulhada, & arme de que se utl- 


esposa de' 


ÇA 





Em dedo momento, o promo- 
tor no calôr de sua oração, diz: 

— (Que honra poderá defender 
a accusada , após 6 mezes de dif- 
tamação? 

Decorrida 1 hora e 25 minutos, 
o presidente suspendeu os traba- 
lho para descanso, 


UMA OPINIAO ABALISADA 


v No intervalo dedo pelo dr; 
Magarino Torres, procuramos 
ouvir o dr. Evaristo de Moraes 
que, se achava presente, 

Disse-nos elle, o seguinte: 

—— O aspecto moral da causa 
é optimo e, seja qual fôr o cami- 
nho tomado pela defesa, o re- 
sultado, não resta duvida, será 
favoravel. A promotoria, agiu 
com bastante lisura no caso, pois, 
não affirmou os antecedentes 
amorosos da victima com o crl- 
minoso, 

E despedindo-se: 

—— Diga no seu jornal que 
Anna Hardy esta com muito bôa 
defesa. Stelio Galvão Bueno, já 
é um nome firmado e, n es- 
treante dra. Maria de Lourdes 
Pinto Ribeiro, tem todas as qua- 
lidades para vir a ser uma gran- 
de figura. E' moderada nos ges- 
tos e, sabe captivar á attenção 
geral, O que, considero um gran= 
de dom, 


OUVINDO O DR. STELIO 
GALVÃO BUENO 
Na porta do 


reservado 80 


Vzou para prostar Manoel Bento, | prestdente falamos no chefe da 


oO O: 





ATIROU 


Para Se Detender 





Uma scena de sangue, desenrolada no interior da 


casa em que se serve angú aos bohemios da cidade 
Cerca das 16 horas de hon- açougueiro, chamou-lhe a atten- 


tem, a travessa D, Manoel foi 
alarmada por uma série de es- 
tampidos vindos do interior da 
loja nm. 4, onde é estabelecido, 
com o commercio de comesti- 
veis, Cyrillo: Antonio Lopes. 

Logo a curiosidade  publisa 
se voltou para o referido pre- 
dio, movimentando-se aquelle 
trecho da referida rua. E' que 
ai: acabava de se verificar um 
conflicto, no qual saiu ferido 
a bala Antonio Garcia da Rosa. 

O CRIME 

Segundo as informações q"> 
colhemos no local, o facto se 
teria originado em virtude do 
procedimento irreverente da vi- 
clima. 

Afflrmem pessoas que assis- 
ticam o iniclo da desintelligen- 
cia que degenerou na pratica 
do crime, o facto de ter Gar- 
cia, que é açougueiro, levado a 
Cyrillo um fornecimento de 
cirne que, não sendo boa, foi 
recusada pelo segundo. 


Tendo Cyrillo se vecusado a 
[ur com a carne. passou o for- 
necedor um descompol-o, sem 
respeitar a senhora do com- 
merciante, que se achava pre- 


ente. 
E atHtude do 


Este, vendo a 


tão, só conseguindo enfurecer 
mais o vendedor, que, arman- 
do-se de um facão, dos usados 
no Seu ramo de negocio, inves- 
tiu contra Cyrillo, que correu 
ao interlor da cozinha, voltan- 
do de lá armado com um Te- 
volver que, por tres vezes, fez 
detonar contra o seu persegul- 
dor, 


Attingldo pelos projectis no 
pelto, braço e ante-braço es- 
querdos, o açougueiro deixou a 
arma cair, emquanto a esposa 
de Cyrillo, arrebatando o re» 
volver da mão do marido, saiu 
rapidamente do predio, indo 
escondel-o não se sabe onde. 

O soldado Nelson Pimenta, 
on. 149, da 1º companhia do 6º 
batalhão, que se achava pro- 
ximo &o local, effectuou a pri- 
são de Cyrillo e solicitou. os 
soceorros da Assistencia para o 
ferido, 

Deu-se uma busca rigorosa 
em todo o estabelecimento, an- 
tes que fosse sabido ter a es- 
rosa de commetciante  ex- 
traviado a arma homicida, 

Levado para a delegacia do 5º 
districto policial, foi Cyrillo 
apresentado so commissario 
Muvielra, que o fez gutuar. 








ABSOLVEU À 


Diario Carioc 
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defesa de Anna Hardy, que se 
expressou da seguinte fórma: 
— O promotor confundiu legi- 
Lima defesa e defesa da honra e 
perturbação de sentidos. “Todas 
estas coisas não passam de uma 
só, pois. quem; age- em. Jegitima 
tefesa tem. perturbação. Quem 
age em defesa da honra, tam- 
bem tem-perturbação dos senti- 
dos. Logo, este ponto será um 
dos epolos da minha defesa. 
REABERTA A SESSÃO 
Reaberta a sessão pelo 'juiz 


dr. Magarino Torres, foi dada 
a palavra go primeiro advoga- 
do de defesa dr. Jardel Cruz, 
que argumentou com as falhas 
do processo policial, 


Em seguida a dra. Maria de 
Lourdes Pinto Ribeiro, repre- 
sentante da Associação Brasi- 
lelra * pelo, Progresso Feminino, 
falou, romanceando Oo caso, 


Fala da vida pregressa do 
morto e da accusada, vchamas- 
do a attenção do conselho de 
sentença para a qualidade de 
mãe da ré, que matou para de- 


RE' POR QUAT RO V 


Anna Hardy, num instantaneo tirado durante o Julgamento 





JEMDEFEZA 
da Minha Honra e da Minha Vida |” 





Um aspecto da assistencia, vendo -se em primeiro plane, o dr Eva risto de Mornes 
fender a honra de sen esposo 6 & 


para garantir o futuro do fi- 
lhinho menor. 

Sua oração causou effeito na 
assistencia que, diga-se: de; pass 


sagem, contava com pequena 
parcella feminina, 


Usou por ultimo da palavra 
o dr, Stelio Galvão Bueno, que 
fez a defesa, aproveitando-se 
de todos os claros deixados pelo 
promotor, 


SUSPENSA A SESSÃO 
Após a vibrante defesa do cau- 
sidico, o sr. Magarino Torres, 
suspende mavamente: a sessão 
que é reaberta entretanto ás 20 
| horas. 
| Ha replica pelo sr. Madureira 
de Pinho e depois treplica pelo 
sr. Galvão Bueno, continuando 
a sessão até ás 23 horas, hora 
em que, o conselho de sentença 
recolheu-se à sala secreta, de 
onde saiu 20 niinutos após, com 
a absolvicãn da ré por quairo 
votos contra (res. 


OTOS CONTRA TRES ' 





“| chefe do Gabinete da Secretaria 











Officiaes que se 
apresentam ao 
D, P, E. 


Apresentaram-se hontem, do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, pelos motivos que Be 
seguem, os seguintes officiaes; 


Por motivo de transito: — Te- 
nente-coronel Ernani Augusto 
Corrêa, do Q. S. de O., por ter 
vindo de Alegrete em transito 
para a 4º O. R. (São Paulo); 
1º tenente, João Baptista Ita- 
jahy, do 12º R. I., por ter sido 
transferido do 18º B. CO, parz o 
12º R, I., desligado da G. O. A. 
G. e entrado em transito; 


Com permissão nesta Capital: 
— “Tenentes-coroneis, João Ba- 
ptista de Magalhães, do 5º R. 
CO. I., por ter vindo em gôso de 
férias; João Damasceno Mar- 
ques Dias, do 5º R. 1., por ter 
vindo de Lorena com permissão 
para aguardar nesta Capital o 
despacho de seu requerimento 
solicitando 6 mezes de lcença 
premio para tratamento de 
saude: 2º tenente Ádail de Cas- 
tro-Caminha, do 7º R. I., por 
ter vindo de Santa Maria em 
goso de férias que terminam a 
16 de maio, 


Por outros motivos: — Coronel 
Mario Ary Pires, do Q. 8. de E., 
por ter sido desligado do E. M. 
E. por effeito de sua exoneração, 
a pedido, do cargo de Chefe do 
Gabinete e ter sido nomeado che 


do Conselho de Segurança -: Na- 
cional; Tenentecoronel, Maurilio 
Meirelles Alves, do 9º R. A, M. 
por conclusão de licença e estar 
prompto para segulr destino; 
majores: Benedicto José Ferrei- 
ra, I. G., por ter vindo de São 
Paulo afim de se apresentar á 
Commissão Central de Recqu!s!- 
ções, para a qual foi nomeac?; 
Pedro Augusto de Barros Bit- 
tencourt, do 4º R. O, D,, porlter 
deixado as funcções de ajudante 
de ordens do sr. presidente da 
Republica e effectusdo metri- 
ea na E, E. M.: Mario Poppe 
de Figueiredo, do 3º B. San, 
por ter chegado de Vaccaria 
afim de effectuar matricula na 
E. A.; Alvaro Tasso de Sá e 
Souza, do Q. 8, de 8,, por ter 
regressado do Rio Grande do 
Sul, nor conrlusão de férias que 
gozou naquele Estado; Lulz Eu- 
ento Peixoto de Freltas Abreu, 
de Artilharia, por ter de se reco- 
Ther & séde da 1º D. L. em Porto 
Alegre; Americo Goncalves Fer- 
relra, do TV|5Sº R. C. D. por 
ronelusão de férias e entrar em 
goso de 6 mezes de licenca nre- 
Jreán: Bantiste Mondini 
Belletl, de Infantaria, por ter de 
“eovessar é 2º R. M.. Dor con- 
rlusã o de férias; Felicissimo de 
A beveda Avelini, do 297º B, O. 
por ter vindo de Crnz Alta e sido 
nosto À disnnsicção do E. M. E., 
vfim de affectuar metricula na 
m. A.; José Nelson Peckolt, do 
Q. S. de C.. nor ter regressado 
do Rio Grande do Sul, por con-= 
"Insão de férias: Nabor Anmisto 


eba 


Ribeiro. do O, S. de A. nor ter 
visem de Porto Aomre afim de 
fa ntrar pm botando agm ”, As: 
“redorico jJurusto Rondon, do 
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Marcada para o Dia 


31 a Sua Execução 


TRENTON, (New/berling, fixou a ex: 


Jersey) 20 — (Ha- 
vas) — O guarda- 


chefe da prisão do 


Estado, major Kim- 


ecução de Haupk 
mann para o dia 31 
do corrento ás 20 
horas. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





ENCerr 0u-s 


“Semana da 


e Hontem a 
Natação” 





Manoel Villar superou nos 100 metros livres, o 
record sul-americano — Lygia Cordovil, João Ha- 


vellange e Edgard Arp os heroes da noite 
Perante um publico bem sele- | Moças — Seniors — Nado H- 


cto, encerrou-se hontem a “Se- 
mana da Natação! em homena- 
gem ao corpo diplomatico acre- 
ditado junto ao governo brasi- 
leiro. ; 

As provas que; tiveram um 
desenrolar animado, proporcio- 
naram go Fluminense uma bri- 
lhante victoria, seguido do 'Tiju= 
ca e Flamengo, ú 

A melhor prova da noite, foi & 
reservada & Liga de Sports da 
Marinha, na qual Rocha Villar, 
nadando 100 metros livres, final 
de tres estylos, superou o record 
sul-americano, com o optimo 
tempo de 1 minuto. 

Edgard Arp e João Havellan- 
ge, estabeleceram os novos Te- 
cords brasileiros de 100 metros, 
nado de peito e 300 metros, nado 
livre, respetivamente. 

Lygia Cordovil venceu bri- 
lhantemente os 200 metros, nado 
livre e Nylsa da Rocha Lemos, 
foi a vencedora dos 100 metros, 
nado de costas. 

Damos abaixo o resultado ge- 
ral das provas: , à 

1 va — 100 metros — Na- 
do livre — Moças — Novissi- 


mos, 

1º, Sonia França, do O. R. 
B., em 1'25” al5; 2º, Lia Duar. 
te Ferreira, F. F. O., em 1'26 
e 3º, Lila Castro Barbosa, do 
OR. B., 130” 25. 

2º prova — 400 metros — Se- 
niors — Nado livre. 

1º, Joko Havellange, do P. F. 
O., 5'14"; 2º, Mario Ludolf, do 
T. 'T. O em 5'58”; 3º, Mauro 
Carneiro da, Cunha, do T. T. 
Club. 

3: prova — 100 metros — Mo- 
o PE Novissimas — Nado de 
eito. 

p 1º, Maria Emilia Mala, do O. 
R. F., em 147”; 2º, Helena 
Sampaio do F. F. O. em 
150” 1/5; 3º, Hellodora C. de 
Mendonça do FP, F. O. 1'59”. 

4* prova — 100 metros — Ju- 
niors — Nado de peito. 

1º, Edgard Arp, do O. R. B., 
118” 2/5: 2º, Paulo Marcondes: 
do T. T.'O., em 130" 2]5; 3º, 
Pedro Mata Filho, do C. R. F. 
em 1'35” 1/5. 

Nesta prova Edgard Arp me- 
lhorou o record brasileiro que 
era 1'19” 92]5. 

5º prova — 200 metros — Ju- 
niors — Nado de costas. 

1º, Aurino Almeida, do O. R. 
F. em 256” 25; 2º, Marlo 
Ferraz, ido F, F,. C., em 257” 
315; 3º, Erle Marques do C, R 
O., em 2'68” 4/5. 

6º prova — 200 metros — 


A O 1 O OO CO O O q 


Q. B. de A,, por ter sido des- 
ignado director interino do Ser- 
viço de Protecção aos Indios (I, 
E. F.); Juarez de Vasconcellos, 
do Q. S, de I, por ter entrado 
em goso de férias relativas RO 
anno findo; Lulz Neves, da 1* 
Cla. 'Transm., por ter vindo de 
Curityba afim de matricular-se 
na E. A,; Telmo Antonio Bor- 
ba, do Q, SB. de T., por ter re- 
gressado de São Lourenço; Aris- 
toteles Valença de Lemos, do 1º 
B. F. V., por ter sido posto á 
disposição do E. M. E., para 
effeito. de matricula na E. A.; 
Gabriel Raphael da Fonseca, do 
9º G, A, Cav., por ter sido no- 
meado auxiliar de instructor da 
E. Armas; 1ººs, tenentes: Ru- 
bens Ribeiro dos Santos. do 8º R. 
I., por ter de seguir destino, Eu- 


por ter sido classificado no 2º R. 
T., ao qual v apresentar-se; 
Nelson de Mesquita Miranda, do 
1 G. O,, por ter sido designedo 
instructor da E. E. Ph, E. e ter 
que se apresentar 4 mesma; Joa- 
quim Portinho, de Cayv,, por ter 
sido nomeado auxiliar de instru= 


de França Oliveira, do 14º R, 1. 
por ter sido transferido do Q. 8. 
nara o Q. O, e classificado no 
14º R TI: 2º. tenentes: Mario 
Carneiro Portes, do R. A. N.. 
por ter regressado do Paraná 
onde se achava em goso de férias, 
Argemiro Pinheiro Teixeira, con- 
vocado, de Infantaria, por ter 
regressado de Porto Alegre, onde 
se achava em goso de férias; João 
Hollanda, Martins, convocado, do 
o B. C.. nor ter Mr requisita- 
do para fazer exame de admis- 
são à Fsrola Militar » Asnirante 
a Official de administrnrão, Ala- 
miro Gonzaga Xaxler de Britto. 
do 6º R. 1.. por ter de embarrrr 
nara 06º B. €,. afim de entrr- 
ear a carga, visto ter sido trans- 
ferido para 06º R. T. e por ter- 
minar s 20 deste a dispensa do 
serviço. . 


genio Martins Penna, do 2º R. 1, 


ctor de equitação da E. M.: Luiz 


vre, 

1º, Lygia Cordovil, do T, T. 
O., em 2'52"; 2º, Mercedes Bar- 
roso, do GC. R. F., em 3'4” 15 
e 3º, Helena Soares, do F. F. 
C. em 3'12” 3/5. 

7 prova — Reservada á Liga 
de Sports da Marinha — Re- 
vesamento 3 x 100 — 3 estilos. 

1º logar, Turma B — Theo- 
philo de Oliveira, Antonio dos 
Santos e Manoel da Rocha Vil- 
lar, em 3:35”. 2º logar, Turma 
A — José Moraes, Simeão de 
Carvalho e Benevenuto Muniz 
em 3'37”1/5. á 

Villar, nadando os ultimos 
100 metros com Leonidas, mar- 
cou o tempo de 1 minuto que é 
superior ao record sul-america= 
no da distancia, ; 

8º prova — 1.500 metros — 
Novissimos — Nado livre. 

1º, Jose Duarte Macedo, do O, 
R. B. 23'10” 1/5; 2º, Ruy Oll- 
veira, do O. R. G., 23'50” 4/5; 
3º, Joaquim Soares. 

9º prova — 400 meiros — Ju= 
niors — Nado livre, 

1º, João de Carvalho, do F. 
F. O.. em 5'47”; 2º, Egeo Mar- 
ques, do C. R, G., em 5'47” 
3/5; 3º, Aurino Almeida, do O. 
R. F 


100" prova — 200 metros — 
Novissimos — Nado de peito. 
Rs Oswaldo de Almeida, do O, 


de Oliveira; do F. F. O., 8/18” 
2/5; 3º, Romeu Sauer, do C. R. 
Fluminense, 

11º: prova — 100 metros — 
Moças — Seniors — Nado de 
costas. 

1º, Nylsa da Rocha Lima, do 
T. 'T. O., 130”; 2º, Hilda Dias, 
do O. R. F,, 1'32 4|5; 3º, Neu- 
za Cordovil do F. F. C. 

A ça final dos pontos 
das competições foi o seguinte: 

Campeão: Fluminense F. O,., 
com 52 pontos; vice-campeão: 
Tijuca Teenais Club, com 43 
pontos; 3º logar, Club de Re- 


gatas do Flamengo, com 42 
pontos; 4º logar, CO. Regatas 
Botafogo, com 30 montos; 5º 


logar, O. R. Gragoatá, com 22 


pentos. 


Violento choque de 
vehículos na rua de 
- Sanf Anna 








UMA AMBULANCIA DA O, E, 

M. DR. PEDRO ERNESTO, 18- 

PATIFA-SE DE ENCONTRO A 
UM AUTO DE PRAÇA 


Na tarde de hontem, houve 
um choque de vehiculos na rua 
de Sant'Anna do qual, se sul- 
ram com vida as pessoas qua 
nelles viajavam, deve-se [d 
Providencia, 

Descia a referida rua, o car- 
ro de praca n, 11,358, dirigl- 
do por Henrique Van Isel que 
por signal não tem carteira de 
chauffeur, quando, ao tentar 
passar à frente de um bonde, 
viu surgir à sua frente, a am- 
bulancia n. 1.397, da Casa dé 
Saude Dr.. Pedro Ernesto, dirl- 
Gida por Francisco José Gon- 
calves, 


Sem dar tempo as qualquer 
manobra, os dois vehiculos se 
chocaram com prande violen= 
cia, ficando ambos bastante 
damnificados, 

Viajava no Interior da am- 
bulancia, o menino Darcy, de 
º annos da edade que, deveria 
Ser internado na Casa do Sáu- 
de por soffrãy de uma moles- 
tia do coração, 

Com o choque, o pequeno fl- 
cou bastante abalado e se foi 
salvo, foi devido Bo sangue frio 
do enfermeiro Humberto Trin- 
dade Bruno, que, sem ligar ao 
desastre, cuidou immediatamen- 
od do menino, empregando to- 

E OS recursos = 
E de que dispu 

Uma outra ambulaneia cha- 
mada, transportou-o para a Ca- 
sa de Saude. 

O chauffevr culpado, ao ten- 


tar fugir, toi preso y 

t ; pelo sargen- 
to Gabriel Silveira Mattus 
que fo] auxiliado. pelo. 


Euarda muatcipal n. 37, e. apre- 
sentado ao commissario Jeffer- 
son que o autuou em flagran- 
le e reguisitou pericia para o 
local. 


Os carros foram rebocados 
por ser impossivel à sua auto- 
locomoção, tal o estado em que 
ficaram, 


e miami cm e Di 


TINTA BRASILIA 
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B., 314” 15; 2º Hemiltonyá. 


